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EDITORIAL 
 

 Neste volume da Revista de Extensão da Integração Amazônica apresentamos um conjunto de trabalhos 

que foram expostos durante o IV Salão de Extensão, evento integrante da Jornada Acadêmica da Ufopa no ano 

de 2018, que engloba, de forma uníssona e indissociável, atividades relacionadas ao ensino, à pesquisa e à 

extensão. 

 Esta edição engloba trabalhos que debatem questões importantes para o desenvolvimento econômico 

da região oeste do Pará, especialmente aquelas relacionadas às Ciências Agrárias e ao Empreendedorismo. É 

inequívoca a vocação da região para a agricultura, pecuária e pesca, sendo a extensão universitária uma ponte 

de ligação, em via de mão dupla, entre a universidade e os saberes adquiridos nas comunidades. Muitos grupos 

de extensionistas da Ufopa atuam diretamente nessas comunidades e nesta edição compartilham um pouco 

dessa enriquecedora experiência. 

 Agradecemos a todos que colaboraram para o fortalecimento e a qualificação da nossa Revista de 

Integração Amazônica, em especial aos diferentes grupos de extensionistas, que fazem extensão e acreditam na 

importância da socialização do conhecimento, ao produzir saberes e práticas capazes de promover o 

desenvolvimento das comunidades. 

 Sinta-se convidado e estimulado a ler esta edição não como um simples periódico acadêmico, mas como 

uma publicação que reflete a força da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão e o papel da 

universidade, da cultura e da prática extensionista. 

Boa leitura! 
 

Dr. Marcos Prado Lima 

Professor do Magistério Superior da Ufopa 

Membro do Comitê Editorial da Revista de Extensão da Integração Amazônica
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ANÁLISE DE PADRÃO DE USO DAS REDES SOCIAIS POR MICRO E PEQUENAS 
EMPRESAS: UMA COMPARAÇÃO ENTRE CAPITAL E INTERIOR 

 

Gustavo Nogueira de Sousa1; Fábio Manoel França Lobato2 
1 Estudante do Curso de ciência da computação Ɖ IEG/UFOPA - E-mail:  sougusta@gmail.com; 2Docente do Programa 

de computação Ɖ IEG/UFOPA - E-mail: fabio.lobato@ufopa.edu.br.  
 
RESUMO: Decisões de compra são diretamente influenciadas pelas Redes Sociais Online. Este cenário fez emergir um 
novo conceito de estratégia de negócios, conhecido por Social Customer Relationship Management (Social CRM). 
Apesar de emergente e promissor, percebeu-se empiricamente que Micro e Pequenas Empresas (MPE) apresentavam 
poucos ou nenhum processo de Social CRM implementados. Visando caracterizar e comparar os mercados de Belém, 
Pará e Santarém, Pará - representando a dicotomia capital e interior, este trabalho realiza uma análise do mercado, 
avaliando a adoção do Social CRM por MPE nas duas localidades. A principal contribuição do presente trabalho reside 
na identificação de oportunidades de Pesquisa & Desenvolvimento no âmbito do Social CRM.  

 
Palavras-chave: análise de mercado; gerência do relacionamento com clientes; redes sociais. 

 
INTRODUÇÃO  

 
As Redes Sociais Online (RSO) passaram a ter grande influência na tomada de decisão pelos consumidores. 

Dispondo de implicação direta nas vendas, em razão de grande parcela dos clientes checarem as avaliações de 
produtos nessas plataformas antes de tomar a decisão de compra, estima-se que cerca de dois terços desses 
consumidores o fazem frequentemente (CONSTANTINIDES e HOLLESCHOVSKY, 2016). 

As RSO têm papéis diferentes, variando de acordo com o público que à utiliza. Para os consumidores, estas 
plataformas podem representar uma fonte de informação e orientação para consumir determinado produto; já para 
empresas, tais canais representam uma fonte de dados e informações sobre os seus consumidores e produtos (DE 
ALMEIDA et al., 2017). Assim, as RSO, quando bem utilizadas por parte das empresas, podem gerar vantagens 
competitivas por meio do aprimoramento e aperfeiçoamento de processos internos (CONSTANTINIDES e 
HOLLESCHOVSKY, 2016; KUBINA e LENDEL, 2015). Por isso o Social Customer Relationship Management (Social CRM) 
se estabeleceu como uma forma de atender essa demanda por resultados. 

Este novo paradigma é resultado da integração das RSO com os sistemas de CRM tradicionais e sendo 
definido como uma estratégia de negócio de base tecnológica (ORENGA-ROGLÁ e CHALMETA, 2016). A partir da 
aplicação de estratégias de Social CRM há meios para melhorar a satisfação do cliente, identificando e corrigindo 
casos de falhas rapidamente (LOBATO e et al., 2017; ORENGA-ROGLÁ e CHALMETA, 2016). No entanto, para que o 
Social CRM seja aplicado e usado em uma empresa é necessário que a cultura organizacional sofra mudanças, o que 
pode gerar atritos (SABA, 2013). 

Neste âmbito as Micro e Pequenas Empresas (MPE) merecem destaque, uma vez que elas têm grande 
flexibilidade para implementar tais mudanças, uma vez que possuem a vantagem de estar em proximidade com os 
clientes e não apresentam hierarquias e burocracias consolidadas (HARRIGAN e MILES, 2014). Apesar das MPE terem 
um ambiente interno propício para a aplicação do Social CRM, fatores externos podem influenciar esse processo. Por 
esse motivo, este trabalho busca fazer uma comparação entre o uso de RSO por empresas do setor de 
entretenimento, que atuam em Santarém-PA (interior) e empresas que atuam em Belém-PA (capital), no que tange à 
utilização das RSO para Social CRM.  

Sendo assim, a seguinte pergunta de pesquisa foi levantada: Quais as diferenças nos padrões de utilização 
das redes sociais online por micro e pequenas empresas da capital e do interior? 

Com o intuito de responder a pergunta de pesquisa acima descrita, os trabalhos foram conduzidos sob a ótica 
do Design Science Research (DSR) (PEFFERS, K., TUUNANEN, T., ROTHENBERGER, M. A., & CHATTERJEE, 2007)ŵ
objetivando a produção de um mapa de uso das RSO por micro e pequenas empresas, mais especificamente, 
buscando entender a realidade do uso das redes sociais para o gerenciamento de clientes. Para tal, foram utilizadas 
como estudo de caso 49 empresas do setor do entretenimento da cidade de Santarém e 63 empresas do setor de 
entretenimento de Belém, todas com representatividade de mercado. Este setor foi escolhido considerando que o 
entretenimento é importante e expressivo para o Turismo em ambas as cidades. 

 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

mailto:sougusta@gmail.com
mailto:fabio.lobato@ufopa.edu.br


Rev. Ext. Integrac. Amaz, Santarém-Pará, v. 04, n. 01, 2023. ISSN: 2675-1097                                                                                9 

O Design Science Research é metodologia bem difundida em sistema da informação, quando o objetivo final 
do projeto é o desenvolvimento de um produto, metodologias, estratégias e serviços. No presente estudo adotaremos 
as definições e funções de cada sequência de acordo com (PEFFERS, K., TUUNANEN, T., ROTHENBERGER, M. A., & 
CHATTERJEE, 2007), sendo que a Figura 1 apresenta a instanciação das etapas do DSR para o projeto descrito no 
presente artigo. 

 
Figura 1. Instanciação das etapas DSR para o estudo em questão. 

 

O primeiro passo apresentado na Figura 1 é a identificação do problema e motivação. Neste estudo, a 
identificação do problema adveio da percepção de mercado dos pesquisadores vinculados ao Social CRM Research 
Center da Universidade de Leipzig, Alemanha, durante a participação em feiras, workshops e conferências com 
pesquisadores e profissionais atuantes na área; e de reuniões com especialistas do SEBRAE, Regional Baixo Amazonas. 

Foram motivadores deste estudo o desconhecimento de práticas e processos de CRM e do Social CRM por 
parte dos gestores, aliados às dificuldades de acesso aos sistemas correlatos por parte das MPE. A análise e 
comparação dos mercados de Belém e Santarém (dicotomia capital e interior) foi realizada com o intuito de se avaliar 
uso do Social CRM nos dois locais distintos. Desse modo, os objetivos de pesquisa foram delineados, tal como 
apresentado no segundo passo da Figura 1. 

Acerca do Design e Desenvolvimento, esta etapa foi dividida em três fases. A primeira consistiu na definição 
do escopo de pesquisa, que se resume em micro e pequenas empresas ligadas ao setor do entretenimento que atuam 
em Belém e Santarém. A motivação dessa escolha reside, sobretudo, na importância para a economia das duas 
cidades e na construção de soluções que atendam realidades distintas. Ademais, este é o nicho de mercado que mais 
se beneficia diretamente das mídias sociais na forma Business to Customer, em detrimento de outros setores como 
agricultura e pecuária onde os negócios se baseiam em Business to Business. Com a definição do escopo, construiu-se 
a lista de empresas-alvo e estabeleceram-se os critérios de exclusão, a saber: 

¶ Não possuírem perfis em redes sociais; 
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¶ Empresas cujo perfis nas redes sociais não possuíam atividade nos últimos 12 meses; 

¶ Estabelecimentos que não atendiam ao perfil de micro e pequenas empresas; 

¶ Estabelecimentos cuja administração não era local, como por exemplo, rede de cinema; 

¶ Empresas que fecharam entre a construção da lista e a análise das redes. 

 

Após isso, visando responder à pergunta de pesquisa, foram realizados o planejamento e a condução das 
análises, por meio de uma pesquisa exploratória. E em seguida passou-se para a etapa de avaliação, em que os 
resultados e insights obtidos foram apresentados a consultores do SEBRAE e especialistas em Social CRM do Social 
CRM Research Center, vinculado à Universidade de Leipzig. Com o término desta etapa, deu-se início à última fase do 
DSR, de apresentação dos resultados, à qual resultou na construção deste resumo. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
O primeiro resultado da pesquisa foi a construção de uma lista contendo 189 empresas, que se destacavam 

em Belém e Santarém no setor de entretenimento, incluindo bares, restaurantes, barbearias, hotéis e casas de show. 
Desta primeira lista, alguns estabelecimentos foram removidos com base nos critérios de exclusão expostos 
anteriormente. Com essa filtragem, apenas 63 empresas atendiam aos critérios de seleção em Belém e 49 empresas 
atendiam aos critérios de seleção em Santarém. 

 

Tabela 1. Estatísticas de uso do Facebook - Belém, Pará e Santarém, Pará. 

Atributos 

Média de publicação Número de Seguidores Nota Reviews Quantidade Reviews 

Belém Santarém Belém Santarém Belém Santarém Belém Santarém 

Média 7,7 4 18713 7248 3,88 4,6 597,75 275 

Máximo 35,25 24,4 152016 35296 4,9 5 5400 2005 

Mínimo 0 0 192 648 0 3,8 0 25 

Desvio Padrão 7,4 6 25680 7584 1,5 0,29 973,62 396,8 

 

Baseando-se nesta lista, a primeira análise foi conduzida visando responder à pergunta de pesquisa Ż=ÄJ ´ J´
T ZX³X«OJ´ «­´ °JT³≤X´ TX Äº ӂ ÊJOῐ­ TJ´ ³XTX´ ´­N J ´ ­«ӂ «X °­³ ª N³­ X °X²ÄX«J´ Xª°³X´J´ TJ NJ° ºJӂ X T­  «ºX³ ­³ųż. 
Para tal, algumas estatísticas básicas foram computadas, como presença; frequência de postagem; número de 
seguidores, reviews, dentre outros.  

Considerando a relevância da rede social Facebook para o Social CRM, esta foi analisada com o intuito de se 
verificar diferenças nos padrões de utilização entre MPE de Belém e Santarém, como mostrado na Tabela 1. Foi 
possível perceber diferenças contundentes no que tange à Média de Publicação, sendo que as empresas de Belém são 
aproximadamente duas vezes mais ativas no Facebook do que as empresas Santarenas. Um dado que chamou 
atenção foi o Desvio Padrão de Belém, sendo maior que o de Santarém indicando que as empresas que atuam em 
Belém são mais heterogêneas que as de Santarém em torno da média de publicações.  

A análise seguinte, ainda no Facebook, foi relacionada aos Reviews. Analisando as empresas com Notas de 
Reviews verificamos duas formas de lidar com avaliações negativas. A primeira foi na cidade de Belém, onde a 
empresa com pior avaliação estava atenta aos reviews respondendo e comentando as avaliações A segunda ocorreu 
na cidade de Santarém, a empresa com pior avaliação não estava atenta aos reviews, pois não respondia e nem 
comentava as avaliações. 

Percebeu-se nas duas cidades que grande parte das empresas não estavam presentes ativamente nas RSO. E 
que há uma heterogeneidade na utilização destas plataformas, com diversos empreendimentos não adotando boas 
práticas como responder aos reviews e comentários e também na inconstância na alimentação das páginas oficiais. 
Diante disso algumas hipóteses foram construídas e serviram de base para trabalhos futuros, tais como: 

 
1. As MPE, tanto da capital quanto do interior, desconhecem boas práticas de Social CRM; 

2. Alguns gestores das MPE consideram irrelevante o papel das RSO na construção de um relacionamento com 
os clientes; 

3. Há uma carência de profissionais capacitados em Social CRM para atender às demandas de mercado. 
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CONCLUSÕES 

 
É indiscutível a influência que as redes sociais online têm nos processos de tomada de decisão de compra por 

parte dos consumidores. Como consequência mais evidente desse novo cenário, surgiu uma nova estratégia de 
negócios, o Social CRM, que envolve a gerência de relacionamento com clientes através de plataformas de mídias 
sociais. Apesar das potencialidades da área, percebe-se que no geral Micro e Pequenas Empresas estão à margem 
desta tendência. Almejando fazer uma comparação de duas realidades distintas, uma análise de mercado foi 
conduzida no presente estudo nas cidades de Belém e Santarém, por meio de uma pesquisa exploratória com o 
objetivo de identificar o perfil de uso de redes sociais por micro e pequenas empresas. 

Os resultados obtidos permitem-nos concluir que há certas diferenças entre capital e interior, no entanto 
notou-se que apesar de empresas terem presenças nas RSO, a adoção de estratégias de Social CRM é extremamente 
baixa. Isso implica diretamente na satisfação dos clientes. Assim sendo, esta pesquisa fornece dados que impactam 
diretamente no planejamento estratégico das MPE das duas cidades, pois, conhecendo e caracterizando a realidade 
de cada segmento mercadológico, surge a possibilidade de que intervenções sejam realizadas com o intuito de mudar 
essa realidade. 
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RESUMO: A murcha bacteriana, causada por Ralstonia spp., tem ocorrido em alta frequência e severidade em 
lavouras de tomateiro (Solanum lycopersicum), pimentão (Capsicum annum), pimenteira-de-cheiro (Capsicum 
chinense) e berinjela (Solanum melongena), em hortas familiares comerciais dos municípios de Santarém, Belterra e 
Mojuí dos Campos, na região oeste do Pará. Observa-se que os olericultores apresentam dificuldades em controlar 
essa doença, levantando-se a hipótese de que vários fatores contribuem para isso, tais como a dificuldade dos 
olericultores em identificar o agente causal. Neste sentido, o objetivo deste trabalho foi de levantar os motivos que 
levam os olericultores a não obterem o controle e ensiná-los a identificar corretamente a murcha das solanáceas. 
Foram entrevistados 10 olericultores dos municípios de Santarém e Belterra, região oeste do Pará, para aplicação de 
questionários sobre a caracterização do sistema de produção, dados socioeducacionais, e acerca do conhecimento 
sobre doenças de planta e a murcha. Os dados das entrevistas mostram que os olericultores desconhecem o agente 
causal da doença, além de apresentarem um nível de escolaridade reduzida e pouco acesso às informações técnicas 
por falta de assistências a atendimentos extensionistas. Concluiu-se que o desconhecimento do agente causal da 
doença é o principal fator para que o olericultor não tenha sucesso no controle da murcha das solanáceas. 

 
Palavras-chave: ensino-aprendizagem; murcha bacteriana; olericultores; Pará; solanáceas. 

 
INTRODUÇÃO  

 
A murcha bacteriana, causada por Ralstonia spp., tem ocorrido em alta frequência e severidade em lavouras 

de tomateiro (Solanum lycopersicum), pimentão (Capsicum annum), pimenteira-de-cheiro (Capsicum chinense) e 
berinjela (Solanum melongena), em hortas familiares comerciais dos municípios de Santarém, Belterra e Mojuí dos 
Campos, na região oeste do Pará. Apesar de não haver ainda a quantificação dos danos da doença, tem-se observado 
a morte significativa de plantas da família Solanaceae em várias lavouras, além da inviabilização de cultivos, e 
consequente abandono da área. Além disso, observa-se que os olericultores apresentam dificuldades em controlar 
essa doença, levantando-se a hipótese de que vários fatores contribuem para isso, tais como a dificuldade dos 
olericultores em identificar o agente causal. 

Rezende et al. (2011) afirmam que o primeiro passo para o sucesso no controle de uma doença vegetal é a 
sua diagnose, ou seja, a identificação da doença e de seu agente causal. Neste contexto, os profissionais de ciências 
agrárias, técnicos e extensionistas capacitados devem se empenhar para transmitir os conhecimentos técnicos e 
ensinar os produtores a identificar e controlar a doença, pelo uso da técnica de ensino-aprendizagem (OLIKOVICS; 
PIVA, 2012). Neste sentido, o objetivo deste trabalho foi de levantar o motivo que leva os olericultores a não obterem 
o controle e ensiná-los a identificar corretamente a murcha das solanáceas. 

 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
O trabalho foi realizado no período de novembro de 2017 a agosto de 2018. Foram feitas visitas em 10 hortas 

familiares comerciais produtoras de solanáceas, nos bairros da Área-verde e Vitória Régia, e comunidades Tabocal, 
Tipizal e Santa Rosa, município de Santarém, e comunidade do Portão e Estrada 5, do município de Belterra. 
Inicialmente, aplicaram-se questionários para obter informações sobre o histórico de cultivo e ocorrência de doenças, 
do sistema de produção, e das características socioeducacional do olericultor. Posteriormente, percorreu-se a lavoura 
para observar a ocorrência da doença na área. Consecutivamente, aplicou-se um questionário sobre o qual 
entendimento que o olericultor tinha sobre doenças de plantas, e sobre a murcha, perguntando-se o nome e qual a 
causa dessa doença. Ao se observar uma planta doente, solicitou-se permissão ao olericultor para retirar uma planta 
sintomática para proceder a aplicação da técnica de detecção do fluxo bacteriano no copo. Este teste consiste no 
corte da região do colo da planta e sua imersão parcial em água contido em um recipiente transparente, para 
observação de fluxo bacteriano (Figura 1 A), (LOPES; ROSSATO, 2013; MARIANO et al., 2016). Apresentando-se a 
detecção do fluxo bacteriano ao olericultor, ensinou-se a ele o quadro de sintomas da doença e a aplicação da técnica 

mailto:jsoki1@hotmail.com
mailto:brssevero@gmail.com


Rev. Ext. Integrac. Amaz, Santarém-Pará, v. 04, n. 01, 2023. ISSN: 2675-1097                                                                                13 

(Figura 1B). Posteriormente, solicitou-se que o olericultor indicasse e apresentasse os sintomas da doença e 
reproduzisse a técnica ensinada (Figura 1C). Se necessário, as dúvidas foram sanadas e os equívocos corrigidos.  

 
A)  
B)  
C)  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. (A) teste de detecção do fluxo bacteriano demonstrado em campo; (B) demonstrando e ensinando o olericultor a aplicar a técnica de fluxo 
bacteriano no copo; (C) olericultor reproduzindo a técnica ensinada. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
Com relação aos dados socioeducacionais, descritos no Quadro 1, observou-se que nenhum olericultor 

recebia assistência técnica, nenhum possuía ensino superior, e ninguém financia a produção. Isso desfavorece a 
aquisição do conhecimento técnico por parte do olericultor, por dispor de poucos meios para ele obter informações 
de identificação e controle da doença. A mão-de-obra utilizada era majoritariamente contratada, sendo que duas 
propriedades também utilizam mão-de-obra familiar concomitantemente, e nenhuma mão-de-obra qualificada. 

 
Quadro 1. Dados socioeducacionais dos olericultores. 

Olericultor Assistência técnica Financia a produção Grau de escolaridade Tipo de mão-de-obra Qualificação da mão-de-obra 

1 Não Não Ensino fundamental completo Contratada Não qualificada 

2 Não Não Ensino fundamental completo Contratada Não qualificada 

3 Não Não Ensino fundamental completo Contratada Não qualificada 

4 Não Não Ensino fundamental incompleto Contratada e familiar Não qualificada 

5 Não Não Ensino médio completo Contratada Não qualificada 

6 Não Não Ensino médio completo Contratada Não qualificada 

7 Não Não Ensino médio completo Contratada Não qualificada 

8 Não Não Ensino fundamental incompleto Contratada e familiar Não qualificada 

9 Não Não Ensino fundamental incompleto Contratada Não qualificada 

10 Não Não Ensino fundamental incompleto Contratada Não qualificada 

 

Os dados referentes às características do sistema de produção estão descritos no Quadro 2, onde se pôde 
observar que nove dos olericultores entrevistados não realizavam a análise de solo, e, portanto, poderiam aplicar 
calcário e fertilizantes equivocadamente. Nove deles também adotam irrigação e adquirem mudas ou sementes como 
material propagativo. 

 
Quadro 2. Características do sistema de produção dos olericultores 

Olericultor 
Análise de 

solo 
Calcário Fertilizante Irrigação 

Aquisição de material 
propagativo 

Tipo de material 
propagativo 

1 Sim Sim 
Orgânico e 
inorgânico 

Sim Compra Muda 

2 Não Não Orgânico Sim Compra Semente 

3 Não Não Orgânico Sim Compra Semente 

4 Não Sim 
Orgânico e 
inorgânico 

Sim Compra Semente 

5 Não Sim Inorgânico Sim Compra Muda 

6 Não Não 
Orgânico e 
inorgânico 

Sim Compra Semente 
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7 Sim Não 
Orgânico e 
inorgânico 

Sim Compra Semente 

8 Não Não 
Orgânico e 
inorgânico 

Sim Compra Muda 

9 Não Sim 
Orgânico e 
inorgânico 

Não Compra Muda 

10 Não Sim Inorgânico Sim Compra Semente 

 

Os olericultores afirmaram que doenças de plantas se tratavam do ataque de agentes bióticos, como insetos, 
fungos e bactérias, ou por influências das condições adversas do solo e de problemas do manejo da cultura. Com 
³XӃJOῑ­ ῎ ªÄ³N|Jŵ ­´ ­ӃX³ NÄӃº­³X´ N|JªJ³Jª J T­X«OJ TX ªÄ³N|JTX ³Jŵ ªÄ³N|Jŵ X żªJӃ TJ ªÄ³N|JŽŵ X Äª TXӃX´
afirmou que não se tratava de uma doença, mas de uma injúria causada por um inseto. As respostas com relação à 
causa da murcha também variaram, como ataque de agentes bióticos, e condições edafológicas desfavoráveis 
(Quadro 3). 

 
Quadro 3. Levantamento dos conhecimentos dos olericultores sobre doenças e a murcha. 

Olericultor 
O que o sr. entende por 

doença? 

As plantas estão 
doentes? 

O que causa a 
doença? 

Como tenta controlar a 
doença? 

1 
Danos por inseto e mancha 

foliar 
Sim 

Problemas no sistema 
radicular 

Aplicação de inseticida 

2 Inseto Não Inseto Aplicação de inseticida 

3 Danos por inseto e fungo Sim Fungo Rotação de culturas 

4 Fungo Sim Não sabe Aplicação de Trichoderma 

5 Saturação por água Sim Saturação por água Aplicação de fungicida 

6 Bactéria e fungo Sim 
Falta de preparo do 

solo 
Arranquio e calcário 

7 Bactéria Sim Bactéria Muda, substrato e irrigação 

8 Solo de baixa fertilidade Sim 
Solo de baixa 

fertilidade 
Rotação de cultura 

9 Falta de rotação Sim 
Solo de baixa 

fertilidade 
Rotação de cultura 

10 Bactéria Sim Bactéria Não faz 

 

 A aplicação da técnica de detecção do fluxo bacteriano no copo facilitou o processo ensino-aprendizagem dos 
olericultores na identificação da doença, pois estes puderam observar os sinais, que neste caso se tratavam do fluxo 
de bactérias, exsudando do tecido sintomático. É uma técnica científica que pode ser facilmente aplicada no campo, a 
qual pode ser usado de forma objetiva pelo agente de extensão para desenvolver o conhecimento dos envolvidos 
(PEREIRA et al., 2009).  

Após os olericultores terem sido ensinados sobre a doença e terem observado os sinais, percebeu-se que 
todos eles aprenderam a identificar os sintomas da murcha e aplicar a técnica de detecção, observando-se que todos 
eles conseguiram conduzir a reprodução da técnica com facilidade. 

Em trabalho similar realizado por Leite et al. (2017), observou-se que produtores de cebolinha (Allium 
fistulosum) não obtinham sucesso no controle da antracnose foliar, importante doença da cultura, por não 
conhecerem o agente causal da doença. Foram feitos entrevistas e ensino dos olericultores na identificação da doença 
por meio da observação dos sintomas e sinais da doença. Os olericultores entrevistados também tinham escolaridade 
até o ensino fundamental, e usavam dos conhecimentos empíricos para a condução da lavoura e controle das 
doenças. 

Mello et al. (2017) também observaram que o desconhecimento do agente causal da nematose de galha da 
chicória do Pará (Eryngium foetidum) induziam ao erro da aplicação de medidas de controle, e consequentemente, 
acarretava no insucesso do controle da doença. Os olericultores entrevistados se dispunham somente dos 
conhecimentos tradicionais familiares para o cultivo. 

  
CONCLUSÕES 
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Concluiu-se que o desconhecimento do agente causal da doença é o principal fator para que o olericultor não 
tenha sucesso no controle da murcha das solanáceas. 
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A VISIBILIDADE NEGRA AMAZÔNICA EM PERSPECTIVA COMO DESAFIO 
SOCIOAMBIENTAL 
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RESUMO: O presente resumo traz uma proposta de concessão de bolsa para o projeto de Extensão denominado 
ż(´°JO­´ A³J«´ÆX³´J ´ŷ ;X³´°XNº ÆJ´ Xª 5X ­  ªM X«ºXŽŸ AX«T­ ­ °³­¤Xº­ «J´N T­ TX ÄªJ XÈ°X³ ​«N J TX ´ÄNX´´­
realizada no ICTA, em que mais de 50 participantes de cursos e institutos diferentes se reuniram para discutir o tema 
ż&X´JZ ­´ X 8°­³ºÄ« TJTX´ Xª ?­ӃÄO≥X´  ªM X«ºJ ´Žŵ X´ºJ °³­°­´ºJ MÄ´NJ N­«´­Ӄ TJ³ J «TJ ªJ ´ ­ °³­¤Xº­ŵ N­ª ÄªJ
proposta de bolsa de extensão de ação afirmativa visa fortalecer a articulação entre a Universidade Federal do Oeste 
do Pará (UFOPA) e uma estudante quilombola, representada pela bolsista (será priorizado gênero feminino na 
escolha). Nesses espaços a bolsista tem total habilidade de formar sua própria opinião e compartilhar suas 
experiências e dificuldades no mundo acadêmico e no seu cotidiano, levando como aprendizagem para nova opinião 
nas suas rotas de liderança. Para tanto, foi realizado levantamento bibliográfico-documental e revisão de literatura 
pertinente as temáticas da visibilidade de mulheres negras e quilombolas relacionados aos conflitos socioambientais e 
empoderamento do gênero feminista e temas correlatados. O trabalho partiu da observação participante abordando 
a própria vivência da bolsista com a realidade negra amazônica, na segunda parte do procedimento metodológico será 
na intervenção de participar como ativista nesses espaços de debates e discussões dentro e fora da universidade. 
Buscou-se sensibilizar lideranças negras no diálogo dos serviços ecossistêmicos a partir do indicador raça; organizar 
uma atividade formativa do projeto na sua comunidade; produzir materiais que possam ser veiculados em mídias 
eletrônicas do projeto; colaborar com as atividades de aproximação entre a universidade e a sociedade civil; Promover 
o ativismo negro e feminista nos diálogos transversais sobre meio ambiente. 
 
Palavras-chave: diálogos interdisciplinares e intersetoriais; Meio Ambiente; formação extracurricular; mídias digitais. 

 
INTRODUÇÃO 

 
A região Oeste do Pará passa por um processo de crescimento demográfico e desenvolvimento econômico 

ligado à expansão da cadeia produtiva da agropecuária brasileira, que tem investido na consolidação de um eixo de 
escoamento Amazônico de seus produtos para os mercados externos, que tem como a cidade de Santarém um porto 
importante neste processo. Como apontado por Becker (1999), este processo não acontece sem que seja 
acompanhado por intensificação de conflitos, ligados à diferentes perspectivas de uso e apropriação do território. 
Com isso o estudo de temas transversas, relacionado ao meio ambiente em interesse socioambientais e econômicos 
rediz em grandes discussões e conflitos, quando se refere as mulheres quilombolas do município de Santarém. 
Embora estivesse no contexto socioambiental, ao entrar em contato nos debates na sala de aula, rodas de conversas e 
reuniões, de fato, é possível observar visões no processo dos próprios pareceres, com maior apropriação de 
conhecimentos e buscando mostrar a visibilidade da mulher negra quilombola nos âmbito regional, que a maior parte 
dessas classes são retiradas   desses diálogos em produzir a própria história, no que diz o processo de se identificar 
como liderança quilombola no seu território. Ao politizar as desigualdades de gênero, o feminismo transforma as 
mulheres em novos sujeitos políticos. Essa condição faz com esses sujeitos assumam, a partir do lugar em que estão 
inseridos, diversos olhares que desencadeiam processos particulares subjacentes na luta de cada grupo particular. 
(CARNEIRO,2003).  

Nesse caso, as mulheres se empoderam nesses eixos de discussões, na participação desses diálogos no 
fortalecimento e articulação das lutas tendo visibilidade nas suas falas, sendo protagonista nas suas conquistas e 
tendo a possibilidade de melhor caracterizar o papel de liderança exercidas retirando essas desigualdades de gênero 
que ao longo dos anos viveram aprisionadas, levando a participar de forma direta nessas discussões em ter 
posicionamento como ativista negra. Nesse sentido, os diálogos sobre as questões ambientais surgem como uma 
forma de refletir ações em toda a sociedade acadêmica, uma vez que esses espaços de discursão são relevantes para a 
formação desses indivíduos tanto na esfera política como socioeconômica por exemplo do gênero e raça. 

A partir da década de 70, verifica-se que as mulheres negras lutavam em favor da visibilidade e igualitária, no 
que se refere a uma sociedade mais justa e inclusiva. O ponto de partida desse projeto mostra o contexto de 
Integração entre a universidade e público envolvido sobre questões ambientais, no surgimento desses debates líderes 
comunitários, ativistas políticos, profissionais e agentes sociais contribuem na formação de opiniões críticas. Diante 
desses diálogos, sustentamos no presente resumo a importância de fomentar esses debates sobre temas em meio 
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ambiente sob a perspectiva, agregando caminhos a serem trilhados na capacidade do fortalecimento e visibilidade 
nesses momentos de falas na perspectiva racial do gênero feminista, trazendo os mais satisfatórios resultados 
possíveis. 

 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
Foi realizado levantamento bibliográfico documental e revisão de literatura pertinente as temáticas da 

visibilidade de mulheres negras e quilombolas relacionados aos conflitos socioambientais e empoderamento do 
gênero feminista. Concomitantemente a isso, a pesquisa intervenção contou com as etapas descritas no gráfico 
abaixo: 

 
 
 

 

 

 
 

 
 

Como mostra o gráfico, na primeira etapa foi realizado levantamento bibliográfico-documental e revisão de 
literatura pertinente as temáticas da visibilidade de mulheres negras e quilombolas relacionados aos conflitos 
socioambientais e empoderamento do gênero feminista aos casos estudados e a temas correlatos. Deste em tanto, o 
projeto passou-se para a segunda fase a vivência e realidade da bolsista na universidade desde o início do seu plano 
de trabalho. Foram alguns meses em observação nas atividades elaboradas pelo o Instituto de Ciências e tecnologia 
das Águas- ICTA e a Coordenação de Cidadania e Promoção Étnico-Racial (DAA/PROGES) vinculado a Universidade 
Federal do Oeste do Pará (UFOPA), relacionados ao tema meio ambiente e gênero no auxílio das discussões e debate, 
servindo como base fundamental ao trabalho. A terceira etapa da pesquisa correspondeu na participação do discente 
nos espaços dos debates, acompanhado de uma análise reflexiva e crítica deste, partindo da experiência de 
observação participante na intervenção realizada. Os eventos ocorridos na universidade vinculado ao plano de 
trabalho da bolsista foi proposto a pro atividade da discente no apoio direto em indireto do ambiente. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os debates  e mesas redondas dentro da universidade envolvendo o movimento quilombola em exclusivo o 

indicador raça, sobretudo referente às temáticas meio ambiente,conflitos ambientais e protagonismo feminino traz 
consigo um marco para a visibilidade do gênero no convivio da militância. Com isso, se tem observado que foi de 
extrema importância em razão, de ter aprimorado nesses espaços de debates e discussões, onde o foco principal são 
mulheres protagonista de sua própria história, e fortalecendo a visibilidade através de suas falas. Contata-se, então 
que mulheres negras tem total habilidade de atuar nesses discursos e espaços de representação política e acadêmica, 
além de protagonizarem mobilizações e atuarem para ampliação dos padrões de reconhecimento dos quilombolas. A 
atuação das mulheres no espaço público historicamente enfrentou dificuldades devidas, sobretudo, à negação à 
educação e à participação política (GROSSI, GARCIA e MAGRINI, 2015). 

No decorrer do projeto foi elaborado o Trabalho de Conclusão de Curso-TCC vinculado ao seu plano de 
trabalho cujo o tema é Impactos Socioambientais Portuários em Mulheres Quilombolas do Baixo Amazonas, ajudando 
na ênfase das atividades elaboradas pela universidade onde o bolsista era incluso a fazer parte na organização e 
participação desses eventos em que antes não era incluída. Além disso, durante a vigência do projeto a discente 
assume a forma de atuar diretamente na organização dos eventos, na construção de espaços na instituição com vista 
a desenvolver estudos e apresentar propostas sobre a temática socioambiental e das relações de gênero junto às 
respectivas.  
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Figura 1. Apresentação do Trabalho de Conclusão de Curso TCC do BI (Bacharelado Interdisciplinar) vinculado ao projeto. 

 

 
Figura 2. Apresentação do plano de trabalho da bolsista no II Salão de Extensão. 

 

CONCLUSÕES 

 
Constata-se que a abordagem dos eixos de gênero/mulher e raça/negra nos diálogos transversais sobre meio 

ambiente é de suma importância, não somente questões fundamentais para o crescimento e desenvolvimento 
econômico da região, mas para permitir o empoderamento e protagonismo que o campo social possibilita em defesa 
da Amazônia. Portanto, esses espaços de debates são fundamentais para o componente raça, sendo um desafio da 
extensão universitária em levar a frente esses diálogos e contribuir para o empoderamento e fortalecimento das 
mulheres quilombolas. 

 
AGRADECIMENTOS 

 
Agradeço à Universidade Federal do Oeste do Pará Ɖ instituição de fomento do PIBEX_UFOPA; à Federação 

das Organizações Quilombolas de Santarém (FOQS) e todos os colegas discentes e voluntário do projeto pela acolhida; 
e ao Professor Doutor Rafael Caldeira Magalhães pela orientação. 

 



Rev. Ext. Integrac. Amaz, Santarém-Pará, v. 04, n. 01, 2023. ISSN: 2675-1097                                                                                19 

REFERÊNCIAS 

 
BECKER, B. K. Cenários de curto prazo para o desenvolvimento da Amazônia. Cadernos Nadiam, Brasília, MMA, 1999. 

 
CARNEIRO, S.; SANTOS, T. Mulheres Negras. São Paulo, Conselho Estadual da Condição Feminina/Nobel 2003. 

 
GROSSI, M.; GARCIA, O. R. Z.; MAGRINI, P. R. Especialização EAD em gênero e diversidade na escola livro I - Módulo I. 
[S.l.]: Tubarão, 2015. 

 



Rev. Ext. Integrac. Amaz, Santarém-Pará, v. 04, n. 01, 2023. ISSN: 2675-1097                                                                                20 

BENEFÍCIOS DA COMPOSTAGEM COMO RECICLAGEM DOS RESÍDUOS ORGÂNICOS 

ADQUIRIDOS NA COOPERE NA CIDADE DE SANTARÉM Ɖ PA 
 

Diego Batista Carvalho1 Silvia Patrícia Balieiro Cardoso1 Lucélia Carvalho de Almeida1 Jamisson da Silva 
Leal1 Manoel Bentes dos Santos Filho2 

1 Estudantes do Curso de Engenharia Sanitária e Ambiental Ɖ ICTA/UFOPA - E-mails: 
diego.karvalho@yahoo.com.br,  phatycardoso@hotmail.com, luclmeida@outlook.com,  jamissonleal@hotmail.com    

2 Docente do ICTA/UFOPA - E-mail: mbenttes@ibest.com.br. 
 

RESUMO: Os resíduos sólidos domiciliares gerados no Brasil apresentam em sua composição cerca de 60% de matéria 
orgânica, que poderia ser aproveitada através da compostagem, contribuindo assim, para a melhoria da qualidade 
ambiental, em vez de ser depositada em aterros ou simplesmente lançada em lixões a céu aberto, prática corrente em 
64% dos municípios brasileiros, segundo dados do IBGE. É um processo simples de ser implantado, operado e 
mantido, e depende basicamente do envolvimento das pessoas, para que o mesmo se sustente. Neste sentido, o 
projeto visa realizar a técnica da compostagem de resíduos orgânicos na Cooperativa COOPERE na cidade de Santarém 
Ɖ PA, que recebe de diversos locais da cidade resíduos úmidos e que pela falta de aprendizado da técnica, as 10 
famílias que fazem parte da cooperativa não sabem como reaproveitá-los, fazendo com que esses resíduos sejam 
jogados no aterro controlado da cidade, e que poderiam servir como fonte de renda para essas famílias através da 
venda do composto orgânico. Utilizaremos a compostagem como método de reciclagem de resíduos sólidos orgânicos 
a partir das aulas práticas e teóricas visando obter renda para essas famílias com a venda do composto orgânico. A 
metodologia foi realizada em etapas que envolverão aulas teóricas e práticas, ensinando a importância de cada um 
desses resíduos para o composto orgânico e para a natureza e, por fim, fazer a inclusão econômica dessas famílias 
com a venda do produto orgânico fabricado por eles. 
 

Palavras-chave: resíduo orgânico; compostagem; Educação Ambiental; renda. 

 

INTRODUÇÃO  

 
O Brasil vive um momento muito especial em relação ao tratamento dos seus resíduos sólidos e é neste 

cenário que uma famosa frase de Lavoisier (Paris, 1743- 1794) parece ter sido cÄ«|JTJ °J³J ´­ӃÄN ­«J³ ­ TX´JZ ­ŷ ż«J
«JºÄ³XÊJ «JTJ ´X N³ Jŵ «JTJ ´X °X³TXŵ ºÄT­ ´X º³J«´Z­³ªJŽŸ  ;­Ӄ₨º NJ 6JN ­«JӃ TX >X´₨TÄ­´ ?≢Ӄ T­´Ɖ Lei nº. 
12.305/2010, que envolve as pessoas físicas e jurídicas, de direito público ou privado e a população num dever cívico 
direto em relação aos resíduos sólidos que geram ou que estão obrigadas a gerir. A Lei estimula a formação de 
cooperativas de catadores, de consórcios e de algo com extraordinária importância que é a chamada logística reversa. 
Seu objetivo é o desenvolvimento, a fabricação e o lançamento no mercado de produtos que, após o consumo, sejam 
reutilizáveis, recicláveis ou aptos a outra possível destinação ambientalmente adequada e cuja fabricação e uso gerem 
a menor quantidade de resíduos sólidos possível. Neste cenário, os chamados acordos setoriais e a gestão dos 
resíduos sólidos são fundamentais. Ao contrário dos países industrializados, em que há relativa abundância de capital 
e a mão de obra é cara, os países em desenvolvimento têm escassez de capital e grande disponibilidade de mãode 
obra barata e não qualificada. Em razão dessa realidade, faz sentido que os países industrializados busquem formas de 
gestão de resíduos sólidos que economizem custos com mão de obra. Já para países em desenvolvimento a coleta e 
reciclagem de resíduos sólidos podem servir como oportunidade de renda para trabalhadores não qualificados 
(MEDINA, 2000).  

Os catadores de material reciclável desempenham um papel significativo nos países em desenvolvimento. 
Dentre os benefícios que resultam da coleta de material reciclável, além da geração de renda para os trabalhadores 
envolvidos, pode-se citar: a contribuição à saúde pública e ao sistema de saneamento; o fornecimento de material 
reciclável de baixo custo à indústria; a redução nos gastos municipais e a contribuição à sustentabilidade do meio 
ambiente, tanto pela diminuição de matéria-prima primária utilizada, que conserva recursos e energia, como pela 
diminuição da necessidade de terrenos a serem utilizados como lixões e aterros sanitários (DIAS E ORGANDA, 2015). 

A crescente industrialização e o desenvolvimento trouxeram novas demandas para a gestão ambiental. O lixo 
produzido nas cidades é cada vez mais constituído de elementos de difícil degradação e existe aquele que são de fácil 
degradação, esse último por meio de processos de reciclagem (compostagem) conseguiu minimizar o impacto 
ambiental causado por ele.  O composto orgânico pode derivar-se de inúmeros materiais orgânicos, como restos de 
alimentos, estercos de animais, restos de folhas e galhos de árvores; resíduos industriais, assim como o lodo gerado 
pelos sistemas de tratamentos de água e esgoto domiciliares ou industriais (FIORI, 2004).  
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Ressaltando, que para cada tipo de composto orgânico requer-se um sistema de tratamento específico, no 
qual garanta eficiência e menor impacto ao meio ambiente. O Art. 2º da Lei nº 9.795/99 que institui a Política Nacional 
de Educação Ambiental X´ºJMXӃXNX «­  «N ´­ Eŷ ż῎´ Xª°³X´J´ŵ X«º TJTX´ TX NӃJ´´Xŵ  «´º ºÄ O≥X´ °ⱠMӃicas e privadas, 
promover programas destinados à capacitação dos trabalhadores, visando à melhoria e ao controle efetivo sobre o 
ambiente de trabalho, bem como sobre as repercussõX´ T­ °³­NX´´­ °³­TÄº Æ­ «­ ªX ­ JªM X«ºXŽŸ (´ºX J³º z­ «ῑ­
relaciona as cooperativas, mas bem que poderiam existir ações do governo que capacite a esses que também são 
trabalhadores, e que contribuem muito para o desenvolvimento e limpeza da cidade. Diante dessa não atribuição, e 
sabendo que nosso papel como acadêmico é ter soluções para os problemas encontrados, realizaremos na 
Cooperativa COOPERE localizado na cidade de Santarém-PA, acompanhamento técnico e científico para melhorar a 
vida dessas famílias introduzindo o processo da compostagem como forma de reaproveitamento dos resíduos 
recebidos, através de oficinas, cursos sobre como manusear os resíduos orgânicos que recebem diariamente e que 
por falta de conhecimento não sabem como reaproveitá-los, e também dar a eles uma forma de obter renda a suas 
famílias através da venda do composto orgânico, já que eles vivem do que é arrecadado diariamente. 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

O trabalho foi realizado em etapas, direcionada as 10 famílias que existem na Cooperativa COOPERE, localizada no 
município de Santarém-PA.  

 
1º etapa: Foram realizadas pesquisas em livros, revistas, internet, sobre temas referentes à sustentabilidade, 

reciclagem, compostagem, educação ambiental, textos apresentados a cooperativa para discussão dos temas a serem 
trabalhados.  

2º Etapa: Ministração de aulas teóricas e práticas sobre a importância da seleção de resíduos sólidos e 
orgânicos, sustentabilidade e sobre a prática da compostagem.  

3º Etapa: Realizamos o armazenamento do material orgânico usado na preparação da compostagem e o 
ensino na prática da importância de cada um deles para o composto orgânico e para a natureza. 

4º Etapa: Construção de compoteiras e preparação do substrato. 

5º Etapa: Prática de plantio, uma aula extra para o uso do substrato em uma pequena horta. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A realização da reciclagem de resíduos orgânicos através das técnicas de compostagem que foram 
ministradas no decorrer do projeto aos associados, além da construção de uma estrutura para a horta orgânica. 
Conseguimos a reafirmação que a compostagem é uma forma de viabilizar o aproveitamento dos resíduos sólidos 
gerados não importando o lugar que será realizado, sendo uma saída de diminuição de resíduos orgânicos para que os 
mesmos não tenham que ser destinados aos aterros sanitários ou lixões, podendo ser reaproveitado através da 
compostagem. 

O estreitamento de laços entre comunidade e Universidade, propiciando melhor entendimento no assunto 
abordado além de interação nos planos de trabalhos elaborados ao logo do projeto. 

Consolidação de uma consciência cidadã sobre sua responsabilidade social que deve ser instigada e 
promovida pelas instituições educacionais, haja vista seu papel influenciador e motivador de transformações sociais.  
Estes resultados foram alcançados através de palestras e rodas de conversas realizadas com a comunidade que faz 
parte da cooperativa. A comunidade em si já obteve o conhecimento com essas palestras de como direcionar os 
resíduos orgânicos. O público atingido neste projeto foi de 25 pessoas (cooperativa) e 10 (UFOPA Ɖ voluntários). No 
entanto, a produção de substrato em escala comercial não foi possível devido o problema da intermitência da água, 
que futuramente será sanado com a construção do microssistema na cooperativa. 

Tivemos outras atividades no decorrer do projeto, atividades estas, solicitadas pela própria comunidade, pois 
eles acham que são necessárias tais aplicações, e também pediram ajuda quanto a elaboração de um projeto para 
participarem de alguns fomentos, com o intuito de ajudar na ampliação dos trabalhos realizados na cooperativa. Além 
das atividades tivemos também participações em eventos. As atividades extras foram: Oficina de fabricação de sabão, 
através da utilização de óleo de cozinha. 

Construção de um projeto para obtenção de fomento com o nome: RECICLAGEM: COOPERATIVA COOPERE 
NO PROCESSO DE SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL; 

Participamos do II WICTA - Workshop de Ciências e Tecnologia das Águas em dezembro de 2017, levando os 
produtos e realizando oficinas com os resíduos adquiridos pela cooperativa; 
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Desenvolvemos um vídeo informacional, pois achamos a necessidade de divulgação desta cooperativa e o 
trabalho ambiental que eles desenvolvem na cidade de Santarém. Realizaremos a participação com nosso projeto de 
extensão no I Congresso Internacional de Pesquisa e Ciência do IESPES e I Congresso de Gestão Ambiental do Baixo 
Amazonas. 

 

CONCLUSÕES 

 
Com a finalização do projeto podemos concluir que é possível realizar a reciclagem do resíduo orgânico 

conciliando como fonte alternativa de renda, promovendo qualidade de vida e exaltando a cidadania e a consciência 
ambiental além de aproximar a Universidade com a comunidade.  
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RESUMO: Como na maioria das universidades brasileiras, o conhecimento produzido é restrito ao meio acadêmico. 
Nesse sentido, com intuito de alcançar o público não estudantil e de minimizar as problemáticas que envolvem a falta 
de acesso da população à produção realizada na universidade, o presente projeto teve por objetivo principal, divulgar 
o conhecimento produzido na universidade para a comunidade não acadêmica do município de Oriximiná-PA, bem 
como expor temas ambientais relacionados à conservação da natureza. As intervenções foram desenvolvidas em 
espaços públicos do município, como praças, escolas e comunidades tradicionais distantes do centro urbano, por meio 
de atividades de divulgação científica como: apresentações de banners, oficinas, explanações utilizando material 
prático como microscópios, exsicatas de plantas e exemplares de animais utilizados em aulas práticas. A avaliação da 
percepção da comunidade referente ao projeto foi realizada por meio de questionários semiestruturados, sendo 
escolhidas 30 pessoas aleatoriamente. Os resultados mostraram que 99% das pessoas consideram importante saber o 
que está sendo desenvolvido na Universidade e 92% disseram que sua percepção sobre Ciência mudou positivamente 
após sua participação no evento. A análise dos resultados mostrou que a comunidade possui interesse pelo 
conhecimento científico, contudo não têm acesso, ratificando a importância do desenvolvimento de projetos como 
este. De maneira geral, o trabalho desenvolvido teve boa aceitação da comunidade, proporcionando resultados 
satisfatórios e indicando que o projeto deve ser continuado. 

 
Palavras-chave: conhecimento científico; divulgação da ciência; Educação ambiental. 
 

INTRODUÇÃO  

 
O município de Oriximiná, está localizado na mesorregião Calha Norte, Microrregião de Óbidos, e apresenta 

as seguintes coordenadas zX­z³῏Z NJ´ŷ ǍǎÌ ǑӄŻ ǍǍŽ ? X ǒǒÌǒǎŻ ǐǍŽ FŸ ẙ ­ ´XzÄ«T­ ªJ ­³ ªÄ« N₨° ­ T­ (´tado do Pará 
em extensão territorial, com uma área de 107.604,40 km², só superado pelo município de Altamira, com 161.445,91 
km², Tavares (2006). Com uma área de 107.603,992 Km2 tem uma população estimada de 69.024 habitantes, IBGE 
(2015). A sede municipal limita-se ao norte: com a Guiana Francesa e Suriname; ao sul: com o município de Óbidos; a 
leste: com os municípios de Juruti e Terra Santa; e a oeste: com o município de Faro e o Estado de Roraima.  

Nas terras pertencentes a Oriximiná está localizada a Reserva Biológica do Rio Trombetas que é uma Unidade 
de Conservação de Proteção Integral com área de aproximadamente 385 mil ha, criada em 1979 e abriga uma grande 
diversidade biológica que deve ser preservada e recuperada nos casos de alterações, IBAMA (2004). Atualmente, a 
Reserva está sofrendo pressão antrópica guiada principalmente pela exploração de Bauxita, por esse motivo vem 
sendo estudada pelos professores/pesquisadores e discentes da Ufopa - Campus Oriximiná com o intuito de conhecer 
a biodiversidade e subsidiar a conservação dos ecossistemas contidos no local. Este é um exemplo de conhecimento 
científico que é de interesse de toda a comunidade, mas que está restrito ao público universitário. 

A falta de acesso ao conhecimento científico pela comunidade onde a universidade está inserida pode ser um 
problema, quando são desenvolvidos projetos que necessitam de apoio da sociedade. Como exemplo, pode-se citar o 
apoio relacionado ao fomento (envolvendo prefeituras) ou a consulta popular para a instalação de empreendimentos 
ambientalmente destrutivos, onde a falta de conhecimento e senso crítico da população podem facilitar a degradação 
ambiental. Nesse contexto, a divulgação científica para o público leigo vem recebendo atenção por se tratar de uma 
ferramenta de sensibilização da importância da preservação ambiental e por auxiliar na formação de futuros cientistas 
voltados à conservação da natureza (MINTZ, 2006).  

Contudo, como na maioria das universidades brasileiras, o conhecimento produzido é restrito ao meio 
acadêmico, sendo divulgado principalmente em eventos científicos nacionais e internacionais, os quais não são 
frequentados pela população em geral. Na Ufopa - Campus Oriximiná são desenvolvidos alguns projetos que tendem a 
minimizar a distância entre a Universidade e a N­ªÄ« TJTXŵ X«º³X XӃX´ X´º῏ ­ ż;³­z³JªJ TX  Oῑ­ .«ºX³T ´N °Ӄ «J³
Ǝ; .ƏŽŵ N³ JT­ Xª ǏǍǍӅ °XӃ­ °³­ZX´´­³ &³Ÿ &­ª «z­´ 2Ä Ê FJ«TX³ӃXÉ ; NJ«O­ & « Êŵ X Xª XÈXNÄOῑo até os dias de hoje, 
busca despertar o interesse pela Ciência e incentivar estudantes do ensino fundamental, médio e de educação 
profissional da Rede Pública, através da participação destes em atividades de pesquisa ou de extensão, desenvolvidos 
em parceria com projetos realizados por docentes e discentes do Campus Oriximiná. No entanto, apesar da 
importância deste projeto ele não contempla a população em geral, somente os estudantes. Com intuito de alcançar o 
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público não estudantil e de minimizar as problemáticas que envolvem a falta de acesso da população à produção 
realizada na universidade, o presente projeto teve por objetivo principal divulgar o conhecimento científico 
relacionado a conservação da natureza em locais públicos do município de Oriximiná-PA. 

 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
Para a realização do projeto, a princípio, estabeleceu-se um diálogo com os discentes e docentes do Campus, 

no sentido de promover a parceria e envolvimento dos mesmos nas atividades de divulgação científica. Os acadêmicos 
foram motivados a participarem, sendo fundamentais no desenvolvimento do projeto.  

As intervenções foram desenvolvidas no período do mês de novembro de 2017 a junho de 2018 em espaços 
públicos do município de Oriximiná-Pará, como praças (Santo Antônio e Centenário), escolas (E. M. E. F. Helvecio 
Guerreiro, E.E.E..M Dr. Almir Gabriel, EETEPA de Oriximiná) e comunidades tradicionais distantes do centro urbano 
(Comunidade Quilombola de São Francisco do Canindé-Jarauacá). A realização dos eventos nas escolas foi em 
atendimento a pedidos das direções das escolas e assim, surgindo o subprojeto chamado: ż$ ​«N J «J °³JOJ ÆJ  ῎
X´N­ӃJŽŸ 

As atividades utilizadas foram bem planejadas e executadas, de forma lúdica e com uma linguagem bem 
acessível ao público, por meio de apresentações de banners, oficinas, explanações utilizando material prático como 
microscópios, exsicatas de plantas e exemplares de animais utilizados em aulas práticas. Nas intervenções, foram 
abordadas diferentes temáticas, seguindo os projetos de pesquisa desenvolvidos no campus nas áreas da Botânica, 
Ecologia de Quelônios, Herpetologia e Geomorfologia.  

A avaliação da percepção da comunidade referente ao projeto foi realizada por meio de questionários 
semiestruturados. Desse modo, em cada intervenção do projeto, foram escolhidas aleatoriamente 30 pessoas para 
realização das entrevistas após sua participação nas atividades desenvolvidas. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
8 °³­¤Xº­ ż$ ​«N J «J ;³JOJŽ TJ C« ÆX³´ TJTX *XTX³Jl do Oeste do Pará, Campus de Oriximiná, obteve uma 

boa repercussão por ser de caráter inovador dentro do município, promovendo a interação entre acadêmicos e 
sociedade em geral, expandindo o conhecimento para além dos muros da Universidade. O projeto também conseguiu 
firmar parcerias com órgãos municipais como a Secretaria Municipal do Meio Ambiente e Mineração (SEMMAM) de 
Oriximiná, sendo importante no processo de divulgação científica, atendendo escolas de Ensino Fundamental, Médio 
e Tecnológico (Figura 1), e as principais praças do município (Figura 2), alcançando um público-alvo de 
aproximadamente 414 pessoas. A faixa etária do público participante das intervenções foi bastante diversificada, 
resultando em modificações nas apresentações e explanações das atividades desenvolvidas pelos acadêmicos, 
adaptando de acordo com o público-alvo. Foi notório o interesse e curiosidade dos participantes em relação aos 
temas abordados.  

 

 
Figura 1. Intervenção realizada na EETEPA de Oriximiná. Fonte: arquivo pessoal. 

http://www.escolas.inf.br/pa/oriximina/3
http://www.escolas.inf.br/pa/oriximina/3
http://www.escolas.inf.br/pa/oriximina/1
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Figura 2. Intervenção realizada na Praça Santo Antônio. Fonte: Ediego Batista. 

 
Como principais resultados das entrevistas, observou-se que a maioria das pessoas entrevistadas foram do 

sexo feminino (58%) e 42% do sexo masculino. O nível de escolaridade foi bastante diversificado, sendo que 40% dos 
entrevistados, em sua maioria, possuem o ensino médio incompleto. Em relação a percepção das pessoas sobre 
Ciência, registrou-se que 92% das pessoas entrevistadas disseram que houve uma mudança positiva após sua 
participação no evento (Figura 3) e 99% consideraram importante saber o que está sendo desenvolvido na 
Universidade (Figura 4).  

 

 
 

Figura 3. Avaliação quanto à percepção das pessoas sobre Ciência. Fonte: a autora. 
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Figura.4 Avaliação da importância de conhecer o que está sendo desenvolvido da UFOPA. Fonte: elaborado pela autora. 

 
Estudos como este já vem sendo desenvolvidos por outras universidades do país, indicando a importância de 

devolver as informações obtidas à sociedade, no sentido de democratizar o conhecimento científico por meio da 
extensão universitária. Os resultados evidenciam o interesse da comunidade por todo o conhecimento que está sendo 
produzido nas universidades, e que de fato projetos como estes são importantes para estreitar essa relação entre 
sociedade e universidade. Para Rodrigues et al. (2013) o fortalecimento dessa relação proporciona melhoria na 
qualidade de vida do cidadão. 

Outros resultados relevantes das entrevistas e que são interessantes de serem relatos, foram que 98% das 
pessoas consideram importante o governo investir parte dos impostos em projetos de Ciência e Tecnologia nas 
universidades brasileiras. Além disso, 97% das pessoas relataram que conhecer mais sobre meio ambiente (animais, 
plantas, organismos microscópicos), os quais foram expostos por meio das atividades desenvolvidas, contribui com a 
preservação da natureza; e 99% relataram que indicariam tais intervenções a amigos e parentes. 

Neste contexto, de acordo com a análise dos questionários, o público participante demonstrou-se satisfeito 
N­ª ­ ż;³­¤Xº­ $ ​«N J «J ;³JOJŷ N­«|XNX³ °J³J °³X´X³ÆJ³Žŵ ²ÄX TX ZJº­ °³­TÄÊ Ä Äª  ª°JNº­ °­´ º Æ­ «J °­°ÄӃJOῑ­
local, corroborando com Moraes et. al. (2014), que desenvolveram um projeto semelhante na cidade de União da 
Vitória, no Paraná, e obtiveram alta aceitação do público participante. As intervenções realizadas, proporcionaram 
uma nova visão crítica sobre temas ambientais por meio da informação e da troca de conhecimento. 

 
CONCLUSÕES 

 
A análise dos resultados mostrou que a comunidade possui interesse pelo conhecimento científico, contudo 

não têm acesso, ratificando a importância do desenvolvimento de projetos como este, onde por meio da Educação 
Ambiental, é possível formar agentes multiplicadores no processo do conhecimento científico, com o intuito de obter-
se cidadãos mais sensíveis e conscientes às questões ambientais. 

De maneira geral, o trabalho desenvolvido foi bem aceito pela comunidade, proporcionando resultados 
satisfatórios e indicando que o projeto deve ser continuado.  
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RESUMO: O Igarapé do Urumari é um dos principais da cidade de Santarém e deságua no lago do Maicá (rio 
Amazonas). O presente trabalho teve como objetivo produzir e socializar conhecimentos hidroambientais sobre a 
microbacia do igarapé Urumari. Foram coletados em sete pontos do igarapé dados sobre o Índice de Integridade do 
Habitat Ɖ IIH revelaram que dois pontos foram considerados íntegros (IIH>0,75), três pontos foram considerados 
alterados (75>IIH>50) e dois pontos foram considerados degradados (IIH<50). O índice de integridade do habitat foi 
capaz de detectar degradação ambiental no igarapé. A socialização dos conhecimentos hidroambientais ocorreu com 
oficinas para demonstrar superficialmente como se faz o monitoramento de igarapés e a importância de conservar o 
igarapé. A primeira oficina foi realizada com auxílio de banners no dia 22/03/18 para cerca de 25 estudantes do ensino 
ZÄ«TJªX«ºJӃŵ TÄ³J«ºX ­ XÆX«º­ ;³ ªX ³J  ÄT ​«N J ;ⱠMӃ NJŷ ;X²ÄX«­´ $Ä³´­´ TŻṉzÄJo Caso do Projeto Urumari. A 
segunda oficina foi realizada no dia 30/05/18 na escola João Batista Miléo para 48 alunos do 6° e 7° ano do ensino 
fundamental. Foram utilizados banners, monóculos para expor fotos do igarapé do Urumari e um instrumento para 
medida do oxigênio dissolvido na água, simulando a medida em água limpa e em água poluída e a relação disso com a 
conservação e manutenção dos recursos hídricos. Os alunos demonstraram interesse pelo tema e curiosidade com o 
manuseio dos monóculos e instrumento. Outro resultado foi à criação do site do Comitê em Defesa do Igarapé do 
Urumari na plataforma Wix, que está online no endereço: urumarivivo.wixsite.com/website onde podem ser 
encontradas informações sobre a história do Comitê, que é formado por comunitários do bairro e suas atividades para 
a conservação do igarapé do Urumari, além, da socialização de estudos realizados sobre o Igarapé do Urumari. O site é 
mais uma ferramenta para chamar atenção da sociedade sobre a atual situação do igarapé do Urumari. As diversas 
atividades realizadas e a criação e elaboração do site demonstraram como ações de extensão universitária podem 
colaborar com o desenvolvimento da prática de sensibilização ambiental voltada para conservação dos recursos 
hídricos locais. 

 
Palavras-chave: conhecimentos hidroambientais; Igarapé Urumari; monitoramento de igarapés; oficinas; site. 

 
INTRODUÇÃO 

 
Nas últimas décadas os ecossistemas aquáticos têm sido fortemente alterados em função de múltiplos 

impactos ambientais decorrentes de atividades antrópicas. Muitos rios, córregos, lagos e até reservatórios têm sido 
fortemente impactados devido ao aumento desordenado de atividades humanas (MORENO; CALLISTO; 2005). 

Com o advento da urbanização a partir da Revolução Industrial, a maioria da população do mundo vive nas 
cidades e há décadas se intensifica principalmente, nos países emergentes. No Brasil é mais de 80%, segundo IBGE 
(2010), a urbanização desordenada, pode tornar-se um fator potencial de vulnerabilidade hídrica, uma vez o 
crescimento urbano não é acompanhado de serviços de saneamento básico (ESTEVES 2011; MONTEIRO et al., 2011).  

A ausência de políticas públicas de planejamento urbano em Santarém para proteger seus mananciais, 
resulta no processo de urbanização desordenada que degrada o igarapé Urumari, através da retirada de mata ciliar, 
lixiviação de poluentes, despejo de efluentes, eutrofização, assoreamento, impactos negativos sobre a flora e fauna, 
ocorrência de doenças de veiculação hídrica e perda da qualidade da água. 

A falta de saneamento básico próximo ao igarapé Urumari causa impactos negativos na economia, meio 
ambiente e sociedade, podem-se mitigar estes impactos negativos com a educação e monitoramento ambiental no 
uso do recurso hídrico. 

O objetivo geral do trabalho foi produzir e socializar conhecimentos hidroambientais sobre a microbacia do 
igarapé Urumari (Santarém, PA) através de oficinas envolvendo a população geral e o poder público para a gestão 
participativa do capital natural local; Objetivos específicos: determinar a qualidade hidroambiental da microbacia do 
Urumari; Construção do site para o Comitê em defesa do Igarapé do Urumari, para possibilitar o acesso da 
comunidade a informações do monitoramento hidroambiental, histórico do comitê, divulgação de futuras ações de 
educação ambiental, ações de conservação e recuperação do Igarapé Urumari que foram feitas ao longo dos anos e as 
que serão feitas pelo Comitê, divulgação de fotos e vídeos, disponibilização de artigos e trabalhos sobre o igarapé. 

 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

mailto:gmsmunizgabriel@gmail.com
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Área de estudo: Santarém está situada no oeste do estado do Pará, região do baixo rio Amazonas, o Igarapé 

Urumari situa-se na parte leste da cidade. O igarapé possui uma extensão de aproximadamente 7,5 Km, com nascente 
na Serra do Saubal localizada no bairro da Vigia, percorrendo pelos bairros: Santo André, Urumari, São José Operário, 
Jutaí, Uruará e Área Verde, com sua foz no lago do Maicá (rio Amazonas) (PIMENTEL et al., 2014). 

Procedimentos metodológicos conforme objetivos: 

Para o objetivo geral: As oficinas ocorreram na Pastoral São Lucas localizada no km 5 da Rodovia Curuá-una 
bairro UrumJ³ ŵ «­ T J ǏǏƄǍǐƄǎӅŵ TÄ³J«ºX ­ XÆX«º­ ;³ ªX ³J  ÄT ​«N J ;ⱠMӃ NJŷ ;X²ÄX«­´ $Ä³´­´ TŻṉzÄJ ­ $J´­ T­
Projeto Urumari e na Escola Municipal de Ensino Fundamental João Batista Mileo localizada na Rua Cristóvão Colombo 
bairro Urumari no dia 30/05/18. 

Foram utilizados banners, um deles com informações sobre métodos utilizados para o monitoramento de 
igarapés: índice de integridade do habitat Ɖ IIH proposto por Nessimian et al., (2008) e amostragem de parâmetros 
estruturais e físico-químicos dos igarapés de acordo com Mendonça; Magnusson; Zuanon (2005), o outro banner 
apresentava ilustrações de igarapés com e sem mata ciliar para explicar as alterações no ciclo hidrológico e na 
estrutura do igarapé. 

Outro material utilizado foram os monóculos para expor fotos do igarapé do Urumari em ambientes íntegros, 
alterados e degradados e um oxímetro para medida do oxigênio dissolvido e temperatura da água, simulando a 
medida em água limpa e em água poluída e a relação disso com a conservação e manutenção dos recursos hídricos. 

Para o objetivo específico 1: Para determinar a integridade da zona ripária (interface aquático-terrestre entre 
a vegetação da mata ciliar e o corpo aquático) foi aplicado o protocolo de detecção denominado Índice de Integridade 
do Habitat Ɖ IIH (NESSIMIAN et al., 2008), que leva em consideração as características ambientais e o uso do solo na 
área de estudo. Nessimian propõem 12 questões que visam responder os impactos de uso e ocupação do solo e que 
foram respondidas em campo de acordo com as características ambientais observadas do local. 

Para o objetivo específico 2: Foi proposto à criação do site do Comitê Urumari Vivo junto a representantes do 
Comitê, na plataforma Wix que possui funções básicas para edição do site é otimização para acesso em dispositivos 
moveis, App Market que possibilita colocar aplicativos no site, upload de áudios e vídeos, arquivos, galeria de fotos e 
hospedagem grátis e segura entre outros recursos.  

Ocorreram reuniões com representantes do Comitê Urumari Vivo para verificar a melhor forma de 
construção do site, selecionar o conteúdo que foi divulgado e uma palestra para organizadores e voluntários do 
Comitê sobre a construção do site do Comitê Urumari Vivo. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
Avaliação da integridade ambiental na microbacia do Urumari: A coleta com objetivo de realizar o 

levantamento da integridade ambiental, através da aplicação do Índice de Integridade do Habitat - IIH em sete pontos 
do igarapé do Urumari no dia 15/02/18. 

 
Tabela 1. Resultado Índice de Integridade do Habitat. Fonte: Autores 

PONTOS DO IGARAPÉ URUMARI IIH (%) INTEGRIDADE 

P1 0, 855 INTEGRO 

P2 0, 492 DEGRADADO 

P3 0, 785 INTEGRO 

P4 0, 574 ALTERADO 

P5 0, 596 ALTERADO 

P6 0, 600 ALTERADO 

P7 0, 459 DEGRADADO 

 
Devido à urbanização desordenada que ocorreu às proximidades do igarapé do Urumari, foram ocupadas 

áreas as margens do igarapé, ocupações que retiraram a mata ciliar do mesmo, o igarapé encontra-se degradado em 
dois pontos e alterado em três pontos, as áreas de preservação permanentes como prevê o Código Florestal Brasileiro 
não foram respeitadas, o Código atual estabelece como áreas de preservação permanente (APPs) as florestas e 
demais formas de vegetação natural, situadas às margens de lagos ou rios (perenes ou não); 30 metros de mata ciliar 
para os NÄ³´­´ TŻ῏zÄJ ²ÄX ºX«|Jª ªX«­´ TX ǎǍ ªXº³­´ TX ӃJ³zÄ³JŸ 

Os pontos um e três estão dentro de terrenos ocupados por moradores do bairro Urumari, porém foram 
considerados íntegros (Tabela 1), segundo Nessimian (2008) ambiente íntegro é aquele que apresenta índice de 
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integridade entre 78% e 100%, um exemplo que é possível ocupar áreas próximas a igarapés mais respeitar as funções 
ecossistêmicas do mesmo. 

 
Apresentação de oficina no evento I audiência pública: Pequenos Cursos d´Água Urbanos, o caso do Projeto 

Urumari: o evento foi, no mesmo dia que se comemorou o dia mundial da água, momento de reflexão e analise sobre 
a gestão e uso dos recursos hídricos em todo o mundo, e uma data emblemática do recurso mais importante para a 
vida. Entre as oficinas realizadas o bolsista foi responsável pela oficina: INFO URUMARI: rede de informações do 
monitoramento hidroambiental do Igarapé do Urumari. 

Nesta oficina foram divulgadas informações para cerca de 25 alunos da Escola Municipal João Batista Mileo, 
foram informações a respeito do que são parâmetros físico-químicos e estruturais do igarapé, a importância da área 
de preservação permanente do igarapé, como e feito o índice de integridade do habitat, alterações no ciclo 
hidrológico causado pelo desmatamento e como a integridade ambiental vai influenciar nestes parâmetros físico-
químicos e estruturais do igarapé. 

A Educação Ambiental surge não só como uma necessidade de conscientização, mas sim como sobrevivência 
da atual e das futuras gerações, é importante destacar que a EA é a transformação na vida de todos nós e que precisa 
estar presente no ensino definitivamente, se torna uma aprendizagem permanente e que tem objetivo de estabelecer 
valores que contribuam para a transformação humana e social, acarretando em mudanças de hábitos e atitudes 
relacionados à preservação. (SANTOS; SILVA et al., 2017). 

 
 °³X´X«ºJOῑ­ TX ­Z N «J ż.6*8 C>C5 >.ŵ ³XTX TX  «Z­³ªJO≥X´ T­ ª­« º­³JªX«º­ | T³­ambiental do 

Igarapé do Urumari na Escola Municipal João Batista Mileo: Participaram 48 alunos do 6° e 7° ano do ensino 
fundamental (Figura 1). Durante a oficina os alunos poderão puderam refletir sobre a importância da água em suas 
vidas, entender o ciclo hidrológico, identificar um ambiente de igarapé íntegro e degradado através da existência ou 
não da mata ciliar e a importância da mata ciliar para manter o igarapé Urumari vivo, os monóculos tinham fotos do 
igarapé do Urumari em pontos íntegros, alterados e degradados para visualização dos alunos. 

 

 
Figura 1. (A) Socialização de conhecimentos hidroambientais. (B). Verificação de oxigênio e temperatura da água com oxímetro. C). Visualização de 
fotos do igarapé Urumari em monóculos. Fonte: Os autores. 

 
Foi medido o oxigênio dissolvido da água em uma água potável e uma água poluída, simulando o 

monitoramento da água na maneira como e feito em campo. 

O espaço físico da instituição de ensino é o primeiro elemento-chave da inserção da educação ambiental no 
ensino infantil e fundamental, por oferecer a possibilidade de ser o centro de aprendizado e replicação deste 
J°³X«T ÊJT­Ÿ ẙ «X´ºJ ´ ºÄJOῑ­ ­«TX ´X żJ°³X«TX J J°³X«TX³Žŵ ­Ä ´X¤Jŵ ­«TXŵ Æ J X´º₨ªÄӃ­´ŵ J´ N³ J«OJ´ MÄ´NJª
caminhos para transformar suas ideias em prática (MENEZES; RUIZ, 2012). 

Construção do Site do Comitê em Defesa do igarapé do Urumari: O Comitê é formado por moradores das 
proximidades do igarapé que visam chamar atenção da sociedade para a preservação do igarapé, o Comitê possui 
papel fundamental na conservação do igarapé do Urumari desde sua criação em 2007, ele realiza atividades de 
limpeza do igarapé, plantio de mudas, conscientização dos moradores para não ocupar áreas irregulares e denúncias 
para a SEMMA municipal sobre crimes ambientais ocorridos contra o igarapé. 

A criação do site do Comitê em Defesa do Igarapé do Urumari ocorreu na plataforma Wix, está disponível no 
endereço: urumarivivo.wixsite.com/website, onde podem ser encontradas informações sobre a história do Comitê, 
suas atividades para a conservação do igarapé do Urumari, socialização de estudos realizados sobre o Igarapé do 
Urumari e galeria de fotos e vídeos. 

A proliferação e abertura de novos espaços de comunicação para a Educação Ambiental, dentre os quais 
podemos citar fóruns, congressos e no meio digital, a formação de redes e a multiplicação de sites na internet 
referentes ao tema, que acabam por sensibilizar a população em geral para os problemas da degradação ambiental 
(ARAUJO et al., 2014). 

 

B A C 
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CONCLUSÕES 

 
Identificamos através do índice de integridade do habitat que a maioria dos pontos analisados se encontram 

degradados ou alterados. Ações de reestruturação e conservação devem ser tomadas, para proteger a fauna e flora da 
microbacia urbana, para o igarapé continuar prestando serviços ecossistêmicos para o equilíbrio ambiental em 
Santarém. 

As crianças e adolescentes com acesso à educação ambiental tornam-se cidadãos mais preocupados com o 
meio ambiente em que vivem e transformam sua realidade para contribuir com a utilização sustentável dos recursos 
hídricos, as oficinas são excelentes ferramentas para ensino e educação de nossas crianças. 

As diversas atividades realizadas: monitoramento, oficinas e criação do site para o Comitê em Defesa do 
Igarapé Urumari, demonstraram que ações de extensão universitária podem colaborar com o desenvolvimento da 
prática de sensibilização ambiental voltada para conservação dos recursos hídricos locais, e um site é mais uma 
maneira de acesso a informações sobre o igarapé para a comunidade. 
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RESUMO: A Climatologia urbana tem se destacado por pesquisar as relações dos fenômenos meteorológicos com o 
sistema antrópico, uma vez que a população residente em centros urbanos é atingida com frequência cada vez maior 
por eventos climáticos intensos, dada a composição e a estrutura das cidades. Neste sentido, este trabalho fomentou 
ações que visam analisar as condições ambientais em ambiente escolar de Santarém (Colégio São Raimundo Nonato), 
com foco em disseminar conhecimento a alunos de ensino médio e comunidade sobre as condições de conforto 
térmico humano no ambiente escolar e possíveis implicações das mudanças climáticas no mesmo, fomentando 
mudanças de hábito e consciência ambiental, além de disseminar o conhecimento científico nas séries iniciais do 
ensino básico. Para isso foram coletados dados horários das 8h00 às 18h00 de temperatura e umidade relativa do ar, 
utilizando um termo higrômetro digital da marca Instrutemp (ITHT2250), no pátio de circulação dos alunos, com 
leituras sendo feitas durante 1 dia inteiro representativo de cada mês. Calculou-se o índice de conforto térmico de 
temperatura e umidade (ITU) proposto por Thom no ano de 1959. O índice de conforto térmico de temperatura e 
umidade (ITU) obtido na escola São Raimundo Nonato variou em média entre 74 e 86 ao longo dos horários de 
medição nos diferentes meses, sendo considerado que existe uma condição moderada de estresse no conforto 
térmico no ambiente escolar. Sendo assim, podemos inferir que a escola São Raimundo Nonato se encontra em 
situação de desconforto em situações normais. 

 
Palavras-chave: conforto térmico; índice bioclimático; mudanças climáticas. 

 

INTRODUÇÃO 

 
A superfície da Terra está continuamente sofrendo mudanças em todos os seus ecossistemas e ciclos 

biogeoquímicos. A Amazônia é formada por um mosaico de habitats bastante distinto, conhecida por suas belezas 
naturais e pela enorme biodiversidade, com mais de cinco milhões de quilômetros quadrados, exercendo uma 
importante contribuição para o equilíbrio do nosso planeta, pois compõe a maior floresta tropical, que nos últimos 
anos têm sido alterada pelas constantes mudanças em seus ambientes naturais. A estrutura urbana tem influenciado, 
principalmente, na temperatura e umidade relativa do ar, haja vista que em uma cidade existem diferenças 
proporcionadas pelo uso e ocupação do solo, decorrentes da ação do homem, que estão interligadas as peculiaridades 
de topografia, clima, geologia do local e presença de vegetação, sendo fatores responsáveis pelas mudanças no clima 
urbano. A Climatologia urbana tem se destacado por pesquisar as relações dos fenômenos meteorológicos com o 
sistema antrópico, uma vez que a população residente em centros urbanos é atingida com frequência cada vez maior 
por eventos climáticos intensos, dada a composição e a estrutura das cidades. Neste sentido, este trabalho objetivou 
fomentar ações que visam analisar as condições ambientais em ambiente escolar de Santarém (Colégio São Raimundo 
Nonato), com foco em disseminar conhecimento a alunos de ensino médio e comunidade sobre as condições de 
conforto térmico humano no ambiente escolar e possíveis implicações das mudanças climáticas no mesmo, 
fomentando mudanças de hábito e consciência ambiental, além de disseminar o conhecimento científico nas séries 
iniciais do ensino básico, afim de promover educação ambiental na instituição, levando informações e conhecimentos 
sobre medidas de umidade relativa e temperatura como parte do monitoramento ambiental da escola. 

 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
As atividades propostas se basearam no monitoramento e educação ambiental na Escola Estadual de Ensino 

Médio e Fundamental São Raimundo Nonato. Entende-se que, um maior conhecimento sobre os impactos ambientais 
e danos causados ao meio ambiente das atividades antropogênicas, principalmente nos últimos anos na região, a 
divulgação em eventos científicos locais e aos órgãos ambientais como a Secretaria de meio ambiente de Santarém 
(SEMA) e do órgão ambiental do governo Brasileiro, o Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio) faz-se necessário para uma mudança nas atitudes do cidadão quanto a preservação e conservação 
ambiental, que geram grandes consequências negativas na sua saúde e nas mudanças do clima local e regional. Para 
isso, foram coletados dados horários das 8h00 às 18h00 de temperatura e umidade relativa do ar foi instalado um 
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termo higrômetro digital da marca Instrutemp (ITHT2250), no pátio de circulação de alunos do Colégio São Raimundo, 
com leituras sendo feitas de hora em hora em campanhas específicas feitas pela bolsista durante cinco meses do ano 
de 2018. Estes dados foram utilizados para se calcular o índice de conforto térmico de Temperatura e Umidade. O 
índice de temperatura e umidade (ITU) foi desenvolvido originalmente por THOM (1959) como um índice de conforto 
térmico humano, sendo posteriormente adaptado por outros autores, como neste trabalho, onde se usará o índice de 
conforto térmico de temperatura e umidade (ITU) desenvolvido por Kelly e Bond (1971), em que se utiliza a 
temperatura ambiente e a umidade relativa do ar, dados disponíveis pelo termo higrômetro.  

 
Sua expressão é: ITU = 0,8*T+UR*(T-14,3)/100+46,3 
Em que: ITU é o Índice de Temperatura e Umidade (adimensional);  

T, a temperatura do ar (graus Celsius);  
UR, a umidade relativa do ar expressa em valores decimais.  

 
Armstrong (1994) classificou o estresse térmico de acordo com a variação de ITU em ameno ou brando (72 a 

78), moderado (79 a 88) e severo (89 a 98). ITU abaixo de 72 caracterizaria um ambiente sem estresse por calor. Esta 
caracterização ao final do trabalho será de suma importância para conscientizar a comunidade sobre a forma com que 
as mudanças climáticas podem influenciar no conforto térmico diário de ambientes onde eles passam grande parte do 
dia, como a escola. 

 

 
Figura 1. Termo higrômetro medindo dados de Umidade relativa e temperatura do ar no pátio do colégio São Raimundo em um dia de coleta de 

dados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

De acordo com o que foi proposto durante a realização das atividades previstas no plano de trabalho, 
primeiro foi realizada uma visita ao ambiente da escola e posteriormente uma reunião com a diretoria para se acertar 
detalhes referentes as atividades que seriam desenvolvidas. Após a realização das medições foi feita a organização e 
tabulação dos dados obtidos no ambiente escolar. Com a análise e tabulação dos dados coletados, foi possível 
confeccionar os gráficos e com os mesmos conseguiu-se verificar alguns resultados importantes referentes à 
Temperatura e Umidade Relativa ao longo do dia e o Índice de Conforto Térmico. As análises foram feitas durante um 
dia inteiro em modo horário como mencionado anteriormente. Durante esse período, percebeu-se que, de modo 
geral, a temperatura variou de 24º a 32 ºC (Figura 2). Houve um aumento gradual dos valores de temperatura das 8 
até as 15 horas durante o dia em todos os meses em que foram feitas as medições, acontecendo o contrário a partir 
das 16 horas em que a temperatura foi diminuindo até as 18 horas. Pode-se perceber que os meses de junho e julho 
alcançaram valores de temperatura do ar girando em torno dos 31 °C alcançando os maiores picos de temperatura às 
13 horas. 
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Figura 2. Média da temperatura do ar (°C) nos recorrentes meses de medição. 

 

Quando se avaliou a Umidade Relativa na Escola São Raimundo, notou-se um decréscimo desse percentual ao 
longo do dia em todos os meses em que foram feitas as medições (Figura 3). A umidade do ar ou atmosférica é a 
quantidade de água existente no ar na forma de vapor. Trata-se, dessa forma, de um dos mais relevantes elementos 
que atuam na atmosfera, pois a sua presença em maior ou menor grau influência nas temperaturas, no regime de 
chuvas, na sensação térmica e até mesmo na nossa saúde. Podemos assim inferir que a umidade do ar não 
apresentou índices perigosos à saúde e bem-estar dos alunos e demais frequentadores daquele ambiente escolar, 
pois, segundo a escala psicrométrica UNICAMP, para indicação de níveis de umidade relativa do ar prejudiciais à saúde 
humana, indica que: entre 20 e 30% - estado de atenção; entre 12 e 20% - estado de alerta; abaixo de 12% estado de 
emergência (PINTO, 2008). Portanto, a partir de 30º C inicia-se o estado de atenção. 

 

 
Figura 3. Média da Umidade Relativa nos recorrentes meses de medição. 

 
O conforto ambiental, no espaço escolar, desempenha um papel fundamental na educação do aluno, 

podendo ter um efeito relevante sobre o seu desempenho, em termos de atenção, compreensão e aprendizagem. O 
índice de conforto térmico de temperatura e umidade (ITU) obtido na escola São Raimundo Nonato variou em média 
entre 74 e 86 ao longo dos horários de medição nos diferentes meses (Figura 4), sendo considerado que existe uma 
condição moderada de estresse no conforto térmico no ambiente escolar. 

 

 
Figura 4. Média do índice de conforto térmico de temperatura e umidade (ITU) nos recorrentes meses de medição. 
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O conforto térmico exprime satisfação com o ambiente térmico, sendo vários fatores que influenciam entre 
eles os aspectos físicos relacionados aos processos de trocas de calor: condução, convecção, radiação e evaporação 
que ocasionam no organismo ganhos e perdas de energia com o meio, através da influência das variáveis 
meteorológicas como a temperatura, umidade, movimento do ar e radiação responsáveis por uma maior ou menor 
sensação de conforto térmico. Sendo assim, podemos inferir que a escola São Raimundo Nonato se encontra em 
situação de desconforto em situações normais. Estes resultados serão publicados em trabalho de congresso e servirão 
de subsídio para apresentar aos gestores escolares e auxiliá-los em tomadas de decisão para tornar o ambiente 
escolar mais confortável termicamente para os alunos. 

 
CONCLUSÕES 

 
Através deste estudo observou-se que existe uma situação de desconforto térmico nas dependências da 

escola São Raimundo Nonato. Neste sentido considera-se importante que pesquisas nesta área sejam incentivadas, 
principalmente em regiões de clima quente como Santarém, para que as escolas possam proporcionar um conforto 
térmico satisfatório aos seus alunos e, consequentemente, a melhoria do ensino-aprendizagem 
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RESUMO: O projeto de implementação de horta orgânica em Escola no Município de Santarém, teve por objetivo 
oportunizar aos alunos o desenvolvimento de uma relação direta com o ambiente, possibilitando uma experiência de 
cuidado da terra e de valorização dos recursos naturais locais de maneira produtiva e sustentável. A horta escolar 
proporciona como atividade extracurricular um espaço de estudo, descoberta e a aprendizagem. Por metodologia 
utilizou-se oficinas e palestras com os alunos e corpo colaborador da instituição em questão com temas relacionados 
ao meio ambiente em seguida ocorreu a escolha das mudas a serem utilizadas na horta, construção da infraestrutura 
e logo após o plantio das mesmas e o desenvolvimento das atividades educativas no local. Tais processos geraram 
resultados positivos fomentando nos educandos uma mudança de responsabilidades com o meio ambiente e em seus 
hábitos alimentares. Assim o projeto horta na escola formará alunos mais conscientes que levaram para a vida 
ensinamentos ecológicos, amplificando a necessidade de uma mudança de postura, que é preciso implantar na 
sociedade com relação à natureza. 

 
Palavras-chave: horta escolar; meio ambiente; socialização; sustentabilidade. 

 
INTRODUÇÃO  

 
A Constituição Federal de 1988 elevou o status do direito a educação ambiental, essencial para a qualidade 

de vida ambiental, atribuindo ao estado o dever de promover a educação ambiental a todos os níveis de estudo e a 
conscientização pública para a preservação do meio ambiente a parceria entre Universidade e escola é uma excelente 
forma de colocar em prática estratégias de como cuidar e conservar o meio ambiente através de ações educativas em 
um meio propício a informação a respeito de como se viver em uma sociedade saudável e sustentável. Sendo a escola 
um espaço onde a criança dará sequência ao seu processo de socialização, é fundamental o papel da educação 
ambiental na formação de cidadãos conscientes e críticos do seu papel na sociedade. 

Para Morgado (2006), a horta inserida no ambiente escolar pode ser um laboratório vivo que possibilita o 
desenvolvimento de diversas atividades pedagógicas em educação ambiental e alimentar unindo teoria e prática de 
forma contextualizada, auxiliando no processo de ensino aprendizagem e estreitando relações através da promoção 
do trabalho coletivo e cooperado entre os agentes sociais envolvidos. Assim o projeto objetiva oportunizar aos alunos 
o desenvolvimento de uma relação direta com o ambiente, possibilitando uma experiência de cuidado da terra e de 
valorização dos recursos naturais locais de maneira produtiva e sustentável 

 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
Por metodologia utilizou-se oficinas e palestras com os alunos e corpo colaborador da instituição em questão 

com temas relacionados ao meio ambiente em seguida ocorreu a escolha das mudas a serem utilizadas na horta, 
construção da infraestrutura e logo após o plantio das mesmas e o desenvolvimento das atividades educativas. 

 
Etapas mais importantes 
 

¶ Separação de matérias da construção civil que ocorreu em uma obra da universidade, Campus 
Tapajós (material reutilizado madeira, serragem usado como substrato e alguns metros de sombrite, 
que é utilizado na cobertura da horta para evitar a incidência excessiva de radiação solar sobre as 
hortaliças); 

¶ Oficina Preparação de mudas a qual foi realizada em conjunto com o curso de Engenharia Florestal 
da UFOPA, onde foi repassado técnicas de preparo do solo e manejo das mudas e seleção de 
sementes; 
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¶ Oficina de Compostagem realizada nas dependências do Parque da Cidade; 

¶ Oficina com os alunos das séries do fundamental I na qual foram repassados os conhecimentos sobre 
meio ambiente e as técnicas de plantio adquiridas nas oficinas. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
Os resultados e objetivos traçados foram positivos, pois trabalhar com crianças permite um aproveitamento 

grande, pois elas se entregam ao conhecimento e busca aprender sempre mais. A horta pode proporcionar uma boa 
rentabilidade, pois obteve-se pouca perda com ataque de praga onde aplicamos controle natural sem veneno com um 
resultado bom. Quanto aos colaboradores, houve aprendizado e expectativa de continuidade do Projeto Horta na 
Escola. Levando em conta o uso das hortaliças para merenda de alunos carentes e contribui para que a escola possa 
oferecer alimento de boa qualidade, sem agrotóxico, inserindo na alimentação escolar um hábito mais saudável com 
as hortaliças e a melhora do desempenho do aluno, outro fator importante é o custo-benefício do projeto que é 
inestimável, pois valoriza o meio ambiente e nos proporciona acréscimo de conhecimento. A horta implantada não 
tem retornos financeiros, uma vez que sua produção é toda destinada à merenda das crianças, porém o que se 
conseguiu conquistar através deste projeto foi a promoção e a valorização do meio ambiente visando sustentabilidade 
e economia, além da possibilidade do aprendizado sem valor econômico. Desta forma, o benefício almejado através 
deste projeto é intangível, além do aprendizado pessoal, mostrou benefícios sociais dentro dos pilares da 
sustentabilidade, entendendo que o uso desenfreado de hoje é a falta de recursos naturais pode afetar a sua 
disponibilidade no futuro. 

A aproximação da Universidade com a Sociedade promove a transformação social, diminuindo as 
desigualdades e contribui para uma sociedade mais humanitária. A participação coletiva na construção da horta 
escolar, exigiu que cada colaborador presente se envolvesse por inteiro no trabalho. A atitude de cada um dentro do 
grupo fez com que os alunos ficassem mais unidos, mais cooperativos. 

 
CONCLUSÕES 

 
O projeto horta na escola forma alunos mais conscientes que levaram para a vida ensinamentos ecológicos, 

amplificando a necessidade de uma mudança de postura, que é preciso implantar na sociedade com relação aos 
cuidados com a natureza. 
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RESUMO: O custo com medicamentos tem um grande impacto econômico nos gastos em saúde e não deveríamos nos 
preocupar somente com esse aspecto, mas também com o desperdício e a forma nas quais estes estão sendo 
descartados no meio ambiente. Propagar entre os municípios do Oeste do Pará, o I Fórum do Uso Racional de 
Medicamentos que tratou, dentre alguns aspectos, dos impactos no contexto amazônico do descarte indevido dos 
medicamentos ao meio ambiente. Este projeto foi realizado através de seminários itinerantes que teve como público-
alvo os municípios do oeste paraense sendo este: Oriximiná, Óbidos, Rurópolis, Monte Alegre e Juruti. Nestes contou 
com a presença de profissionais da saúde como: médicos, enfermeiros, profissionais farmacêuticos que atuam na 
farmácia comunitária e drogarias comerciais; além de agentes comunitários de saúde; comunidade acadêmica; 
Ministério Público (MP) do Estado do Pará-8ª Promotoria de Justiça, Educação e Saúde; vigilância sanitária, 
movimentos sociais e representantes da câmara de vereadores. Nos seminários assim propostos, houve 
aproximadamente a presença de 482 participantes. Foram encaminhados em ambos os municípios recomendações 
para que viessem adotar nas prescrições de medicamentos a Denominação Comum Brasileira Ɖ DCB Ɖ ou, na falta 
desta, a Denominação Comum Internacional Ɖ DCI. Foi sugerida ao poder legislativo dos municípios visitados a 
proposta de projeto de lei para o descarte adequado de medicamentos O grave problema dos medicamentos vencidos 
ou em desuso e, consequentemente, contaminação ambiental, deve ser resolvido com ações sistêmicas e intersetorial 
que envolvam a gestão da saúde e da assistência farmacêutica dos municípios.  

 
Palavras-chave: Meio Ambiente; Prescrições Medicamentos; Uso de medicamentos. 

 
INTRODUÇÃO  

 
A saúde de uma determinada população está diretamente relacionada às políticas sociais e econômicas. 

(BRASIL, 1996). No Brasil, como em outros países, as políticas de saúde evoluíram concomitantemente com essas 
políticas, obedecendo ao desenvolvimento do país. (NAVES, 2002). 

O temJ ż>X´₨TÄ­´ ´≢Ӄ T­´ TX ­³ zXª ZJ³ªJN​Äº NJŽ   TX  «ºX³X´´X °J³J J ´JⱠTX °ⱠMӃ NJ X ÆXª ´X«T­ º³JºJT­
tanto pelo Ministério da Saúde quanto pelo Ministério do Meio Ambiente. Os órgãos de vigilância sanitária e 
ambiental são responsáveis pelos instrumentos legais, pelo fomento de pesquisas e pela fiscalização, para garantir 
que as atividades geradoras de resíduos dessa natureza lhes deem a destinação adequada. Cada órgão atua numa 
esfera de competência, porém, ambos convergem para o mesmo objetivo, que é a preservação da saúde pública e 
ambiental através de medidas de controle dos medicamentos oferecidos à população, de sua destinação e do 
tratamento dos resíduos gerados por eles.  

As ações desse ministério em descarte de resíduos de medicamentos são realizadas através da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). Esta é uma agência reguladora e foi criado pela Lei nº 9.782, de 26 de 
janeiro de 1999. É caracterizada pela independência administrativa, estabilidade de seus dirigentes durante o período 
de mandato e autonomia financeira. (ANVISA, 1999). 

żAs indústrias farmacêuticas são geradoras de uma quantidade considerável de resíduos sólidos devido à 
devolução e ao recolhimento de medicamentos do mercado, ao descarte de medicamentos rejeitados pelo controle 
TX ²ÄJӃ TJTX X °X³TJ´  «X³X«ºX´ J­ °³­NX´´­Ž ƎFALQUETO; KLIGERMAN; ASSUMPÇÃO, 2007, p. 3285). Uma das classes 
de substâncias que mais preocupam os cientistas é a classe dos antibióticos, pelo potencial de promover o 
desenvolvimento de bactérias resistentes no meio ambiente, e por serem usados em grandes quantidades. (BILA, 
2005).  

O objetivo deste trabalho é descrever as atividades desenvolvidas nos municípios do Oeste do Pará, com a 
realização de Fóruns sobre o Uso Racional de Medicamentos que tratou, dentre alguns aspectos, dos impactos no 
contexto amazônico do descarte indevido dos medicamentos ao meio ambiente. 

 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
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Trata-se de um relato de experiência com abordagem descritiva. Para esta análise, foram utilizados relatos 
descritivos e reflexivos da participação discente em trabalho de extensão voltado ao Uso Racional de Medicamento, 
realizado no período 2017-2018. 

 Este projeto foi realizado através de seminários itinerantes que teve como público-alvo os municípios do 
oeste paraense sendo este: Oriximiná, Óbidos, Rurópolis, Monte Alegre e Juruti. Nestes contou com a presença de 
profissionais da saúde como: médicos, enfermeiros, profissionais farmacêuticos que atuam na farmácia comunitária e 
drogarias comerciais; além de agentes comunitários de saúde; comunidade acadêmica; Ministério Público (MP) do 
Estado do Pará-8ª Promotoria de Justiça, Educação e Saúde; vigilância sanitária, movimentos sociais e representantes 
da câmara de vereadores. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
 Nos seminários assim propostos, houve aproximadamente a presença de 482 participantes. Dentre os 

debates e encaminhamentos sugeridos nos fóruns, destaca-se: os encaminhados em ambos os municípios de 
recomendações para que viessem adotar nas prescrições de medicamentos a Denominação Comum Brasileira Ɖ DCB Ɖ 
ou, na falta desta, a Denominação Comum Internacional Ɖ DCI. Foi também sugerida ao poder legislativo dos 
municípios visitados a proposta de projeto de lei para o descarte adequado de medicamentos. Outra proposta 
debatida foi, sobre a prescrição de medicamentos pela denominação genérica (70,2%), pois é um valor abaixo do 
definido pela Lei dos Genéricos - Lei nº 9787/99 (BRASIL, 1999), que determina que no âmbito do SUS todas as 
prescrições devem ser feitas pelos nomes genéricos, utilizando-se a Denominação Comum Brasileira (DCB) ou a 
Denominação Comum Internacional (DCI). 

A (OMS, 1998), recomenda que se utilize o nome genérico (denominação comum) em todas as prescrições, 
pois isto facilita a educação e a informação. Para o paciente, a não utilização da denominação genérica nas prescrições 
pode criar dificuldades na identificação do medicamento em função da confusão entre nomes comerciais e genéricos, 
além de levar à aquisição de medicamentos mais caros, mesmo com opções mais baratas. (SILVA, 2004). 

Via de regra, quem determina o número e a natureza das categorias de resíduos dentro de uma unidade 
geradora é o destinatário final desses resíduos, ou seja, quase sempre um incinerador. Assim, antes de se decidir pela 
segregação interna dos resíduos, é importante ter em mente qual será o seu destino final. (JARDIM, 1998). 

 
CONCLUSÕES 

 
O gerenciamento dos resíduos sólidos de serviços de saúde está se desenvolvendo em nosso país, tendo 

evoluído bastante nos últimos anos com a publicação de regulamentos técnicos que versam sobre o tema. Percebem-
se avanços na legislação; porém, de forma geral, o gerenciamento de Resíduos Sólidos em Saúde (RSS) ainda 
apresenta grandes deficiências nos aspectos de tratamento e disposição final, principalmente concernente aos 
resíduos de medicamentos, em razão de suas características farmacológicas, pois podem se tornar tóxicos ao 
ambiente e ao homem, o que demonstra a necessidade de mais pesquisas e estudos. 

 O grave problema dos medicamentos vencidos ou em desuso e, consequentemente, contaminação 
ambiental, deve ser resolvido com ações sistêmicas e intersetorial que envolvam a gestão da saúde e da assistência 
farmacêutica dos municípios. 

Quando os segmentos geradores de resíduos de medicamentos se mostrarem mais interessados no correto 
descarte de seus resíduos, principalmente em atendimento à demanda social, as regulamentações legais 
provavelmente evoluirão mais, pois a necessidade de informações aumentará. 
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RESUMO: Os rios Amazônicos de pequena ordem são definidos c­ª­ .zJ³J° ´ ƎXª ºÄ° ŵ ´ z« Z NJ żNJª «|­ TJ NJ«­JŽŵ
dependem da floresta ao seu redor (mata ciliar). A matas ciliares são consideradas Áreas de Preservação Permanentes 
(APPs), regulamentada pela Lei N° 12.651/2012 do Código Florestal Brasileiro que prevê sua importância e 
preservação. O presente trabalho teve a finalidade de reproduzir ferramentas de educação ambiental com foco na 
preservação e manutenção das Áreas de Preservação Permanente do Igarapé do Urumari. As ações educativas foram 
realizadas no bairro do Urumari, no período de outubro de 2017 a junho de 2018, adotando metodologia participativa 
através de oficinas e salas interativas. As técnicas utilizadas foram iniciadas com a confecção da maquete interativa 
que abordou a importância das APPs, apresentada como oficina no evento regional na comunidade destinada à 
população em geral e aos alunos da escola Frei Raineri e Joao Batista de Mileo. Ainda na escola João Batista Miléo 
foram ministradas oficinas para os alunos do ensino fundamental, acerca dos recursos hídricos e mata ripária. Em 
entrevista com os alunos, 44 no total, após a oficina mais de 90% conseguiu responder corretamente. Como 
prestadores de serviços ambientais, conseguimos fortificar o tema e mostrar o quanto as atitudes deles alteram essa 
problemática. Portanto, a difusão de saberes, compartilhado com a população tem a capacidade mobilizar ações 
transformadoras bem como a interação do futuro, que são as crianças, e o presente, que somos nós acadêmicos e 
cidadãos.  
 
Palavras-chave: Igarapé do Urumari; mata ciliar; ações educativas. 

 
INTRODUÇÃO  

 
Os rios Amazônicos de pequena ordem são definidos com­ .zJ³J° ´ ƎXª ºÄ° ŵ ´ z« Z NJ żNJª «|­ TJ NJ«­JŽƏŸ

Os igarapés compõem interfaces aquático-terrestres, onde suas características ambientais (biodiversidade, hidrologia 
e qualidade da água) dependem da floresta ao seu redor (mata ciliar) (CARVALHO, 2011; MARMONTEL; RODRIGUES, 
2012; GUARIDO, 2014). A retirada da floresta primária provoca de forma direta a erosão do solo, perda de nutrientes 
e compactação do solo, além da perda de biodiversidade, redução do ciclo da água e contribui para o aquecimento 
global (MENDONÇA, 2001; FEARNSIDE, 2005; GALUCH, 2007; ANJOS, 2007; CORRÊA et al., 2012). 

O Código Florestal Brasileiro Lei n. 4.771, de 15 de setembro de 1965, define a importância da vegetação das 
zonas ripárias, as mesmas são legalmente protegidas através da instituição de Áreas de Preservação Permanente 
(APPs). Atualmente regulamentada pela Lei N° 12.651, de 25 de maio de 2012, que considera Área de Preservação 
Permanente, em zonas rurais ou urbanas. As faixas marginais de quJӃ²ÄX³ NÄ³´­ TŻ῏zÄJ «atural perene e intermitente, 
excluídos os efêmeros, desde a borda da calha do leito regular, em largura mínima de 30 (trinta) metros, para os 
NÄ³´­´ TŻ῏zÄJ Te menos de 10 (dez) metros de largura; 50 (cinquenta) metros, para os cursos TŻ῏zÄJ ²ÄX ºX«|Jª TX
10 (dez) a 50 (cinquenta) metros de largura (BRASIL, 2012). Santarém é o 3º município com o pior sistema de 
saneamento básico do país, onde dejetos residenciais fluem para fossas sépticas ou negra ou são lançados em natura 
nos igarapés. Complementar a isso, a bacia do Tapajós, está em área geologicamente susceptível à infiltração de água 
superficial que pode assim contaminar o lençol freático, fonte básica de água para o município. 

Assim, as ações de cunho ambiental se fazem importantes e garantem a sensibilização sobre a poluição deste 
local, contribuindo para o comprometimento socioambiental na preservação e conservação do meio ambiente, além 
de proporcionar a interação do meio escolar com o meio acadêmico a partir da troca de conhecimento e contribuição 
para a responsabilidade ambiental (NETTO et al; 2013). Este teve como finalidade desenvolver ferramentas de 
educação ambiental com foco na preservação e manutenção das Áreas de Preservação Permanente do Igarapé do 
Urumari, envolvendo a população geral e o poder público para a gestão participativa do capital natural local. 

 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
Fez-se necessário a elaboração do diagnóstico geoambiental das microbacias dos igarapés urbanos e peri-

urbanos com a confecção de mapa de drenagem da microbacia do Urumari e diagnóstico participativo sobre o uso e 
ocupação do solo e utilização dos recursos naturais. Assim após isto, teve a implantação de um programa de ações 
educativas sobre a importância dos igarapés como prestadores de serviços ambientais nas escolas localizadas na área 
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de interesse contando com salas interativas. No ultimo momento utilizou-se a orientação técnico legal para subsidiar, 
fortalecer ações de preservação das Áreas de Preservação Permanete Ɖ APPs do igarapé do Urumari junto ao comite 
local de defX´J T­ C³ÄªJ³  żC³ÄªJ³  E Æ­Žŷ 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
Verificou-se os dados espaciais sobre a microbacia hidrográfica do Urumari importantes para uma melhor 

compreensão, através de ferramentas de geoprocessamento, obtendo a delimitação da microbacia, com o mapa de 
uso e ocupação do solo e da rede de drenagem. Possibilitando uma visão de todo cenário atual e crítico da 
comunidade do Urumari, onde o igarapé se localiza. Os locais em que foram construídos os imóveis, na sua maioria, 
estão nas margens do cuŕ ­ TŻ῏zÄJŵ JNJ³³XºJ«T­  «ⱠªX³J´ N­«´X²Ä​«N J´ŵ °­ ´ J JOῑ­ J«º³≢° NJ ªJӃ °ӃJ«X¤JTJ Jº «zX
setores mais agravantes como a saúde pública, o saneamento do munícipio e até mesmo a segurança dos cidadãos 
(FAVERI & PEREIRA, 2013). As análises visuais da evolução nos mapas ajudam na percepção de que a intensidade de 
mudanças ocorridas na floresta em prol desse crescimento se dá em poucos anos, comprometendo a vida de toda 
biota aquática e terrestre existentes nesta região. 

Logo, a maquete interativa foi confeccionada para dinamizar os efeitos ocorrentes na presença e na ausência 
da mata ciliar, assim sensibilizando de forma dinâmica sobre as Áreas de Preservação Permanentes Ɖ APPs. 
Abordando a importância que a APP tem para a protXOῑ­ T­´ NÄ³´­´ TŻ῏zÄa, uma vez que a cobertura vegetal atua de 
forma ímpar na manutenção da natureza fornecendo umidade e funcionando como obstáculo para a entrada de 
poluentes no igarapé. A maquete continha de um lado uma paisagem íntegra, com uma floresta preservada e do 
outro um ambiente degradado, proveniente da retirada da vegetação das margens do Igarapé. Os processos 
simulados possíveis de se observar na maquete no ambiente íntegro foram: a facilidade na infiltração contribuindo 
para a recarga dos lençóis freáticos e o funcionamento da nascente na produção da água para o igarapé. No ambiente 
impactado pôde se observar a: a intensidade da água da chuva que chega até o solo originando uma erosão e 
consequentemente o assoreamento do igarapé, no caso o Urumari, deixando com uma coloração żMJ³³X«ºJŽŸ 

A oficina teve como público os alunos do ensino fundamental das turmas do 4º e 5º ano do turno da manhã e 
tarde, das escolas João Batista de Míleo e Frei Rainerio e a comunidade em geral presente no evento, atingindo um 
grupo de aproximadamente 150 pessoas. A abordagem na forma de discussão foi a mais eficaz, tratando-se de 
crianças, a troca de concepções trazia uma melhor compreensão do tema, sendo complementadas por perguntas e 
respostas após uma primeira apresentação. Na escola João Batista Miléo foram ministradas oficinas para os alunos do 
6º e 7º ano do ensino fundamental, acerca de temas como a significância dos recursos hídricos em nossa vida e sobre 
os efeitos ocorrentes na presença e na ausência da mata ciliar contando com imagens ilustrativas e a presença da 
maquete interativa. 

Em entrevistas com os alunos, podemos observar no gráfico 1 e 2 que de 44 alunos, no total, mais de 90% das 
crianças já tinham um conhecimento sobre a importância das florestas e da saúde ambiental do igarapé, mas não de 
forma mais profunda e crítica do cenário atual. Como prestadores de serviços ambientais, conseguimos fortificar o 
tema e mostrar o quanto as atitudes deles alteram essa problemática. Enfatizando que todas as ações tomadas por 
eles, pelos familiares ou pessoas próximas podem minimizar ou agravar de maneira significativa a qualidade de vida 
de todos os microrganismos que dependem da qualidaTX TJ ῏zÄJ TX´´X´ NÄ³´­´ TŻ ῏zÄJ °J³J ´­M³XÆ ÆX³ŵ  «NӃÄ «T­ ῎
nós seres humanos. 

 
 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1.  Entrevista feita antes da apresentação das oficinas. 
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 Figura 2. Entrevista feita após a apresentação das oficinas. 

 
CONCLUSÕES 

 
Portanto, na educação é possível encontrar melhorias na capacidade de promover valores, desde os anos 

iniciais de escolarização, incorporando temáticas ambientais em prol de uma mudança nos costumes errôneos 
relacionados ao meio ambiente, que a maioria da sociedade possui. A extensão de projetos relacionados à esta 
atividade proporciona de forma positiva uma relação da instituição acadêmica com a instituição escolar, difundindo 
saberes e experiências que a teoria não nos permite enxergar. Buscando assim, inserir a preocupação com o meio 
ambiente no âmbito escolar, na construção de conhecimentos que possa desenvolver cidadãos mais responsáveis, 
administrando seus recursos naturais de forma adequada e sustentável. 
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REALIZAÇÃO DE UM ESTUDO COM A COMUNIDADE LOCALIZADA NAS 
PROXIMIDADES DO IGARAPÉ DO URUMARI PARA O LEVANTAMENTO DE DOENÇAS 

PARASÍTICAS NA ÁREA 
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RESUMO: Estima-se que aproximadamente doze milhões de pessoas morrem anualmente por problemas relacionados 
com a qualidade da água. O Sistema Único de Saúde (SUS) mostram que 80% das internações hospitalares do país são 
devidas a doenças de veiculação hídrica. O presente trabalho teve como objetivo realizar o levantamento de dados 
junto à comunidade localizada nas proximidades do igarapé do Urumari para o monitoramento e acompanhamento 
de doenças de veiculação hídrica na área e promovendo eventos educativos com a comunidade. Foi realizada a 
aplicação de um questionário específico respeitando o trecho por onde o igarapé percorre e a influência desses 
moradores no igarapé, a aplicação ocorreu em 8 trechos do igarapé com moradias de aproximadamente 10 a 50 
metros de distância do igarapé. Como resultado após a aplicação do questionário foi constatado que 37% os 
entrevistados já haviam sido contaminados por doenças do tipo: diarreia, dengue e malária. Levantou-se 
questionamento a respeito da presença de coceiras e manchas na pele, 75% afirmaram que não costumavam sentir 
nada na pele e apenas 25% já tiveram coceiras e manchas na pele, o que representa 50% de moradores que utilizam a 
água do igarapé para alguma atividade doméstica. Após a análise dos questionários foi possível concluir mudanças de 
hábitos voltados para o uso do igarapé, devido a doenças causadas nos usuários e a alterações visuais na qualidade da 
água, provocadas pela expansão desordenada, uso do igarapé para lavagens domésticas e não controle de medidas 
preservativas entorno do igarapé. 

 
Palavras-chave. contaminação; doenças; igarapé; poluição. 

 
INTRODUÇÃO  

 
A água doce é um recurso natural finito, cuja qualidade vem piorando devido ao aumento da população e à 

ausência de políticas públicas voltadas para a sua preservação. Estima-se que aproximadamente doze milhões de 
pessoas morrem anualmente por problemas relacionados com a qualidade da água. No Brasil, esse problema não é 
diferente, uma vez que os registros do Sistema Único de Saúde (SUS) mostram que 80% das internações hospitalares 
do país são devidas a doenças de veiculação hídrica, ou seja, doenças que ocorrem devido à qualidade imprópria da 
água para consumo humano. O comprometimento da qualidade da água para fins de abastecimento doméstico é 
decorrente de poluição causada por diferentes fontes, tais como efluentes domésticos, foças sépticas, efluentes 
industriais e deflúvio superficial urbano e agrícola. Os efluentes domésticos, por exemplo, são constituídos 
basicamente por contaminantes orgânicos, nutrientes e microrganismos, que podem ser patogênicos.  

O crescimento populacional em todo o mundo, a necessidade de quantidades maiores de água, exigem novas 
demandas de reservas de águas disponíveis. Entretanto, as fontes de água doce utilizadas pelo ser humano, na forma 
de poços, rios, riachos e lagos, hoje sofrem um contínuo e crescente processo de degradação em função do despejo 
de esgotos in natura ou tratados, de fezes de animais (silvestres e de produção), além dos efluentes resultantes das 
atividades industriais. Assim, as doenças de veiculação hídrica, sobretudo aquelas causadas pelos protozoários 
intestinais, emergiram como um dos principais problemas de Saúde Pública nos últimos 25 anos, apesar da adoção de 
regulamentos e medidas cada vez mais restritivas. No Brasil, onde a oferta de serviços de saneamento básico e 
abastecimento de água é bastante desigual entre as Regiões, observa-se uma importante disparidade no acesso, o 
que se tem refletido no perfil de adoecimento da população, já que, nas Regiões Norte e Nordeste, há manutenção de 
níveis endêmicos de patologias que já estão quase superadas em outras Regiões do país.  

Ao setor saúde cabe aprimorar seus sistemas de informações de maneira que capte epidemias com maior 
agilidade, além de vigiar e monitorar situações endêmicas, possibilitando intervenções mais adequadas. Neste 
sentido, esta investigação tem como objetivo realizar um levantamento de dados junto à comunidade localizada nas 
proximidades do igarapé do Urumari para o monitoramento e acompanhamento de doenças de veiculação hídrica na 
área. 

 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
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Foi realizado a aplicação de um formulário específico com a comunidade respeitando o trecho por onde o 
igarapé percorre e a influência desses moradores no igarapé, de acordo com o uso e distância das moradias. 

As palestras e oficinas foram voltadas para compreensão da preservação do ambiente aquático e dos 
impactos ao ecossistema. As oficinais foram realizadas com atividades em grupo e participação efetiva da 
comunidade, permitindo o incentivo para a permanência da educação ambiental nas escolas. Nas palestras, além do 
diálogo com a comunidade, ocorreu a exibição de vídeos relatando problemas ambientais no mundo e com conteúdo 
Jº³Jº Æ­ ª­´º³J«T­ ªJ«X ³J´ N­³³XºJ´ °J³J ªJ«ºX³ J ²ÄJӃ TJTX T­´ N­³°­´ TŻ῏zÄJŸ 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
Foram entrevistadas 8 (oito) famílias têm sua moradia localizada aproximadamente entre 10 a 50 metros do 

igarapé, desta foram questionadas a respeito da contaminação de doenças através da água e as respostas obtidas, 
foram de que 37% destas já haviam sido contaminadas por doenças do tipo: diarreia, dengue e malária assim 
relatadas pelos entrevistados, representado na Figura 1. Segundo estudo realizado por AMARAL et al (2003), das 
amostras de águas coletadas para análises de fontes, sendo de nascentes e poços, 90% das amostras apresentaram 
resultados fora dos padrões microbiológicos de potabilidade para consumo humano, isso significa que existe grande 
possibilidade de contaminação da água do igarapé do Urumari, já que o local de estudo encontra-se na mesma 
condição local, não fugindo da realidade de todo o país. 

 

50%50%
SIM

NÃO

 
Figura 1. Resultado da questão sobre contaminação de doenças através da água. 

 

Levantou-se questionamento a respeito da presença de coceiras e manchas na pele, 75% afirmaram que não 
costumavam sentir nada na pele e apenas 25% já tiveram coceiras e manchas, representado na Figura 2, estes 25% 
está entre 50% de pessoas que utilizam a água do igarapé para alguma atividade doméstica. Os outros 50% não fazem 
o uso da água do igarapé atualmente devido as condições precárias da água diagnosticadas por eles de forma visual 
como imprópria (Figura 3). 
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Figura 2. Resultado do questionamento sobre coceiras e manchas na pele. 
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Figura 3. Resultado da questão sobre uso da água do igarapé para atividades domésticas. 

 

A Figura 4 apresenta os resultados quanto a fonte de água de consumo, em que se obteve resposta de que 
12% da população utiliza a água do igarapé para todas as atividades diárias, devido ser um ponto alto do trecho do 
igarapé do Urumari, considerado nascente e apresentar visualmente boas qualidades, além de ferver a água antes do 
consumo. A utilização de poços artesianos particulares entre os entrevistados representa 63%, o que é comum na 
região, não obstante, apenas 25% utilizar água proveniente do microssistema de abastecimento de água 
disponibilizado pela prefeitura do município. 

 
 

 

 
Figura 4. Resultado da questão sobre fonte de água de consumo. 

 
A maior porcentagem de fonte de consumo são os poços artesianos, desde modo esses devem ser 

monitorados frequentemente, já que podem ser contaminados facilmente caso estejam em condições favoráveis ou 
desobedeçam ao limite de profundidade para retirada da água, o que confirma o autor SILVA et al. (2002), ao analisar 
amostrar de águas coletadas de poços rasos contaminados por combustíveis orgânicos e obter como resultado água 
fora dos padrões permitidos pela legislação. 

  
CONCLUSÕES 

 
O município de estudo, ainda contém diversos casos de doenças que são causadas pela água contaminada, a 

veiculação ocorre principal pelo uso direto e inadequado da água dos corpos hídricos e pelo desrespeito a área de 
proºXOῑ­ JªM X«ºJӃŵ JӃ ª TJ ZJӃºJ TX ­³ X«ºJOῑ­ ´­M³X J  ª°­³ºῐ«N J TX ªJ«ºX³ ­ N­³°­ TŻ῏zÄJ Xª M­J´ N­«T O≥X´Ÿ 
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RESUMO: O presente projeto objetivou divulgar o conhecimento científico produzido e aprendido na Universidade 
Federal do Oeste do Pará para a comunidade do município de Santarém-PA. O projeto foi realizado, primeiramente 
em duas escolas estaduais: 1. E.E.E.F.M. Almirante Soares Dutra e 2. Rio Tapajós, onde foram abordadas temáticas 
voltadas para Botânica/Ficologia. Para isso, um questionário com dez questões sobre o tema foi aplicado a 130 alunos 
do 3º ano do Ensino Médio e em seguida, uma aula expositiva-dialogada foi ministrada. Observou-se inicialmente, que 
76% dos estudantes sabiam o que são algas, após a ação aumentou para 95%. Quando questionados sobre a 
importância ecológica das algas, 50% acertaram a questão, após a intervenção aumentou para 83%. Outra questão foi 
῎ TX«­ª «JOῑ­ TJTJ J­ JNⱠªÄӃ­ XÈNX´´ Æ­ TX JӃzJ´ŵ NJÄ´JT­ zX³JӃªX«ºX °­³ XÄº³­Z ÊJOῑ­ T­´ N­³°­´ TŻ῏zua, antes 
da intervenção 30% sabiam a resposta, após 76% acertaram a questão. Após a intervenção, por unanimidade todos 
acertaram a questão que ilustrava vários grupos de seres vivos e perguntavam quais pertenciam às algas. Nesta, antes 
da intervenção 61% dos alunos assinalaram a resposta certa, após a visualização prática dos organismos, 100% 
assinalaram corretamente. Outra intervenção foi realizada no Parque da Cidade de Santarém-PA. Nesta ação, foram 
expostos banners, caixas entomológicas e observação de materiais biológicos, através de lupas e microscópios. Foram 
entrevistadas 30 pessoas aleatoriamente, através de formulários semiestruturados, contendo dez questões gerais 
sobre o evento. Quando questionados sobre as instalações do evento, 97% dos entrevistados classificaram o local 
como ótimo. Quanto ao conteúdo e temas abordados, 97% consideraram ótimo. 
 
PalavrasƉchave: conhecimento científico; divulgação da ciência; educação ambiental. 
 

INTRODUÇÃO  

 
A divulgação científica é de acordo com Massola et al. (2015) uma expressão que designa atualmente a 

transmissão de conhecimento científico para um público leigo no assunto e essa vem se consolidando como um 
campo de estudo no Brasil, seja através do resgate de sua história, seja por sua importância na atualidade (MINTZ, 
2006).  

Segundo Luiz (2006), um dos motivos para a divulgação científica refere-se à necessidade dos cientistas de 
ż°³X´ºJ³ N­«ºJ´ ῎ ´­N XTJTX ´­M³X J´ ³XJӃ ÊJO≥X´ «J ῏³XJŽŵ ³X´´JӃºJ J «TJ ²ÄX J N­ªÄ« NJOῑ­ TJ N ​«N J J­ °ⱠMӃ N­   J
forma pela qual os cientistas ganham apoio popular para a institucionalização de seu trabalho. Castilho e Facó (2011) 
tamb ª JZ ³ªJª ²ÄX J ZÄ«Oῑ­ ´­N JӃ TJ T ÆÄӃzJOῑ­ $ X«º₨Z NJ «JTJ ªJ ´   ²ÄX J TX ż°³X´ºJ³ N­«ºJ´Ž ῎ ´­N XTJTX N Æ Ӄ
dos investimentos que dela saem para geração de conhecimento que para ela deve voltar.  

Diante disto é notório que a divulgação científica tem um papel de suma importância para que a população 
adquira conhecimento sobre Ciência e conheça o quanto ela está presente em seu entorno. Portanto, este projeto 
visa democratizar o conhecimento científico desenvolvido e aprendido na universidade.  

 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
Intervenções nas escolas 

As intervenções foram realizadas com quatro turmas do ensino médio dos colégios E.E.E.F. M Almirante 
Soares Dutra e E.E.E.F. M Rio Tapajós, na cidade de Santarém-Pará, duas turmas compostas por 72 alunos e as outras 
duas por 60 alunos, onde todos tiveram participação. 

O trabalho constitui-se em: Questionário pré-momento, aula teórica, questionário pós-momento e aula 
prática. Na aula teórica abordou-se a definição de algas, os grupos, tamanho, importância ecológica, utilização, meios 
de coleta e métodos de identificação. Todas essas etapas foram realizadas no mesmo dia, tendo uma duração de 1 
hora. A metodologia da aplicação de questionários foi baseada em Gill (1999) que afirma que o questionário serve 
como uma ferramenta de averiguação do nível de conhecimento.  

E para finalizar a ação, foi realizada a aula prática com auxílio de alguns materiais (amostras fixadas, lâminas, 
lamínulas, pipetas, Lugol, rede de plâncton) do Laboratório de Recepção de amostras do Instituto de Ciências e 
Tecnologia das Águas (ICTA), para melhor demonstração dos métodos de coleta (qualitativo e quantitativo) de algas. 
Foi demonstrada para os alunos a montagem de lâminas e fixação de amostras quantitativas. 

Intervenção no parque da cidade: 

mailto:naira.andreoli@hotmail.com
mailto:daviatalgatti@gmail.com


Rev. Ext. Integrac. Amaz, Santarém-Pará, v. 04, n. 01, 2023. ISSN: 2675-1097                                                                                49 

Foi realizada no parque da cidade em Santarém-PA, no dia 21 de julho de 2018 com um público em torno de 
100 pessoas. Para tanto, os acadêmicos envolvidos no projeto foram motivados a demostrar e explicar um pouco do 
trabalho desenvolvido dentro da universidade para comunidade externa de Santarém. As atividades escolhidas foram 
aquelas de fácil visualização, manipulação e entendimento (exposição de caixas entomológicas, visualização de 
material biológico em lupas e microscópio e apresentação de banners). Todo o material exposto estava em perfeito 
estado para uso. 

 ´ J°³X´X«ºJO≥X´ TJ´ Jº Æ TJTX´ Z­³Jª ³XJӃ ÊJTJ´ TÄ³J«ºX ­ XÆX«º­ ż$ ​«N J «­ °J³²ÄX: Da universidade para 
N­ªÄ« TJTXŽ Xª Äª N|JӃ  Ӄ­NJӃ ÊJT­ TX«º³­ TJ X´N­ӃJ T­ parque, onde possuía uma estrutura ideal para o 
desenvolvimento da ação, pois as pessoas transitavam livremente e quando se sentiam curiosos entravam no chalé e 
tinham acesso as amostras expostas. Com isso, eles obtiveram informações que até o momento da ação estavam 
concentrados apenas no universo acadêmico. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
As intervenções nas duas escolas permitiram observar através das análises dos questionários que ao serem 

 «TJzJT­´ ´­M³X ż8 ²ÄX ´ῑ­ JӃzJ´Ž ǓӄӇ T­´ JӃÄ«­´ J«ºX´ TJ´ °JӃX´º³J´assinalaram a resposta correta, após a ação 
esse percentual aumentou para 95%. As algas são organismos fotossintéticos, que variam de uni a pluricelulares e 
cujos órgãos de reprodução (gametângios ou esporângios uni ou pluricelulares) não são envolvidos por camada de 
células estéreis.  

QuanT­ ²ÄX´º ­«JT­´ ´­M³X J ż ª°­³ºῐ«N J XN­Ӄ≢z NJ TJ´ JӃzJ´Žŵ ǒǍӇ JNX³ºJ³Jª J ²ÄX´ºῑ­ŵ J°≢´ J
intervenção esse número aumentou para 83%. Segundo Figueiredo et al (2004) as algas podem ser empregadas para 
indicar distúrbios biológicos e físicos dos ambientes e utilizando parâmetros referentes às análises quantitativas das 
algas podemos caracterizar diferentes graus de distúrbios. Sob condições de extrema perturbação as comunidades 
mostram uma menor diversidade de espécies, um aumento constante do número de espécies oportunistas e uma 
mudança para uma flora composta por tufos e espécies crostosas (MURRAY et al., 1984). 

8Äº³J ²ÄX´ºῑ­ °³­°­´ºJ Z­  ῎ żTX«­minação dada ao aumento excessivo de algas e cianobactérias são 
conhecidos coª­Žŵ NJÄ´JT­ zX³JӃªX«te por eutrofiÊJOῑ­ Ǝ°­ӃÄ Oῑ­Ə T­´ N­³°­´ TŻ῏zÄJŵ J«ºX´ TJ  «ºX³ÆX«Oῑ­ J°X«J´
30% sabiam a opção correta, após a intervenção 76% acertaram a questão. A eutrofização é o crescimento excessivo 
das plantas aquáticas, tanto planctônicas quanto aderidas, em níveis tais que sejam considerados como causadores de 
risco ao uso do corpo hídrico (VON SPERLING, 2005). (ª ³XӃJOῑ­ J X´´X JNⱠªÄӃ­ TX«­ª «JT­ żZӃ­³JOῑ­Ž JӃzÄªJ´ 
cianofíceas presentes em águas doces são tóxicas, especialmente as do gênero Microcystis, Nodularia, Anabaena, 
Aphanizomenon e Oscillatoria. Outras algas podem ser afetadas pelas toxinas produzidas por essas algas, além dos 
peixes e invertebrados, e algumas aves e mamíferos, quando utilizam água nas quais tais algas se reproduzem 
(BROOKE et al. 2008). 

Após a intervenção, por unanimidade todos acertaram a questão dez que ilustrava vários grupos de seres 
vivos e perguntavam quais pertenciam às algas. Nesta, antes da intervenção 61% dos alunos assinalaram a resposta 
certa, após com a visualização prática dos organismos, 100% assinalaram a resposta correta.  

Comparando os resultados dos questionários (antes e depois da intervenção) é possível notar um número 
relevante de acertos nos questionários aplicados aos alunos após a intervenção. Um fato interessante é que quando 
questionados acerca do que são as algas, os alunos depois da ação prática mostraram realmente ter apreendido. 
Desse modo, percebe-se a necessidade de aulas mais didáticas inseridas ao método tradicional usado na maioria das 
escolas públicas. Tendo em vista que o uso de uma aula diferenciada apresenta sugestões facilitadoras ao processo de 
ensino aprendizagem, tornando o conteúdo atrativo, compreensível e aproximando-o da realidade que cerca os 
alunos. Borges (2002), afirma que há a necessidade de criar essas oportunidades para consolidar o ensino teórico com 
o experimental dando assim ao aluno a possibilidade de relacionar o conhecimento teórico com o conhecimento 
prático. Entretanto, as aulas práticas não as únicas ferramentas de aprendizagem, ou seja, devem ser utilizadas todas 
as formas didáticas para reforçar a fixação do conhecimento.  

Na ação realizada no Parque da Cidade foi possível perceber que ao serem questionados sobre as instalações 
do evento, 97% dos/as entrevistados/as classificaram o local como ótimo e bom. Quanto ao conteúdo e temas 
abordados, 97% consideraram ótimo e bom. Ao serem indagados se a percepção sobre ciência havia mudado, após a 
participação no evento, 100% dos/as entrevistados/das afirmaram que sim. O evento, de uma forma geral recebeu 
nota 9.6 (sendo 10 a nota máxima). Diante disso, é visível que a divulgação científica, seja ela em ambiente informal 
ou formal é de grande importância para que a população tenha acesso ao conhecimento sobre ciência e enxergue o 
quanto ela está presente no seu entorno. 

  
CONCLUSÕES 
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A interação da teoria com a prática pode gerar resultados satisfatórios, pois permite que o aluno faça a 
relação entre o seu cotidiano com a didática dos livros. Além de ter um maior índice de aprendizagem.  

A maior conquí ºJ TJ JOῑ­ ż$ ​«N J «­ °J³²ÄXŽ Z­  ῎ XÈ°J«´ῑ­ T­ N­«|XN ªX«º­ zX³JT­ «J Ä« ÆX³´ TJTX °J³J
a comunidade local, utilizando um ambiente público para demonstrar de forma didática e com uma linguagem mais 
simplificada. Desta forma, quebrou-se em parte com alguns preconceitos sobre o conhecimento científico 
considerado hermético. 
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RESUMO: O recorrente aumento das zonas urbanas e a redução das áreas arborizadas acarretam baixa qualidade aos 
ambientes de convivência social. A educação ambiental entra como ferramenta auxiliadora de criação e manutenção 
dessas áreas. Com objetivo de contribuir para a qualidade ambiental em uma zona de ocupação irregular no município 
de Santarém, Pará, desenvolveu-se um trabalho de arborização, atrelando ações educativas, associando preservação e 
educação. Procedeu-se com a atividades de produção de mudas e plantio de espécies arbóreas, junto a práticas 
educacionais voltadas a educação ambiental, como discussão de temáticas ambientais. Foram desenvolvidas 
atividades de contação de histórias, construção de maquetes e desenhos, além de práticas de produção de mudas, 
compostagem, plantio e cuidados com as espécies arbóreas. Ocorreu contribuição significativa para com as crianças e 
jovens, na formação de uma consciência crítica, incentivando-as a agir de maneira mais ativa dentro do contexto 
abordado. 
 
Palavras-chave: Educação ambiental; produção de mudas; compostagem; consciência ecológica. 

 
INTRODUÇÃO 

 
As áreas verdes e arborizadas apresentam papel importante nas cidades, tanto na preservação da flora, 

quanto na manutenção da interação homem e natureza, garantindo assim melhor qualidade de vida a população e 
reduzindo danos causados pela crescente artificialidade das cidades, como problemas de saúde física e mental 
(CABRAL, 2013). 

Quando se trata da manutenção dos ambientes verdes e redução da destruição ambiental, tem-se como 
importante ferramenta a Educação Ambiental e, como principais agentes, educadores e educandos que agem na 
transformação e conservação do meio ambiente (MEDEIROS et al., 2011). 

Considerando a importância da abordagem de crianças e adolescentes para desenvolvimento de uma 
consciência crítica ambiental o presente trabalho teve como objetivo avaliar os principais desafios e aprendizados 
vivenciados durante as ações de educação ambiental, promovidas na ocupação Vista Alegre do Juá.  

 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
O projeto foi executado junto aos comunitários da Vista Alegre do Juá, atualmente denominada de Ocupação 

Vista Alegre do Juá, com o intuito de fortalecer a recuperação e criação de espaços verdes como também a 
conscientização ambiental. Estas ações visaram criar uma consciência ecológica junto à comunidade com ações 
mensais em parceria com o Núcleo local da Pastoral do Menor.  

A ocupação corresponde a uma ocupação irregular iniciada no ano de 2013, abrangendo uma área de 2,52 
km², localizada na cidade de Santarém, Estado do Pará situada nas coordenadas geográficas 2°26'37.9"S., 
54°45'35.9"W. Na área existem dois espaços destinados ao uso social dos comunitários, onde o presente trabalho foi 
implementado, cuja área é de 17.224,65 m².  

Foram executadas, com a presença das crianças e jovens da ocupação, diversas atividades, como a produção 
de mudas, plantio de espécies arbóreas, rodas de conversa, produção de maquetes e desenhos, realização de práticas 
educacionais voltadas a educação ambiental e discussão de temáticas ecológicas. 

As atividades realizadas foram desenvolvidas de modo participativo, com cooperação de voluntários e 
bolsistas da UFOPA, integrantes da Pastoral do Menor entre parceiros de instituições públicas e privadas de Santarém.  

Adotou-se como metodologia para trabalho o desenvolvimento de atividades recreativas para abordar as 
temáticas, mutirões para limpeza e plantio de mudas, visitas técnicas e oficinas junto as instituições parceiras. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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As atividades foram realizadas em um período de 10 meses e englobaram 10 visitas com um público médio 
de 40 pessoas, sendo formado, em sua maioria por crianças (82%), seguido de jovens (14%) e adultos (4%). Com 
relação ao gênero, 49 % eram do sexo feminino e 51 % do sexo masculino. 

Inicialmente, foi realizada uma roda de conversa com o objetivo de conhecer a percepção de meio ambiente 
e conservação dos comunitários, além de apresentar a proposta de trabalho e averiguar as necessidades ambientais e 
educacionais da comunidade. 

Abordando, desse modo, a concepção de Silva e Júnior (2016) sobre o desenvolvimento das atividades e o 
modo como elas serão praticadas, através da ligação direta com a percepção das necessidades do público a que se 
busca abranger, sendo importante que as ações educacionais transcorram com o contexto socioambiental da 
comunidade.  

Foram apontadas pelos comunitários como necessidades relevantes, questões relacionadas ao saneamento, 
como o descarte de lixo a céu aberto, e a infraestrutura, como a desestruturação das vias de acesso e da área de 
convívio social da comunidade. 

Ao observar a área de convivência onde são desenvolvidas as atividades das crianças e jovens da Pastoral do 
Menor, os cultos ecumênicos e as atividades de lazer da comunidade, nota-se através da concepção dos comunitários 
e pela visita ao local, a precariedade desses ambientes, não só pela falta de infraestrutura, mas também pela ausência 
de arborização.  

Diante desse contexto, buscou-se trabalhar junto às crianças e jovens da área, as práticas de plantio, 
preparação de mudas e compostagem, discutindo a importância dos cuidados com o ambiente onde vivem e os 
problemas ambientais que os cercam.  

Freire (1987) aponta que ao interligar o conteúdo científico às questões do cotidiano, a aprendizagem se 
torna mais significativa e transforma o ensino monótono em ensino investigativo e provocativo, onde o educando 
passa por um processo de construção e reflexão do conhecimento. 

No decorrer das ações, também foram abordadas atividades que desenvolvessem a imaginação e a 
criatividade das crianças, como produção de maquetes, gincanas ecológicas, produção de desenhos, e narração de 
histórias. Reigada e Reis (2004) afirmam que trabalhar com atividades que desenvolvam experiências afetivas 
positivas, trazem as atividades um significado real ou mais próximo da possível realidade em que elas estão inseridas e 
ajudam na formação de novas concepções. 

Abordar tais temáticas e desenvolvê-las junto as crianças e jovens, ou seja, qual o público tente a melhores 
resultados seja na produção de atores ambientais ou emancipação de tais personagens (SANTOS E BRÊTAS, 2013). 

Acreditamos que ocorreu uma contribuição significativa para as crianças e jovens ao tratar de ações 
ambientais, colaborando para que estes se tornem cidadãos mais ativos quanto a seus direitos e deveres dentro 
temática ambiental.  

 
CONCLUSÕES  

 
Os resultados do projeto são muito satisfatórios pois a medida que o projeto avançou notou-se na 

comunidade um interesse maior em participar das ações realizadas bem como dá continuidade as atividades 
desenvolvidas, demonstrando assim que as atividades fizeram grande diferença para o desenvolvimento da 
comunidade. 

Espera-se que os participantes do projeto, moradores da Ocupação, se envolvam no projeto ao ponto de dar 
prosseguimento as ações de educação ambiental independente da participação de discentes e docentes da UFOPA, 
colocando em prática e repassando para outras pessoas o que foi ensinado ao longo do período em que estivemos 
atuando e compartilhando boas práticas de arborização e de preservação do meio ambiente. 

No início do projeto a maior dificuldade foi despertar o interesse dos participantes em se dispor para a 
realização das atividades. No entanto, com o desenvolvimento das ações do projeto ao longo desses meses é 
satisfatório perceber que o crescente interesse do público-alvo em se aprofundar em temas apresentados como: 
produção de mudas, plantio correto, tratos silviculturais. Estes resultados estimulam a equipe e recompensam o 
esforço na realização das ações.  

Como principal dificuldade está a ausência de recursos financeiros para a compra da alimentação e material 
didático para realização das atividades pois o projeto não dispõe de financiamento. Assim se faz necessário a doação 
de materiais e arrecadação para viabilizar as ações. 

Um problema enfrentado é a alcançar uma participação mais eficiente da comunidade, com voluntários 
adultos do próprio local pois, por se tratar de um ambiente construído de forma irregular, a credibilidade de ações 
requer maior tempo de convencimento e construção de uma relação de confiança. 
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RESUMO: A educação ambiental tem sido utilizada como ferramenta para o desenvolvimento de soluções para a 
problemática ambiental. Dessa forma, o objetivo do estudo foi promover a educação ambiental com foco em resíduos 
sólidos no ambiente escolar em Santarém Ɖ PA, através da percepção dos alunos de 7° e 8° ano sobre resíduos sólidos. 
O estudo foi realizado na Escola Municipal de Ensino Fundamental Fluminense da rede pública no município de 
Santarém Ɖ PA. Foram executadas palestras e oficinas com os alunos da escola atendida, sobre a temática de resíduos 
sólidos e educação ambiental. Foi aplicado um questionário antes das atividades durante o mês de março a junho de 
2018. O questionário foi elaborado contendo perguntas a fim de compreender o conhecimento prévio dos alunos 
sobre resíduos sólidos. Também foi desenvolvida uma História em Quadrinho para os participantes. As palestras 
tiveram foco em explicar os conceitos de resíduos sólidos, coleta seletiva, lixo orgânico e inorgânico e sobre os 
impactos dos resíduos no meio ambiente. Após as palestras, de forma lúdica, os alunos de 3° ao 5° ano 
confeccionaram desenhos para demonstrar como absorveram o conteúdo apresentado. A extensão universitária é 
uma ferramenta para a disseminação da educação ambiental, por meio das ações de palestras e oficinas, sendo que 
essa abordagem sobre o campo ambiental precisa ser continuamente difundida para toda a comunidade escolar. 

 
Palavras-chave: Amazônia; coleta seletiva; escolas.  

 
INTRODUÇÃO  

 
A educação foi apontada como um recurso para auxiliar na busca teórica e prática de soluções para a 

problemática ambiental, tal como de crítica à estrutura do conhecimento científico e tecnológico (SOUZA e SALVI, 
2012).  

Em 1999, surge no Brasil a Política Nacional de Educação Ambiental Ɖ Lei n° 9.795, que estabeleceu a 
educação ambiental um mecanismo de transformação de pensamento e comportamento de toda a sociedade. 
Definida, em seu artigo 1° como ż­ °³­NX´´­ °­³ ªX ­ T­ ²ÄJӃ ­  «T Æ₨TÄ­ X J N­ӃXº Æ TJTX N­«´º³­Xªvalores sociais, 
conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem do uso 
N­ªÄª T­ °­Æ­ŵ X´´X«N JӃ ῎ ´JT J ²ÄJӃ TJTX TX Æ TJ X ´ÄJ ´Ä´ºX«ºJM Ӄ TJTXŽŸ 

 
Vinculada aos debates acerca das questões ambientais, surge a discussão acerca dos resíduos e formas de 

destinação correta dos mesmos. A partir dos anos 90, a reciclagem se tornou uma das alternativas pelo poder público 
brasileiro para sanar os efeitos negativos do lixo. Dentro dessa vertente, a educação ambiental se encaixa como fonte 
de transmissão de conhecimentos e a escola torna-se um ambiente de troca de informações e divulgação de ideias 
economicamente sustentáveis, como é o caso do reuso de resíduos e a reciclagem (PINHEIRO et al., 2014). 

O trabalho teve como objetivo promover a educação ambiental com foco em resíduos sólidos no ambiente 
escolar em Santarém Ɖ PA. Para isso, foram definidos como objetivos específicos realizar palestras com foco nos 
resíduos sólidos; oferecer a aprendizagem em educação ambiental por meio de oficinas; elaborar uma HQs sobre os 
resíduos; e aplicar questionários aos participantes. 

 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
Delimitação e caracterização da área de estudo 

O estudo está sendo realizado em escolas da rede pública no município de Santarém Ɖ PA, localizado na 
região Oeste do estado, que ocupa uma área total de 22.887 km² (Figura 1). O município de Santarém possui 294.580 
habitantes com densidade demográfica de 12,87 hab/km² e é considerado o principal centro econômico da região 
(IBGE, 2016). 
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Figura 1. Localização da cidade de Santarém, no estado do Pará. Fonte: DUTRA, 2018. 

 
As escolas escolhidas foram Escola Municipal de Ensino Fundamental Professora Sofia Imbiriba (Escola 1), 

com turmas de 1° ao 5° ano e Escola Municipal de Ensino Fundamental Fluminense (Escola 2), com turmas de 1° ao 9° 
ano.  

Coleta de dados 
A metodologia escolhida para o trabalho foi a aplicação de um questionário antes das atividades com os 

alunos das escolas atendidas, nas turmas de 3° ao 5° ano para a Escola 1, durante o mês de março de 2018. Ao todo 
foram aplicados 39 questionários, sendo 16 para a turma de 4° e 23 para a turma de 5° ano na Escola 1. Os alunos do 
3° ano confeccionaram desenhos após o término das palestras. 

Foram realizadas palestras com foco nos resíduos sólidos com as informações acerca da temática proposta no 
trabalho para a Escola 1. Nas palestras, foram atendidos 30 alunos de 3° ano, 18 de 4° ano e 22 de 5° ano. Para a 
Escola 2, em virtude do calendário escolar, as atividades foram realizadas nos meses de abril e maio de 2018 para as 
turmas de 7° e 8° ano. Foram atendidos cerca de 50 alunos das turmas de 7° e 8° ano em todas as atividades 
desenvolvidas.  

Nas oficinas, os participantes desenvolveram porta-treco com plástico, através do reuso de embalagens de 
amaciante e rolos de papel higiênico ou papel toalha e quadros decorativos com restos de papel e revistas. Nos 
quadros foram dispostos os desenhos feitos pelas crianças da Escola 1. 

Na História em Quadrinhos (HQ) foram utilizados os desenhos feitos pelos alunos da Escola 1, com o objetivo 
de gerar conteúdo específicos da temática feitos pelos participantes.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
Percepção a partir da aplicação de questionários 

 
8´ TJT­´ ­Mº T­´ ²ÄJ«º­ J °X³zÄ«ºJ ż8 ²ÄX   ³X´₨TÄ­´≢Ӄ T­ųŽ TXª­«´º³Jª N­ª­ ­´ JӃÄ«­´ «ῑ­ °­´´ÄXª J

percepção correta do que é resíduo sólido (Quadro 1). O resíduo sólido é um tema urgente e recente que permeia e 
desafia a educação, merecendo atenção de educadores (TÜRCK et al., 2015), portanto, a temática dos resíduos deve 
ser contemplada no ambiente escolar, de maneira interdisciplinar. 
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Quadro 1. Dados ³XZX³X«ºX´ ῎ °X³zÄ«ºJ ż8 ²ÄX   ³X´₨TÄ­ ´≢Ӄ T­ųŽ N­ª J´ ºÄ³ªJ´ TX ǑƤ X ǒƤ J«­ TJ (´N­ӃJ ǎ X ǓƤ X ӅƤ J«­ TJ (´N­ӃJ ǏŸ 

4° ANO 5° ANO 7° ANO 8° ANO 

żPassam milhares de anos, são 
zJ³³JZJ´ŵ ZX³³­ŵ ӃJº «|JŽ 

żLixo que podemos rXN NӃJ³Ž Material que deve ser descartado 
corretamente 

Objeto sem uso 

ż+J³³JZJ´ °Ӄ῏´º NJ´Ž ż2 È­ «­ ªX ­ JªM X«ºXŽ Aquilo que pode ser reciclado Restos de lixo que podem ser 
reciclados 

ż+J³³JZJ´Ž ż2 È­Ž Garrafas, papel, vidro, objetos que 
podem ser reutilizados 

Lixo gerado pelo uso humano 

ż2 È­Ž ż+J³³JZJ´ X °J°XӃŽ Papel, plástico, vidro e metal 
usados para reciclagem 

Objetos usados que podem ser 
reutilizados ou reciclados 

żQue °­TX ´X³ ³XN NӃJT­Ž  O que pode ser reaproveitado 
para reciclagem 

Tudo que pode ser reaproveitado 
de alguma forma 

ż=ÄX «ῑ­ °³X´ºJ ªJ ´Ž ż>X´º­´ ¤­zJT­´Ž 

 
Aquilo que o homem descarta Lixo como garrafas plásticas, 

papel, restos de vidro 

żÉ importante para manter o 
ªX ­ JªM X«ºX Ӄ ª°­Ž 

żResíduo sólido é o que vai para 
³XN NӃJzXª ż 

Material que deve ser descartado 
corretamente 

Objeto sem uso 

  Aquilo que pode ser reciclado Restos de lixo que podem ser 
reciclados 

  Garrafas, papel, vidro, objetos que 
podem ser reutilizados 

Lixo gerado pelo uso humano 

 
Os resultados referentes a pergÄ«ºJ ż8 ²ÄX   N­ӃXºJ´XӃXº ÆJųŽ N­«forme a ocorrência das respostas foram 

semelhantes à questão anterior sobre resíduo sólido (Figura 2). Nas respostas, as crianças associaram coleta seletiva à 
limpeza pública urbana ou ao ato de várias pessoas coletarem juntas. Segundo Cinquetti (2004), as ações sobre 
reciclagem e consequentemente coleta seletiva costumam ignorar as limitações locais ou regionais, o que inviabiliza 
as ações de educação ambiental.  

 

 
Figura 2. >X´°­´ºJ´ ­Mº TJ´ JNX³NJ TJ °X³zÄ«ºJ ż8 ²ÄX  N­ӃXºJ ´XӃXº ÆJųŽ N­ª os alunos das escolas estudadas. 

 
Ao serem questionados sobre projetos ou atividades de Educação Ambiental desenvolvidos pela escola, os 

alunos ficaram em dúvida sobre existirem as atividades. Entretanto, a maioria respondeu que a escola possui projetos 
na temática de educação ambiental (Figura 3). No trabalho de Gomes et al. (2014) constatou-se também que as 
escolas abordam práticas ambientais, por meio de alunos que confirmaram a ocorrência desses momentos.  
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Figura 3. Referente aos projetos ou atividades de Educação Ambiental desenvolvidos pelas escolas estudadas. 

 
Antes de esclarecimentos sobre o conteúdo abordado no questionário, os alunos demonstraram dificuldade 

para responder corretamente as questões, resultado evidenciado em outros trabalhos, como o de Nunes et al. (2017), 
no qual antes da intervenção de Educação Ambiental, os participantes se limitavam suas respostas com aspectos 
gerais.  

Os participantes se mostraram satisfeitos com a realização das palestras, principalmente por tratarem de 
temas em que os mesmos ficaram em dúvida durante a aplicação de questionários. 

 

 
Figura 4. Desenho feito pelos alunos da Escola 1. 

 
Os alunos da turma de 3° ano da Escola 1 desenvolveram desenhos com base no que foi apresentado nas 

palestras, sendo que a maioria representou a coleta seletiva e alguns alunos escreveram mensagens incentivando a 
destinação correta dos resíduos (Figura 4). 

A História em QÄJT³ «|­´ Ǝ,=Ə ż ª z­´ T­ 2 È­Žŵ N­ª­ Z­³ªJ TX XÈ°Ӄ­³J³ N­«ºXⱠT­ X´°XN₨Z N­´da temática, 
instigar a criatividade e incentivar a leitura, traz uma pequena história para contextualizar a importância da separação 
dos resíduos para o manejo adequado dos mesmos no decorrer da cadeia. A HQ também agrega informações 
importantes sobre o impacto dos resíduos no meio ambiente e um jogo do tipo caça-palavras com conteúdo 
importantes para fixação dos alunos.  

 
CONCLUSÕES 

 
As pesquisas em educação ambiental devem enfatizar a temática dos resíduos sólidos, sendo extremamente 

importante a sensibilização de todos para o manejo correto dos mesmos.  

A disseminação da educação ambiental com abordagem sobre as questões ambientais precisa ser 
continuamente difundida para toda a comunidade escolar. 
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RESUMO: A pecuária é uma atividade importante para os agricultores familiares, pois consiste em um investimento 
para períodos de dificuldades financeiras. A Pecuária familiar de pequenos ruminantes desenvolvida nas comunidades 
à margem da Rodovia PA-370 tem crescido ao longo dos anos, porém essas criações sofrem no tempo da seca com a 
escassez de alimento e como consequência disso para manter esses animais se torna ainda mais difícil e oneroso, 
porém, outros fatores tornam ainda mais complicada essa criação, como a questão cultural, falta de conhecimentos 
sobre estratégias de manejo de pastagem e suplementações alimentares. Devido à falta de utilização de alimentos 
alternativos e suplementação de dietas, os produtores familiares ainda usam constantemente áreas de várzea, 
localizadas às proximidades das propriedades, na época de vazante para manter seus animais. O objetivo do projeto 
foi identificar os pecuaristas familiares de comunidades à margem da rodovia PA-370 para realizar os trabalhos de 
divulgação da técnica de ensilagem e de fenação e o curso dessas técnicas de conservação para esses produtores. 
Após os dias de campo com palestra e minicurso de produção de silagem e feno, os produtores obtiveram o 
conhecimento necessário para produzir alimento para o período seco do ano. Como resultado da realização do 
projeto sobre conservação de forragem, os produtores familiares puderam aprender técnicas de conservação de 
forma teórica e prática e se convenceram de que é possível conservar e oferecer alimento de qualidade mesmo nos 
períodos de estiagem. 

 
Palavras-chave: conservação; feno; pecuária familiar; silagem. 

 
INTRODUÇÃO  

 
A pecuária é uma atividade importante para os agricultores familiares, pois consiste em um investimento 

para períodos de dificuldades financeiras. A Pecuária familiar de pequenos ruminantes desenvolvida nas comunidades 
à margem da Rodovia PA-370 tem crescido ao longo dos anos, porem essas criações sofrem no tempo da seca com a 
escassez de alimento e como consequência disso para manter esses animais se torna ainda mais difícil e oneroso, 
porém, outros fatores tornam ainda mais complicada essa criação, como a questão cultural, falta de conhecimentos 
sobre estratégias de manejo de pastagem e suplementações alimentares. A fim de que a pecuária se torne uma 
atividade mais rentável para os agricultores familiares é necessário melhorar o aporte forrageiro para alimentação 
animal, uma vez que o desempenho é baixo e os animais passam mais tempo na pastagem até atingir o peso de abate. 
Por isso é imprescindível que os próprios produtores tenham o conhecimento necessário para a produção dos 
alimentos forrageiros: silagem e feno de capim, milho e rama de mandioca. Devido à falta de utilização de alimentos 
alternativos e suplementação de dietas, os produtores familiares ainda usam constantemente áreas de várzea, 
localizadas às proximidades das propriedades, na época de vazante para manter seus animais. Esse deslocamento dos 
animais requer trabalho redobrado e riscos como o frequente roubo desses animais nestas áreas, acidentes ofídicos, e 
afastamento dos homens da casa nesse período. Em tempos de seca, o capim não cresce com o mesmo vigor que 
apresenta em condições climáticas mais adequadas e tem seu valor nutricional reduzido, prejudicando a quantidade e 
a qualidade da forragem das pastagens que servem de alimento para os animais (BRANCO e NASCIMENTO 
JÚNIOR,2000).  

Se depender apenas do pasto para fazer as refeições durante o período seco, os animais terão perda de peso, 
queda na produção de leite e na taxa de fertilidade, além de maior predisposição a contrair doenças e correr risco de 
morte. Assim, em época seca o uso de alimentos conservados é essencial para manter os animais da criação saudáveis 
(PAULINO,1998). Tendo em vista o relatado, o objetivo do projeto é ampliar o atendimento de mais pecuaristas 
familiares, oferecendo treinamento de técnicas de conservação de forragem e assim ajudá-los de alguma forma nas 
suas criações.  

 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
Inicialmente foi realizado o contato com os órgãos de extensão e fiscalização agropecuária (EMATER, 

ADEPARA, SIRSAN e Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Santarém), a fim de identificar as propriedades que 
desenvolvem a pecuária e os possíveis produtores interessados em participar do projeto. Algumas indicações de 
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comunidades e propriedades ao longo da Rodovia como também em outras localidades da região de Santarém onde 
poderiam haver produtores familiares foram repassados. Várias visitas foram feitas a essas localidades no período de 
outubro de 2017 a março de 2018 a fim de encontrar pecuaristas para o projeto. A todos os interessados foi feito um 
pequeno cadastro através de um questionário a fim de obter dados como a localização da propriedade, tipo de 
criação, finalidade da criação se era pra corte ou leite (informações apresentadas no relatório parcial). A segunda 
etapa foi realização dos dias de campo que contou com uma aula teórica através de slides e vídeos sobre a produção 
de silagem e de feno, e terminando a parte teórica, foi realizada a demonstração prática de tudo o que havia sido dito 
anteriormente, a primeira demonstração foi de como produzir feno, foi utilizado o capim Tifton-85, cortado no dia 
anterior, em seguida o capim foi prensado, e assim foi produzido um fardo de feno em poucos minutos; a segunda 
demonstração foi de como fazer silagem, foi utilizado capim elefante (Penninsetum purpureum, Schum) cortado e 
picado no dia anterior, e para demonstração e praticidade, o exemplo foi feito em um silo do tipo superfície colocando 
o material, compactando e depois vedando com uma lona e posteriormente, o silo foi recoberto com as sobras 
restantes do capim utilizado para fazer feno. O segundo dia de campo, que teve como objetivo a abertura dos silos 
para avaliação das características de uma boa silagem, ocorreu no dia 20 de outubro, pois a demonstração de silagem 
usada na segunda atividade foi realizada no dia 20 de setembro e o período mínimo para a abertura do silo é de 30 
dias. A silagem foi confeccionada em baldes de 15 kg, a fim de demonstrar a praticidade e a manutenção das 
características do material ensilado. No andamento do segundo dia de campo foram mostrados aspectos de uma boa 
silagem, quatro tipos de silagem foram feitas para demonstração (uma sem aditivo usando apenas capim elefante 
(Penninsetum purpureum, Schum) picado, a segunda usando farelo de trigo como aditivo + capim elefante picado, a 
terceira usando farelo de arroz + capim elefante picado, e a última usando fubá + capim elefante picado) foram 
utilizados aditivos com a finalidade de reter a umidade, impedindo assim que ela comprometesse o resultado final da 
silagem. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Todos os produtores familiares não possuíam conhecimento técnico sobre as técnicas de conservação de 

forragem, o que levava ao encarecimento do manejo alimentício dos animais e aumentavam os custos e as 
dificuldades da produção pecuária, No entanto, após os dias de campo com palestra e minicurso sobre a produção de 
alimentos conservados, os produtores, além de satisfeitos e empolgados com as informações repassadas, obtiveram o 
conhecimento necessário e as técnicas apropriadas para manter seus animais sem ter que deslocá-los para outras 
áreas e diminuindo os custos da produção com outros alimentos mais onerosos nos tempos de seca. Segundo os 
produtores participantes a silagem produzida teve boa aceitação pelos animais tornando-a uma opção bastante 
viável.  

 
CONCLUSÕES 

 
Com a realização do projeto foi possível conscientizar os produtores sobre a necessidade de produzir 

alimentos conservados para o período seco. A falta de conhecimentos dos produtores em técnicas de manejo de 
pastagens e produção de alimentos forrageiros torna a prática da pecuária ainda mais difícil de ser feita. Portanto o 
diagnóstico das propriedades realizado no projeto, a conscientização dos produtores e a realização do curso de 
conservação de forragens foram essenciais para demonstrar que é possível produzir alimentos para o período seco, 
reduzindo substancialmente o custo que os mesmos informaram que tinham nos períodos de seca com alimentos e 
manejo para seus animais.  
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RESUMO: O plano de trabalho proposto objetiva promover o conhecimento a respeito das relações da biodiversidade 
edáfica com a qualidade dos solos e difundir métodos de avaliação visual de solos aplicáveis às condições edáficas do 
município de Oriximiná. Nesse sentido, pretende sistematizar um conjunto de observações capazes de subsidiar 
agentes de assistência técnica e extensão rural (ATER) quanto à avaliação de solos agropecuários em pequenas 
propriedades rurais. No escopo dessa proposta, serão avaliadas a população de minhocas (Oligoquetas) em função da 
cobertura do solo, posição topográfica e teor de matéria orgânica no solo; será proposto fator de correção dos 
´N­³X´Ḉ E?-FAST; será promovida a capacitação em avaliação da biodiversidade edáfica para estudantes do ensino 

médio, dos cursos técnicos agropecuário e meio ambiente, por meio de iniciação científica e minicursos; será 
elaborado um guia prático para avaliação da biodiversidade edáfica, voltado para técnicos de ATER e áreas afins. 
 

Palavras-chave: extensão rural; avaliação de solos; biodiversidade edáfica. 

 
INTRODUÇÃO 

 
Os métodos visuais de avaliação de solos têm potencial para aplicação na assistência técnica rural, pois não 

dependem de equipamentos sofisticados e podem ser realizados in situ ou on farm, disponibilizando informações 
imediatamente ao técnico e ao agricultor (PENNING et al., 2015). Combinando diversos métodos com sucesso, em um 
conjunto bem articulado, poderemos elevar esse potencial para as condições pedológicas presentes na nossa região. 
Os métodos visuais de avaliação dos solos incluem a biodiversidade edáfica, embora careçam de algumas adaptações 
quanto a esses parâmetros para aplicação no trópico úmido (MONCADA et al., 2014). Dentre as diversas funções dos 
organismos no solo, em específicos as minhocas (Oligoquetas), cabe destacar algumas com especial relevância para a 
aptidão agrícola, a saber: ciclagem de nutrientes, estabilização da matéria orgânica, influência na porosidade, na curva 
de retenção de água e na formação e estabilidade de agregados. O plano de trabalho proposto pretende validar 
metodologias visuais para avaliação de solos, dando ênfase aos parâmetros biológicos, e sistematizar um conjunto de 
observações capazes de subsidiar agentes de assistência técnica e extensão rural quanto à avaliação da aptidão de 
solos agropecuários em pequenas propriedades rurais nas condições edáficas do município de Oriximiná. Essa ação se 
justifica, pois atualmente a macrozona rural do município de Oriximiná está em uma situação avançada de 
desflorestamento, agravada pela falta de uma política agrícola capaz de promover a conservação dos solos. As 
consequências ambientais para tamanha alteração vão da perda de habitats para a fauna, redução da biodiversidade 
florestal, erosão e queda da fertilidade dos solos, assoreamento de igarapés, perda de nascentes e da qualidade dos 
recursos hídricos de maneira geral (ADHIKARI & HARTEMINK, 2016) 

 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
As propriedades rurais serão selecionadas em função de suas características pedológicas, de modo a 

contemplar áreas representativas das diferentes condições presentes na macrozona rural do município de Oriximiná. 
Serão realizados levantamentos de atributos do solo, por métodos visuais de avaliação e amostragens da 
biodiversidade edáfica, descritos a seguir, em pequenas propriedades rurais da macrozona rural do município de 
Oriximiná. Serão avaliadas áreas sob os diferentes tipos de cobertura do solo, a saber: formações florestais primárias 
ou secundárias; áreas agrícolas e pastagens. Adicionalmente, será considerada a posição na paisagem, representada 
°XӃJ TX³ ÆJTJ TX ºX³³X«­ ₨«T NX º­°­z³῏Z N­ Te umidade. 

 
ǎŸ  ª­´º³JzXª TX ª «|­NJ´ X N­³³XOῑ­ TX ż´N­³X´Ž E?-FAST 

Serão realizadas amostragens em monólitos de solo de 25x25x30cm, segmentados em camadas de 10 cm, 
com quatro repetições por classe de uso do solo. As minhocas serão avaliadas quanto a sua abundância, biomassa e 
diversidade funcional. Serão coletadas uma amostra composta de solo por área, da camada 0-30cm, para 
TXºX³ª «JOῑ­ TJ ºXÈºÄ³J X T­ ºX­³ TX ªJº ³ J ­³zῐ« NJ «­ ´­Ӄ­Ÿ ;J³J J N­³³XOῑ­ T­´ ´N­³X´Ḉ °³­°­´º­´ «­ ª º­T­
VS-FAST serão realizadas análises estatísticas multivariadas das observações, cujos resultados serão divididos em, pelo 
menos, três grupos, a saber: presença abundante; presença moderada; pouca presença. Os dados serão agrupados 
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por algoritimo K-means. Os valores a serem co«´ TX³JT­´ «­´ ´N­³X´Ḉŵ X«²ÄJ«º­ Ӄ ª ºX´ ´Ä°X³ ­³X´ TX NJTJ
agrupamento, serão calculados em função da abundância média observada no quarto quartil de cada grupo. 

 
2. Capacitação em avaliação da biodiversidade edáfica para estudantes do ensino médio  

As atividades de avaliação da população de minhocas (Oligoquetas) em função da cobertura do solo, posição 
topográfica e teor de matéria orgânica, serão realizadas em conjunto com estudantes da escola técnica estadual 
(ETEEPA), no formato de tutoria de iniciação científica. Nesse sentido, o plano de trabalho aqui descrito cumpre o 
preceito de indissociabilidade ensino-pesquisa-extensão, conforme preconiza as diretrizes do Programa de Ação 
Interdisciplinar, cuja proposta está vinculada. Os resultados da avaliação serão difundidos para demais estudantes da 
ETEEPA, dos cursos técnicos agropecuários e meio ambientes, por meio de minicursos. Tais capacitações ocorrerão no 
auditório do campus UFOPA, e em pequenas propriedades rural e no laboratório multidisciplinar do Campus, para as 
partes teóricas e práticas, respectivamente. A carga horária será de 12 horas, sendo 4 horas de carga horária teórica e 
8 horas de carga horária prática. O público-alvo serão estudantes dos cursos técnicos em agropecuária e meio 
ambiente, com vagas limitadas a 30 alunos por minicurso. 

 
3. Elaboração de guia prático para avaliação da biodiversidade edáfica Ɖ minhocas 

 O guia prático para avaliação da biodiversidade edáfica Ɖ ª «|­NJ´Ḉ ´X³῏ XT ºJT­ «­ Z­³ªJº­ TX NJ³ºJ-
³XZX³​«N JḈ Ǝ­Äscore chart). O guia deverá conter informações básicas sobre a biodiversidade edáfica, com especial 
destaque para as minhocas enquanto indicadoras generalistas de fácil observação. O guia deverá conter metodologia 
ilustrada para amostragem, avaliação da abundância das minhocas e diversidade funcional, em campo. Para tal, serão 
necessárias ilustrações e referências para medição dos indivíduos. O formato ideal do guia prático é impressão 
colorida, tamanho A5, duas laudas frente e verso, plastificada, devido ao contato direto com material amostrado. Para 
T ZÄ´ῑ­ T­ zÄ J °³῏º N­ °J³J JÆJӃ JOῑ­ da biodiversidade edáfica Ɖ ª «|­NJ´Ḉ ´X³ῑ­ ³XJӃ ÊJT­´ ª « NÄ³´­´ Xª
pequenas propriedades rurais localizadas na região periurbana. A carga horária será de 4 horas. O público-alvo serão 
estudantes dos cursos técnicos em agropecuária e meio ambiente, com vagas limitadas a 30 alunos por minicurso. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
A capacitação em avaliação da biodiversidade edáfica para estudantes do ensino médio através de atividades de 
avaliação da população de minhocas (Oligoquetas) em função da cobertura do solo, posição topográfica e teor de 
matéria orgânica, serão realizadas em conjunto com estudantes da escola técnica estadual (ETEEPA), no formato de 
tutoria de iniciação científica. A capacitação os estudantes do ensino médio já estavam sendo realizados em conjunto 
com estudantes da escola técnica do Programa de Ação Interdisciplinar realizando análise de solo e estavam 
realizando as análises de solo e da matéria orgânica na realização das soluções necessárias para fazer as análises.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 1. Guia Prático. Fonte: Dados do Trabalho. 
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O guia prático para avaliação da biodiversidade edáfica (Figura 1) foi desenvolvido e concluído e as 
informações foram coletadas através de pesquisa em livros e artigos, buscando a ser desenvolvido sempre de acordo 
com o público-JӃÆ­Ÿ ;J³J T ZÄ´ῑ­ T­ ż+Ä J °³῏º N­ °J³J JÆJӃ JOῑ­ TJ M ­T ÆX³´ TJTX XT῏Z NJƉ ª «|­NJ´Ž ´X³ῑ­
realizadas minicursos em pequenas associações e propriedades rurais localizadas na região periurbana. 

 

 

Figura 2. Análises Laboratoriais com estudantes Pibic da EETEPA. Fonte: Dados do Trabalho. 

 
CONCLUSÕES 

 
A capacitação de estudantes dos cursos técnicos em meio ambiente e agropecuário da ETEEPA em métodos 

de avaliação de populações de minhocas (Oligoquetas), por meio de métodos convencionais e levantamento por 
´N­³X´Ḉ E?-FAST, trouxeram benefícios duradouros para a agricultura familiar no município, contribuindo para que 

os futuros técnicos tenham um perfil agroecológico. Eventualmente, com a validação do método rápido, quanto aos 
parâmetros biológicos-edáficos, e a partir da aceitação do mesmo por agentes de ATER. 
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RESUMO: O uso de biotecnologias reprodutivas em bovinos leiteiros surge como a chave para o melhoramento 
genético de animais, a fim de aumentar sua produtividade, além de melhorar a renda do produtor. Inicialmente foram 
feitos mapeamentos para encontrar produtores que trabalhassem com a produção de leite, em seguida, houve um 
diálogo para explicar o projeto e consequentemente os mesmos foram cadastrados e responderam um questionário 
sobre a situação do rebanho e da propriedade. Ao decorrer do desenvolvimento do projeto, houve visitas e reuniões 
nas fazendas para explicar sobre o projeto e sua importância, havendo também conversas sobre o uso de 
biotecnologias para melhorar o rebanho e seu manejo. Alguns produtores cadastrados já trabalham com o uso de 
biotecnologias, outros já tentaram, porém desistiram por conta do investimento e devido aos resultados negativos 
com o uso incorreto das biotecnologias. Já outros produtores estão começando a trabalhar com a inseminação 
artificial e logo perceberam uma melhora muito boa na produção de leite na fazenda. Pode-se observar que em geral 
falta informações aos produtores sobre os procedimentos necessários para implementação de projetos de 
melhoramento animal com uso de biotecnologias. 

 
Palavras-chave: bovino; biotecnologia reprodutiva; melhoramento genético.  

 
INTRODUÇÃO  

 
As atividades leiteiras realizadas nas fazendas até pouco tempo atrás, eram seguidas com o conhecimento 

passado de geração a geração, tendo pouco uso da tecnologia. Contudo, a população cresceu e consequentemente a 
demanda pelo leite também, tornando-se algo bastante rentável e havendo necessidade dos produtores leiteiros 
fazerem novos investimentos, como o uso da genética na melhoria da qualidade do seu rebanho, melhorando 
também a estrutura e a forma do manejo (BEZERRA et al., 2011). 

Com o surgimento de novas tecnologias, a biotecnologia vem sendo um forte recurso para o melhoramento 
genético de animais. Com todas essas inovações que a biotecnologia vem trazendo, tem elevado o crescimento 
técnico em todo o lugar, inclusive no Brasil, no qual vem se tornando referência por conta do tamanho de seu 
rebanho (Vieira, 2012). 

Segundo Vieira (2012) a evolução da biotecnologia se deu no momento em que Watson e Crick (1953) 
apresentaram a dupla hélice do DNA. Desde então diversos estudiosos aprofundaram-se mais no mundo da genética, 
dando-se em 1973 o início a engenharia genética, no qual um pouco mais a frente, tornou-se possível a transferência 
do gene humano. 

Segundo Bertolini e Bertolini (2009) o progresso tecnológico proporcionou o avanço de quatro gerações de 
alta tecnologia de reprodução assistida, que vai desde a Inseminação artificial; transferência de embriões; fertilização 
in vitro, até a clonagem. Nos dias atuais, a Inseminação artificial em tempo fixo (IATF) vem tomando destaque, pois na 
Inseminação Artificial (IA) tem-se problemas em notar-se o estro, dificultando o tempo para sua realização 
(MAPLETOFT, BÓ e ADAMS, 2008). 

O uso da biotecnologia vem crescendo cada vez mais por conta da tecnologia que vem sendo usada, na 
remodelação de indústrias, modificação e melhoramento de produtos. Consequentemente, a pecuária não poderia 
ficar de fora (VIEIRA, 2012). A cinco décadas vem-se usando técnicas reprodutivas para o melhoramento genético de 
animais, principalmente em vacas leiteiras. Com o aumento da eficácia na produtividade, o método tornou-se 
confiável (SOUSA et al., 2012). Melhorando a genética, melhora-se a qualidade do rebanho e da sua produção, 
valendo todo investimento do produtor. 

Porém, não adianta o produtor investir em biotecnologias reprodutivas e não cuidar do manejo animal. Pois, 
para que sejam alcançados altos índices produtivos em vacas leiteiras é de extrema importância que o manejo e a 
genética sejam trabalhados em conjunto, fornecendo não só uma alimentação balanceada ao animal, mas também 
condizente com seu nível genético (SOUSA et al., 2012). 

O uso de biotecnologias reprodutivas é um fator determinante para a reprodução de vacas leiteiras, pois essa 
prática é o fator de maior influência para o sucesso econômico do produtor. Como foi dito anteriormente, o uso de 
práticas como a IA, IATF melhoram a atividade reprodutiva e produtiva e; o melhor, com o uso da IATF não há a 
precisão de análise do cio. 
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Segundo SARTORI (2006) antes de fazer qualquer investimento em biotecnologias reprodutivas, o produtor 
necessita fazer uma análise de viabilidade na propriedade, pois seu uso pode ser inacessível economicamente, pois, 
há grandes gastos com mão de obra especializada, hormônios, exames, medicamentos, alimentação; e ainda tem que 
verificar o valor do litro de leite no mercado. 

 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
Foram feitos mapeamentos de pequenas e médias propriedades que trabalhassem com a produção leiteira 

na região. Após essa pesquisa, houve o contato e posteriormente uma conversa com o produtor, no qual foi explicado 
o objetivo do plano de trabalho, para poder saber se o mesmo tinha interesse no desenvolvimento do projeto em sua 
propriedade. Posteriormente houve o cadastramento e a aplicação do questionário, que tinha por objetivo conhecer 
melhor a propriedade, rastrear as necessidades do produtor e conhecer seu modo de produção, assim como os 
problemas enfrentados com o rebanho. 

Foram realizadas alguns encontros e reuniões com produtores e seus colaboradores da fazenda para discutir 
a importância do desenvolvimento sustentável para o melhoramento genético da produção. Para poder ter 
embasamento na conversa com o produtor, foram realizadas pesquisas bibliográficas sobre biotecnologias 
reprodutivas em rebanhos leiteiros.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
Com o desenvolvimento do trabalho, pode-se ver que a região Oeste do Pará ainda tem muito a crescer em 

relação ao uso de biotecnologias reprodutivas, inclusive muitos dos produtores pesado na genética de seus animais 
para aumentar a produção e consequentemente seus lucros. Outros, por falta de conhecimento preferem não investir 
e, outros por que já tentaram e deu errado. 

Foi feito um mapeamento de produtores que trabalham com a produção leiteira, no qual buscou-se 
informações em empresas públicas e privadas da cidade de Santarém. Posteriormente os produtores foram 
procurados, houve a explicação do projeto, os mesmos tiveram interesse em participar das ações de extensões que 
seriam desenvolvidas, em seguida houve o cadastramento com a realização de um questionário. Muitas das 
propriedades cadastradas já trabalhavam com o melhoramento, outras estavam começando e outras já tinham 
tentado, porém sem sucesso e apesar dos incentivos, o mesmo não teve interesse em participar. 

Com isso, de acordo com os dados anotados, pode-se observar a diferença na produção de quem já 
trabalhava com o melhoramento e, dos que não trabalhavam. Os produtores que trabalhavam a mais tempo com o 
melhoramento, sua produção chegava a ser de 30 litros de leite diariamente, sendo necessário fazer duas ordenhas 
por dia. Os produtores que estavam começando a trabalhar cada vaca em média produzia 18 litros e, quem não 
trabalhava cada vaca de sua fazenda produzia em média 8 litros diariamente, sendo necessária uma ordenha ao dia.  

Um produtor que já havia tentado o uso de biotecnologias reprodutivas, desistiu, pois para ele foi apenas um 
gasto e ocorreram muitas falhas, o índice de vacas que davam certo a inseminação era baixo. Com isso podemos 
perceber a falta de conhecimento do produtor e profissionais experientes na área.  

Nas demais propriedades a equipe do projeto fez um acompanhamento e realizou reuniões com os 
colaboradores da fazenda.  

Foram atendidas 10 propriedades na região de Santarém e Mojuí dos Campus Cada propriedade contém em 
média um vaqueiro e dois colaboradores. Todos externos a universidade. Houve participação de alunos voluntários da 
Ufopa, que no qual colaboraram com o desenvolvimento do projeto. 

 
CONCLUSÕES 

 
Pode-se perceber que a produção leiteira está em constante crescimento na região Oeste do Pará, tendo 

necessidade de novos profissionais capacitados para o trabalho, pois cada vez mais os produtores estão investindo no 
uso de biotecnologias reprodutivas para o melhoramento do seu rebanho. 
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RESUMO: A pesca e aquicultura continuam importantes fontes de alimentação, nutrição, renda e meios de 
subsistência para centenas de milhões de pessoas ao redor do mundo. O crescimento da piscicultura não foi 
acompanhado por estudos relacionados às doenças que poderiam surgir em virtude do confinamento dos peixes. O 
estado do Pará, foi o maior produtor do Brasil de pescado oriundo do extrativismo em 2011, com um total de 142,9 
mil toneladas. Neste contexto, as pesquisas sobre a aquicultura no estado do Pará identificaram a necessidade de 
estratégias coletivas dos produtores, em especial no tocante à aquisição de insumos e à comercialização, e do poder 
público, para melhorar as ações de fomento. O objetivo desde trabalho foi identificar os principais problemas das 
pisciculturas de Santarém com o intuito de prover maiores informações aos pequenos produtores para melhor a 
qualidade da produção. O trabalho foi desenvolvido em 4 propriedades da região e buscou informações através de 
entrevistas e análises dos animais e da água das pisciculturas. Nas pisciculturas visitadas, as principais dificuldades 
citadas foram assistência técnica, financiamento e mão de obra qualificada. A falta de assistência técnica regular 
contribui para a baixa expressividade da atividade aquícola na região amazônica. A falta de assistência técnica 
especializada e a falta de apoio do governo são os principais problemas enfrentados pelos aquicultores, o que dificulta 
o uso correto de insumos mínimos necessários a uma atividade sustentável, trazendo em parte até prejuízos aos 
piscicultores. 
 
Palavras-chave: Extensão; Piscicultura; manejo sanitário. 

 
INTRODUÇÃO  

 
A pesca e aquicultura continuam importantes fontes de alimentação, nutrição, renda e meios de subsistência 

para centenas de milhões de pessoas ao redor do mundo. O abastecimento mundial de peixes per capita atingiu um 
novo recorde de 20 kg em 2014, graças ao notável crescimento da aquicultura, que agora fornece metade de todos os 
peixes para consumo humano (FAO, 2016).  

O crescimento da piscicultura não foi acompanhado por estudos relacionados às doenças que poderiam 
surgir em virtude do confinamento dos peixes. Um dos principais problemas são as doenças parasitárias e infecciosas 
que podem provocar elevadas mortalidades, resultando em perdas econômicas consideráveis (BORGHETTI et al., 
2003).  

O estado do Pará, foi o maior produtor do Brasil de pescado oriundo do extrativismo em 2011, com um total 
de 142,9 mil toneladas. Entretanto, é responsável por apenas 2,5% da produção nacional, tendo uma produção 
aquícola aquém de seu potencial. Apesar disso, a extensão territorial, a disponibilidade hídrica, a produção dos 
ingredientes para formulação de rações, a vocação agropecuária, a logística favorável à exportação por via marítima, o 
elevado consumo per capita de pescado, bem como a condição de sobre-exploração dos principais estoques 
pesqueiros fazem deste estado um candidato à potência da piscicultura brasileira (BRABO, 2014). 

O município de Santarém sedia a Estação de Aquicultura de Santa Rosa da Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Agropecuário e da Pesca (Sedap), principal fornecedora de alevinos da região. As microrregiões de 
Santarém e Óbidos constituem-se nos maiores polos de piscicultura, com os municípios de Santarém, Oriximiná e 
Juruti reunindo as principais iniciativas (LEE e SAPERDONTI, 2008; BRABO et al., 2015). 

Neste contexto, as pesquisas sobre a aquicultura no estado do Pará identificaram a necessidade de 
estratégias coletivas dos produtores, em especial no tocante à aquisição de insumos e à comercialização, e do poder 
público, para melhorar as ações de fomento, gestão ambiental, assistência técnica e extensão rural e o arcabouço 
legal da atividade, a fim de fortalecer os elos e ambientes desta cadeia produtiva (LEE E SAPERDONTI, 2008;BRABO et 
al., 2014). 

 O objetivo desde trabalho foi identificar os principais problemas sanitários das pisciculturas de Santarém e 
região com o intuito de prover maiores informações aos pequenos produtores para melhor a qualidade da produção, 
aumentando os ganhos. 
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PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
 O trabalho desenvolveu-se através de visitas a 4 propriedades na região de Santarém-Pa. (Figura 1). A 
primeira etapa consistiu no levantamento dos produtores que se encaixavam nos critérios (propriedades dos 
municípios da microrregião de Santarém-PA com potencial de recursos naturais e humanos para o desenvolvimento 
das ações e selecionará os produtores a serem acompanhados). 

Para o levantamento e a identificação das pisciculturas, localizados nos municípios da área de estudo, foi 
usada a técnica de amostragem não probabilística, conhecida como amostragem por redes ou bola de neve Ɖ 
ż´«­ÇMJӃӃŽŸ 

 

 
Figura 1. Localização das pisciculturas. 

 
Na segunda etapa, foi realizada uma segunda visita para o diagnosticado as principais limitações e erros no 

manejo sanitários utilizados na produção das espécies de teleósteos cultivados. Na primeira ação foram realizadas 
visitas, duas por propriedades com o objetivo de diagnosticar o tipo de produção, as espécies produzidas, manejo 
alimentar e reprodutivo, instalações e a situação socioeconômica de cada propriedade com intuito de apontar os 
principais problemas no sistema de produção. Foram abordadas ainda questões sociais, estrutura da propriedade, uso 
da terra (outras culturas), origem da renda do produtor e família, meios de produção, características de 
comercialização dos produtos, utilização de tecnologias, crédito e assistência técnica. Foram feitas entrevistas com os 
piscicultores destinadas à coleta de informações para formular diagnóstico socioeconômico das propriedades 
participantes do projeto e obter dados que permitirão avaliar resultados alcançados. 

Após obtenção das características das propriedades, foram estabelecidas as análises a serem realizadas para 
determinação das medidas profiláticas necessárias e os melhores meios de realizar o acompanhamento técnico e as 
melhores medidas sanitárias para os produtores. O mapeamento das pisciculturas foi realizado com uso de GPS e 
Google maps para identificar a localização das mesmas na microrregião de Santarém. 

Na etapa seguinte consistiu da coleta de amostras de água dos viveiros para análise bacteriológica da água e 
coleta dos animais para avaliação da qualidade higiênico-sanitária-zootécnica dos peixes produzidos com o intuito de 
direcionar o melhor manejo zoosanitário e profilático nas pisciculturas. Foi realizada a coleta de 20 tambaquis, 
Colossoma macropomum, oriundos de duas propriedades (n=10). 

Após feita as visitas e entrevistas com os piscicultores e análises da água e animais, foram avaliadas e 
decididas quais medidas deveriam ser tomadas para melhorar o manejo das propriedades, tendo em vista as 
disponibilidades, limitações e dificuldades presentes dos produtores. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
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Das quatro propriedades selecionadas, duas se encontravam no perímetro urbano e duas no perímetro rural. 
Todas focadas na piscicultura ocidental, assim como no restante da aquicultura paraense (ALVES et al., 2010). 
Nenhuma das propriedades tem a piscicultura como principal fonte de renda, mas sim como fonte de renda 
secundária, vista como produção de subsistência. O excedente é vendido no comércio local. Em outras regiões do 
Brasil, a maioria dos aquicultores, também, é de pequenos produtores rurais que têm na piscicultura uma alternativa 
de renda secundária, como na região da Bacia do Rio Cubatão do Norte, em Santa Catarina (AQUINO; GONÇALVES, 
2007). O principal objetivo da aquicultura praticada no Estado do Pará ainda é a subsistência (PARÁ, 2008). O pescado 
é vendido in natura direto para o consumidor. 

Toda mão de obra é familiar, tanto por falta de recurso financeiro para contratar, quanto por falta de mão de 
obra qualificada. O que é justificada pela carência de mão de obra qualificada na região amazônica (GUIMARÃES; 
STORTI FILHO, 2004; DINIZ et al., 2010). 

Todas as propriedades faziam uso de tanques escavados em solo natural, este tipo de abastecimento é o mais 
utilizado no Estado do Pará (PARÁ, 2008). As principais espécies cultivadas nas propriedades são o tambaqui (C. 
macropomum), Tilápia (Tilapia rendalli) e Matrinxã (Brycon amazonicus). Estas espécies fazem parte das cadeias 
produtivas mais importantes para a aquicultura brasileira (RESENDE, 2009). 

A metade das pisciculturas usa resíduos (sobras de alimentos, macaxeira, milho, etc) além da ração para 
alimentar os animais, a outra metade usa somente ração comercial na nutrição dos peixes cultivados. Parecido com o 
que ocorre na região do Vale do Ribeira-SP (CASTELLANI; BARRELLA, 2005), o fornecimento da ração para os peixes 
são feitos de maneira desordenada na maioria das pisciculturas visitadas na Microrregião de Santarém-PA, na medida 
em que não são feitas biometrias para cálculo e uso correto do insumo. A ração de custo elevado se torna um 
problema, principalmente para o pequeno produtor (PARÁ, 2008); no Estado do Amapá, os aquicultores reclamam do 
custo elevado da ração (GAMA, 2008). 

Nas pisciculturas visitadas, as principais dificuldades citadas foram assistência técnica, financiamento e mão 
de obra qualificada. A falta de assistência técnica regular contribui para a baixa expressividade da atividade aquícola 
na Região Amazônica (GUIMARÃES; STORTI FILHO, 2004). Assim como a falta de mão de obra qualificada, falta de 
cursos voltados para esta área e pouco incentivo governamentais prejudicam o desenvolvimento das pequenas 
pisciculturas.  

 
CONCLUSÕES 

 
 A piscicultura de subsistência é principal atividade aquícola é, utilizando-se principalmente a mão de obra 

familiar. Sendo o tambaqui (Colossoma macropomum) e a tilápia (Oreochromis niloticus) as espécies mais cultivadas. A 
falta de assistência técnica especializada e a falta de apoio do governo são os principais problemas enfrentados pelos  
aquicultores, o que dificulta o uso correto de insumos mínimos necessários a uma atividade sustentável, trazendo em 
parte até prejuízos aos piscicultores. 
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RESUMO: O solo presente na vizinhança das raízes, denominado de rizosfera, é caracterizado como uma área de alta   
densidade microbiana citado por Hinsinger e Marschner (2006), sendo a estimulação do crescimento microbiano   
°XӃJ´ ³J₨ÊX´ N­ªÄªX«ºX N­«|XN TJ N­ª­ XZX º­ ³ Ê­´ZX³JŸ 8 z³Ä°­ T­´ (5Ż´ ºXª °­ºX«N JӃ ³XN­«|XN T­ °J³J J
produção de compostos orgânicos a partir de resíduos diversos; e um potencial ainda não investigado quanto a sua 
influência nos organismos associativos benéficos presentes na rizosfera. Diversidade bacteriana da rizosfera de 
genótipos de milho contrastantes na eficiência de uso de fósforo Deste grupo de organismos os de maior 
predominância são as bactérias fermentadoras de lactose e leveduras, e em menor número os actinomicetos, as 
bactérias fotossintéticas e outros tipos de organismos, sendo que todos esses são compatíveis uns com os outros e 
podem coexistir em cultura líquida (HIGA; PARR, 1994). Estes micro-organismos são fundamentais no processo de 
compostagem, pois atuam na decomposição dos resíduos orgânicos até a formação dos húmus. O objetivo geral desse 
plano de trabalho é difundir o conhecimento a respeito do uso de microrganismos eficientes (EM) enquanto 
biotecnologia acessível ao agricultor familiar. Nesse sentido, o presente plano pretende investigar e difundir o 
conhecimento a respeito de tal biotecnologia entre agricultores e estudantes do ensino médio-tecnológico. Por outro 
lado, A capacitação de estudantes dos cursos técnicos em meio ambiente e agropecuário da ETEEPA no uso de EM, 
enquanto biotecnologia acessível, podem trazer benefícios duradouros para a agricultura familiar no município, 
contribuindo para que os futuros técnicos tenham um perfil agroecológico. 

 
Palavras-chave: avaliação de solos; biodiversidade edáfica; extensão rural 

 
INTRODUÇÃO 

 
O solo presente na vizinhança das raízes, denominado de rizosfera, é caracterizado como uma área de alta   

densidade microbiana citado por Hinsinger e Marschner (2006), sendo a estimulação do crescimento microbiano   
pelas raízes comumente conhecida como efeito rizosfera. Na rizosfera, substâncias orgânicas (açúcares, ácidos 
orgânicos, polissacarídeos, etc.) são exsudadas da raiz para o solo, no qual são utilizadas pelos microrganismos como 
fontes de carbono e energia para o crescimento e reprodução. A quantidade e a qualidade dos exsudatos liberados 
pela raiz também alteram a química do solo e influenciam a comunidade bacteriana que coloniza a rizosfera e utiliza 
esses exsudados como fonte de carbono. A composição desses exsudatos pode variar com a idade e o genótipo da 
planta, o metabolismo, a condição nutricional, o tipo de estresse e outros fatores ambientais. A composição da 
comunidade bacteriana na rizosfera pode afetar a disponibilidade de fósforo para as plantas.  Diversidade bacteriana 
TJ ³ Ê­´ZX³J TX zX«≢º °­´ TX ª Ӄ|­ N­«º³J´ºJ«ºX´ «J XZ N ​«N J TX Ä´­ TX Z≢´Z­³­Ÿ 8 z³Ä°­ T­´ (5Ż´   Z­³ªJT­ °­³
organismos benéficos, altamente eficientes, não patógenos e não geneticamente modificados (ZACARIA et al, 2010). 
Deste grupo de organismos os de maior predominância são as bactérias fermentadoras de lactose e leveduras, e em 
menor número os actinomicetos, as bactérias fotossintéticas e outros tipos de organismos, sendo que todos esses são 
compatíveis uns com os outros e podem coexistir em cultura líquida (HIGA; PARR, 1994). Estes micro-organismos são 
fundamentais no processo de compostagem, pois atuam na decomposição dos resíduos orgânicos até a formação dos 
húmus. Estudos mostram que as bactérias atacam preferencialmente os lipídeos e as frações de hemicelulose, 
enquanto a celulose é decomposta por actinomicetos e fungos (PEIXOTO, 2005). As plantas de milho têm uma alta 
taxa de crescimento e uma alta demanda por nutrientes, apresentando frequentes interações micotróficas (CLARK e 
ZETO, 1996). A profundidade do sistema radicular do milho é variável em função do ambiente de crescimento, mas 
normalmente se desenvolve de 1,2 a 1,5m de profundidade, e geralmente 60 a 80% do sistema radicular encontra-se 
nos primeiros 30 cm do solo (RHOADS e BENNETT, 1990). Para Resende et al., (1990) a profundidade efetiva do 
sistema radicular do milho, até os 30 dias após a germinação, é de 20 cm, e de 40 cm após esse período. Moreira 
(1993) e, de uma maneira geral, a profundidade efetiva do sistema radicular do milho varia de 40 a 50 cm. Poucos 
dados relacionados à colonização das raízes do milho por microrganismos mineralizadores de fosfato   orgânico já 
foram publicados, avaliaram diferentes regiões da rizosfera de milho quanto à presença de bactérias com atividade 
extracelular de fitase. Devido à grande importância econômica da cultura do milho e aos benefícios econômicos e 
ambientais que miN³­³zJ« ´ª­´ NJ°JÊX´ TX ª «X³JӃ ÊJ³ ­ Z ºJº­ °­TX³ Jª º³JÊX³ °J³J J Jz³ NÄӃºÄ³JŸ 8 z³Ä°­ T­´ (5Ż´
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tem potencial reconhecido para a produção de compostos orgânicos a partir de resíduos diversos; e um potencial 
ainda não investigado quanto a sua influência nos organismos associativos benéficos presentes na rizosfera. Ainda, 
todas as etapas para a produção dos inoculantes EM podem ser executadas na propriedade rural, com materiais de 
baixo custo e facilmente disponíveis, tornando-o uma biotecnologia acessível para o agricultor familiar. Nesse sentido, 
o presente plano de trabalho pretende investigar e difundir o conhecimento a respeito de tal biotecnologia entre 
agricultores e estudantes do ensino médio-tecnológico. 

 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
Foi localizada na parte externa do Campus Oriximiná (Quintal), áreas de vegetação nativa ou secundária em 

fase avançada de regeneração, onde coletadas cepas de microrganismos eficientes (EM) por meio do método da isca 
de arroz. Posteriormente, será produzido o inoculante composto de água e sacarose (CASALI,2009). 

O experimento está sendo conduzido nos espaços internos e externos do campus de Oriximiná, em sacos 
para mudas de 2 litros. O solo utilizado é proveniente do horizonte A de Latossolo Amarelo Distrófico de textura 
média-arenosa, tipicamente encontrado na região planaltina de Oriximiná. Serão utilizados cultivares de milho 
regularmente comercializados no município. 

Serão realizadas 6 etapas: 

 
¶ Captura de microrganismos: através de isca de arroz; 

¶ Produção do EM: Mistura dos microrganismos com diluição no meu de cana e água destilada em 
garrafas de 2L, sendo produzidos 8L; 

¶ Coleta do solo; feitas no quintal do Campus Oriximiná; 

¶ Sua esterilização: Por meio da autoclave manual, deixando no tempo de 35 min uma quantidade de 
2000ML de solo; 

¶ Plantação do milho: Nos sacos de 2L; 

¶ Análises durante seu desenvolvimento e resultados. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
O objetivo de realizar o experimento para a avaliação dos efeitos de EM está em andamento. Quanto à 

capacitação no uso do EM, vem ocorrendo durante o período; foi realizada uma palestra na comunidade Cachoeiry, 
feita a apresentação durante o evento da VII jornada acadêmica. Sobre a promoção da adoção do EM na agricultura 
familiar, rural e urbana por meio de guia prático e minicursos acontecerá depois que os demais objetivos já estiverem 
concluídos.  Quanto aos objetivos citados em andamento, e não alcançados, o atraso se deu devido ao pouco tempo 
de posse da bolsa. O plano de trabalho foi apresentado na VII Jornada acadêmica e também foi realizada uma 
apresentação sobre a utilização do EM em meio a uma atividade na comunidade Cachoeiry junto da Semma. 

 
CONCLUSÕES 

 
Difundiu-se a utilização do EM na agricultura familiar, em comunidade de zona rural, para mais de 30 

agricultores, incluindo crianças e jovens. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1. Participantes do projeto.  
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Figura 2. Público alcançado pelo projeto segundo a faixa etária. 
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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi contribuir com a melhoria da formação profissional do discente de graduação 
da UFOPA, através da promoção de sua interação com os piscicultores locais. Durante o desenvolvimento do trabalho 
(outubro/2017 a setembro/2018), realizou-se diversas atividades, entre elas, ocorreu a percepção de conhecimentos 
prévios da bolsista sobre a área de aquicultura. Após isso, iniciou-se a capacitação da discente no Laboratório Múltiplo 
para Produção de Organismos Aquáticos, com atividades teórico-práticas em relação a manutenção de organismos 
aquáticos e por meio da realização de visitas técnicas a piscicultores, sob orientação da docente orientadora. Os dados 
de qualidade de água obtidos nas visitas técnicas as pisciculturas foram analisadas com o intuito de verificar a 
deficiência de informações dos piscicultores em relação a temática. Com base nas características da piscicultura local, 
um folder sobre a importância da qualidade de água na atividade foi confeccionado pela bolsista para distribuição aos 
° ´N NÄӃº­³X´Ÿ  Ӄ ª T ´´­ŵ J T ´NX«ºX °J³º N °­Äŵ ¤Ä«º­ J X²Ä °X T­ °³­¤Xº­ TX XÈºX«´ῑ­ ż*­³ªJOῑ­ TX 5ÄӃtiplicadores 
Xª  ²Ä NÄӃºÄ³J «J >Xz ῑ­ 8X´ºX T­ ;J³῏Žŵ T­ °ӃJ«X¤JªX«º­ X ­³zJ« ÊJOῑ­ T­ .. («N­«º³­ TX  ²Ä NÄӃºÄ³J TJ >Xz ῑ­ T­
Oeste do Pará e II Encontro para Produtores sobre Técnicas Alternativas em Aquicultura (EPAQUI), os quais foram 
realizados simultaneamente entre 06 a 10 de agosto de 2018. Portanto, acredita-se que através da realização do 
trabalho foi possível promover a interação entre discentes e produtores, e ainda gerar a ampliação de conhecimento 
na área, impulsionando assim o avanço da produção aquícola na região Oeste do Pará.  

 
Palavras-chave: aquicultura sustentável; capacitação; parâmetros físicos e químicos da água; produção piscícola  

  
INTRODUÇÃO  

 
O consumo de pescado vem crescendo cada vez mais no decorrer dos anos, sendo notório através do 

consumo per capita mundial, o qual cresceu de 18,5 kg/hab/ano em 2011 para 20,3 kg/hab/ano em 2016. Portanto, 
com o crescimento populacional, para manter o então consumo per capita será necessário aumentar a quantidade de 
pescado produzido, a qual pode ser possível através da aquicultura (FAO, 2018). 

No Brasil, o estado do Pará é um dos estados que apresenta elevado potencial aquícola pela abundância e 
qualidade de recursos hídricos disponíveis, e ainda pela quantidade de espécies nativas de peixes de interesse 
econômico para a produção piscícola. Entretanto, apesar do seu potencial, o estado encontra-se como 14º no ranking 
da produção pela piscicultura no país (PEIXE BR, 2018). 

Desta forma, acredita-se que o Estado do Pará apresenta condições de estabelecimento da piscicultura de 
forma produtiva e sustentável, e para isso, torna-se importante a manutenção da qualidade de água na criação de 
peixes da região. A adoção de um manejo adequado na piscicultura, incluindo principalmente a qualidade de água, 
permite a realização de uma produção com maior biossegurança, rentabilidade e menor impacto para o meio 
ambiente (KUBTIZA e ONO, 2010). Uma vez que condições inadequadas de qualidade da água resultam em prejuízo ao 
crescimento, à reprodução, à saúde, à sobrevivência e à qualidade final dos peixes, comprometendo o sucesso da 
produção da piscicultura (KUBTIZA, 1998).  

Diante disso, o presente trabalho teve como objetivo contribuir com a formação profissional de discente de 
graduação da Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA), através da interação com piscicultores da região oeste 
do Pará. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
Durante o ano de desenvolvimento do presente trabalho, as atividades foram divididas em teóricas e 

práticas. Essas foram realizadas no Laboratório Múltiplo para Produção de Organismos Aquáticos - LAMPOA/ UFOPA, 
sendo voltadas para a manutenção de organismos aquáticos e ainda por meio de visitas técnicas a piscicultores da 
região, tendo orientação da docente orientadora.  

Realizou-se também o acompanhamento da reprodução de espécies de peixes (Colossoma macropomum e 
Brycon amazonicus) nas dependências da UAGRO Santa Rosa, pertencente à Secretaria de Desenvolvimento 
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Agropecuário e da Pesca (SEDAP), verificando principalmente a parte referente a qualidade de água durante o 
processo. 

A partir dos dados obtidos durante as visitas nas pisciculturas foi possível analisar e verificar as deficiências de 
informações dos piscicultores em relação a temática qualidade de água na piscicultura. Nas propriedades visitadas 
foram coletados dados da qualidade de água dos viveiros, como transparência da água, com auxílio do disco de Secchi 
e temperatura, com um termômetro. Outras análises físicas e químicas das amostras de água coletadas (oxigênio 
dissolvido, pH e condutividade elétrica) foram realizadas com um equipamento multiparâmetro nas dependências do 
LAMPOA. 

Tendo como base as características da piscicultura local, um folder sobre a importância dos parâmetros de 
qualidade de água foi confeccionado para distribuição aos piscicultores. 

Buscando a interação entre alunos e piscicultores realizou-se o II Encontro de Aquicultura da Região do Oeste 
do Pará e II Encontro para Produtores sobre Técnicas Alternativas em Aquicultura (EPAQUI), no qual ocorreu diversas 
palestras voltadas para o tema, além de minicursos e mesas redondas em agosto de 2018.  

Neste mesmo mês de agosto, a discente bolsista apresentou os resultados do presente trabalho em formato 
de pôster a comunidade acadêmica no IV Salão de Extensão da Jornada acadêmica da UFOPA, nas dependências da 
Instituição. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
Durante o período de execução do projeto (outubro/2017 a setembro/2018), diversas atividades propostas 

no plano de trabalho foram desenvolvidas no LAMPOA, UAGRO Santa Rosa, em pisciculturas da região e na UFOPA.  

Uma das atividades realizadas foi a reprodução das espécies Colossoma macropomum e Brycon amazonicus, 
onde ao fim pode-se observar a importância da manutenção da qualidade de água, principalmente a temperatura da 
água, no processo de desova e extrusão dos reprodutores e também na incubação dos ovos e eclosão das larvas. Por 
serem ectotérmicos, os peixes se tornam mais ativos quando as temperaturas são mais altas e se encontram dentro 
dos limites de tolerância da espécie (LUCAS e BARAS, 2001), sendo este o fator que pode modular a ação de 
hormônios em todos os níveis de controle reprodutivo, principalmente na ovulação e desova (PRÖTNER, 2002). 

Nas visitas técnicas realizadas nas pisciculturas do município de Santarém, foi possível notar que a 
preocupação em relação a manutenção da qualidade de água é mínima. Somente um produtor informou que adota 
algumas medidas para manter uma boa qualidade de água, como a limpeza dos taludes dos tanques e trocas de água 
para eliminar o excesso de fitoplâncton no viveiro, a fim de evitar problemas com o consumo de oxigênio pelos peixes 
durante a noite. Os dados obtidos estão descritos na tabela abaixo (Tabela 1). 

 
Tabela 1. Parâmetros de qualidade de água das pisciculturas visitadas em Santarém-PA. 

Propriedade Oxigênio (mg/L) pH Condutividade elétrica (µs/cm) Transparência (m) Temperatura (°C) 

A 3,3 5,77 14,1 0,33 27,6 

B 3,5 5,45 10,2 1,40 27,2 

 
A manutenção dos parâmetros de qualidade da água dentro das faixas ideais ou do mínimo de tolerância 

para cada espécie é de extrema importância, pois, os fatores físicos e químicos da água podem interferir diretamente 
no desempenho zootécnico e sobrevivência dos organismos aquáticos (MERCANTE et al., 2007). 

O conhecimento obtido sobre as características da piscicultura local nas visitas técnicas foi importante para a 
partir disso realizar-se a confecção de um folder sobre o monitoramento dos principais parâmetros de qualidade de 
água em pisciculturas (Figura 1), para a distribuição aos piscicultores. 
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Figura 1. Folder sobre qualidade de água aplicada à piscicultura. 

 
Essas informações obtidas juntos aos piscicultores da região foram importantes também para a realização da 

capacitação desses através de participação em cursos e palestras. Ao fim de todas as atividades teórico-práticas, 
realizou o II Encontro de Aquicultura da Região do Oeste do Pará e II Encontro para Produtores sobre Técnicas 
Alternativas em Aquicultura (EPAQUI), divulgados por meio de redes sociais, com minicursos, palestras e mesas 
redondas voltadas a temática aquicultura (Figuras 2, 3 e 4). 6­ ª « NÄ³´­ ż=ÄJӃ TJTX TX ῏zÄJ J°Ӄ NJTJ J ° ´N NÄӃºÄ³JŽ
houve a participação de 33 pessoas, onde foi possível uma boa interação entre o discente bolsista como monitor, 
professores e produtores, tanto na parte teórica como prática (Figuras 5 e 6). 

 

 
Figura 2. Divulgação do evento em redes sociais. 

 
 

 
Figura 3. Credenciamento dos participantes no evento. 
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Figura 4. Apoio e organização de palestras. 

 

 
Figura 5. Parte teórica do minicurso de qualidade de água. 

 

  
Figura 6. Parte prática do minicurso de qualidade de água. 

 
Os resultados do presente trabalho foram apresentados pela discente no IV Salão de Extensão na Jornada 

acadêmica da Universidade Federal do Oeste do Pará, em formato de pôster (Figura 7). 
 

Figura 7. Apresentação do projeto no IV Salão de Extensão. 

 
 



Rev. Ext. Integrac. Amaz, Santarém-Pará, v. 04, n. 01, 2023. ISSN: 2675-1097                                                                                79 

CONCLUSÕES  
 

Diante de toda dedicação e atividades realizadas durante o período de execução do trabalho, ao fim foi 
possível promover a interação entre discentes e produtores, auxiliando a formação profissional principalmente dos 
discentes bolsistas. Assim como se promoveu a ampliação de conhecimento na área de aquicultura, impulsionando 
assim a produção aquícola na região Oeste do Pará. 
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RESUMO: O presente trabalho tem como objetivo definir e viabilizar instrumentos para a organização e 
gerenciamento da pesca local a partir de ações de extensão participativa na comunidade de São Diogo no município 
de Monte Alegre, Baixo Amazonas, Pará. A coleta de dados foi realizada através da aplicação de formulários 
semiestruturados há 39 pescadores artesanais, para obter informações sobre a atividade de pesca, dificuldades 
enfrentadas na sua profissão e também sobre os problemas ambientais presentes na comunidade. A idade dos 
entrevistados variou entre 25 a 69 anos e grande parte (82%) atua na pesca há mais de 20 anos e possuem baixa 
escolaridade (79%). Através das informações coletadas, foram elaboradas ações educativas para melhor sensibilizar os 
Jº­³X´ X«Æ­ӃÆ T­´ N­ª ­ °³­¤Xº­Ÿ  °³ ªX ³J °JӃX´º³J ºXÆX N­ª­ ºXªJ ż(TÄNJOῑ­  ªM X«ºJӃ «­ ṊªM º­ TJ ;X´NJ
 ³ºX´J«JӃŽŵ °­ ´ Z­³Jª N ºJT­´ ²ÄX J N­ªÄ« TJTX ÆXª ´­Z³X«T­ Æ῏³ J´ ªÄTJ«ças devido ao desmatamento, 
queimadas e outras atividades que vem prejudicando a atividade da pesca. Outra palestra foi relacionada à 
ż?XzÄ³J«OJ TX  N TX«ºX´ «J ;X´NJ X ´ÄJ´ ;³XÆX«O≥X´Ž ­«TX Z­  X«ZJº ÊJT­ ῎  ª°­³ºῐ«N J T­ Ä´­ TX X²Ä °JªX«º­´
individuais na atividade, como os coletes salva-vidas, principalmente no uso de embarcações como a bajara (canoa 
motorizada), muito comum na região e responsável pela maioria dos acidentes sofridos. Desta forma, ações entre 
universidade e comunidade através de palestras educativas, oficinas e capacitações é uma ferramenta capaz de gerar 
conhecimento para modelos de gestão participativa que busque garantir o uso dos recursos pesqueiros a conservação 
do meio ambiente. 
 
Palavras-chave: Meio ambiente; pesca artesanal; palestra 

 
INTRODUÇÃO 

 
Os estudos sobre políticas públicas e Extensão Rural no Brasil, no âmbito do desenvolvimento local, vêm 

sendo desenvolvidos a partir de meados dos anos de 1990. No campo específico da Extensão voltada para o 
desenvolvimento local da pesca artesanal, frente às transformações socioeconômicas globalizadas, é quase um salto 
no escuro, quando se pretende estudar essa temática na atualidade (CALLOU, 1994; FERRAZ et al.,2010).  

Esses aspectos, reunidos às fracassadas tentativas históricas de desenvolver a pesca regional, trouxeram 
repercussões sociopolíticas negativas sobre a vida das populações pesqueiras. Soma-se a isso, os problemas 
ambientais decorridos da poluição aquática e do excessivo esforço de pesca, além da expansão urbana, da fronteira 
agrícola, desmatamento e da construção de hidrelétricas (RAMOS, 2004; FEARNSIDE, 2006). Aspectos que têm 
modificado, sobremaneira, as relações sociais nas comunidades de pesca, em especial no Baixo Amazonas onde a 
pesca é majoritariamente artesanal. 

Contudo, pensar em gerenciamento pesqueiro para enfrentar os desafios contemporâneos das comunidades 
pesqueiras na perspectiva do desenvolvimento local sustentável é uma iniciativa importante (LIMA, 2006), pois a 
°X´NJ Z N­Ä °­³ J«­´ ż³XӃXzJTJ J­´ X´NJӃ≥X´  «ZX³i­³X´ TJ °­Ӄ₨º NJ X TJ XN­«­ª JŹŽ 

Dessa forma, o gerenciamento pesqueiro tem como principal norteador garantir a estabilidade produtiva, 
com base em parâmetros socioeconômicos, tecnológicos, biológicos e ecológicos, visando à otimização do desfrute 
social e econômico e à máxima conservação dos recursos em explotação (KALIKOSKI et al., 2009), pois apenas assim 
estarão assegurados a renda e/ou alimento do produtor e o equilíbrio dos estoques naturais. 

O presente trabalho tem como objetivo definir e viabilizar instrumentos para a organização e gerenciamento 
da pesca local a partir de ações de extensão participativa na comunidade de São Diogo no município de Monte Alegre, 
Baixo Amazonas, Pará. 

 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
A comunidade de São Diogo foi escolhida para ser aplicado o projeto de extensão, está localizada na Zona 

Rural do Município de Monte Alegre no Baixo Amazonas. O plano foi dividido em etapas para que pudesse melhor 
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alcançar os resultados e também por cota do cronograma proposto para a execução das atividades no plano de 
trabalho. 

Na 1ª Etapa, foi realizada uma reunião junto aos pescadores da comunidade, onde foram apresentados o 
plano de trabalho e os objetivos que se pretende alcançar. Também foram elaboradas estratégias das ações em dias e 
horários previamente agendados a serem executados. 

Na 2° Etapa foram feitos levantamento de dados, onde foram realizadas visitas extensionistas junto à 
comunidade de pescadores e assim aplicados questionários semiestruturados contendo informações sobre dados 
socioeconômicos, caracterização da pesca, local de desembarque do pescado, problemáticas enfrentadas pelos 
pescadores na atividade e sobre a relação homem e meio ambiente. Os dados obtidos foram organizados em planilha 
eletrônica para em seguida a serem realizadas análises para a obtenção das informações. Também foram elaboradas 
de palestras com temas propostos pelos próprios pescadores envolvidos. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
De acordo com os objetivos propostos, foram realizadas primeiramente vistas in locu, onde foi apresentado o 

plano de trabalho em uma reunião que ocorreu no mês de novembro de 2017 junto aos pescadores da comunidade 
de São Diogo, MA, e assim estabelecendo confiança junto aos mesmos. 

Foram realizados aplicação de formulários semiestruturados a 39 pescadores artesanais da comunidade em 
dias agendados. Onde foi utilizado abordagem tanto qualitativa quanto quantitativa, para observar questões 
vivenciadas pelos pescadores no dia a dia, que constavam dados sobre perfil socioeconômicos, caracterização da 
pesca e as problemáticas enfrentadas pelos pescadores na atividade pesqueira na comunidade (Figura 1). 

 

 
Figura 1. Visitas e aplicação de formulários aos pescadores artesanais da comunidade São Diogo, Monte Alegre Ɖ PA. 

 
Os pescadores entrevistados tinham idade que variou entre 25 a 69 anos e grande parte (82%) atua há mais 

de 20 anos na atividade e possuem baixa escolaridade (79%). A atividade pesqueira geralmente é efetuada em 
parceira ou de forma individual, cerca de (76%) utilizam canoa motorizado tipo rabeta. O apetrecho mais citado foi a 
malhadeira, a qual é utilizada para capturas algumas etnoespécies como: mapará, fura-calça, pacu, curimatá e aracu 
representando as principais fontes alimentares e de renda. 

A realidade socioeconômica dos pescadores atuantes na comunidade São Diogo é muito similar às outras 
comunidades ribeirinhas na Amazônia (SILVA; BRAGA, 2016). Assim também com a atividade de pesca de pequena 
escala exercida por pescadores da localidade tem características muito peculiares da região norte do país (VAZ et al., 
2017; CORRÊA et al., 2018). 

Quando questionados sobre os principais entraves para e exerção da atividade de pesca na região eles 
relacionam aos riscos de acidentes e problemas de saúde, a baixa remuneração, a diminuição do pescado, a falta de 
investimento e fiscalização na atividade, tornando difícil o cumprimento de suas tarefas. 

Os pescadores revelam uma compreensão do conceito de ambiente, todavia, no momento em que são 
solicitados a dar exemplos de mudanças ambientais, reportam-se ao assoreamento do lago, desmatamento e 
queimadas das vegetações do entorno, diminuição do tamanho dos peixes capturados, uso da prática de arrastão e 
rede de espera com malhas pequenas (35 mm), não cumprimento do período defeso e o descarte incorreto do óleo 
diesel usado nas embarcações, e ainda, externalizam a responsabilidade por algumas dessas alterações ambientais. 
Através das informações coletadas, foram elaboradas ações educativas para melhor sensibilizar os atores envolvidos 
com o projeto. 

 °³ ªX ³J °JӃX´º³J ºXÆX N­ª­ ºXªJ ż(TÄNJOῑ­  ªM X«ºJӃ «­ ṊªM º­ TJ ;X´NJ  ³ºX´J«JӃŽ ƎFigura 2), pois 
quando indagados quais as principais mudanças ocorrentes no meio ambiente eles reportam-se ao assoreamento do 
lago, desmatamento e queimadas das vegetações, atrelados a outros fatores como arrastão, a utilização de malhas 
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pequenas (35 mm) e o não cumprimento do período defeso estão prejudicando a atividade pesqueira tendo como 
consequência a diminuição na captura do pescado na região. 

 

 
Figura 2. Palestra sobre Educação Ambiental no Âmbito da Pesca Artesanal. 

 
 ´XzÄ«TJ °JӃX´º³J Z­  ³XӃJN ­«JTJ ῎ ż?XzÄ³J«OJ TX  N TX«ºX´ «J ;X´NJ X ´ÄJ´ ;³XÆX«O≥X´Ž(Figura 3) onde foi 

enfatizado à importância do uso de equipamentos individual na atividade, porque vários pescadores mencionaram 
que os acidentes sofridos e problemas de saúde são algumas das dificuldades encontradas para exercer a suas tarefas, 
com isso. mostrou-se a importância do uso de coletes salva-vidas, pois como a bajara (canoa motorizada) é a 
embarcação mais utilizada pelos pescadores artesanais da comunidade, assim o uso de coletes é essencialmente. 

 

 
Figura 3. Palestra sobre Segurança de Acidentes na Pesca e suas Prevenções. 

 
Devido a essa carência de informações, são necessários a produção de material informativo e o 

desenvolvimento de campanhas educativas que abordem o tema em linguagem adequada e de fácil compreensão. 
Para tal, são necessários novos estudos e maior atenção da sociedade com essa parcela da população (EDILSON et al., 
2016). 

 Após as palestras foram aplicados questionários para fazerem a avaliação das ações onde (50%) dos atores 
avaliaram como ótima e (35%) boa, quando perguntados se as palestras são importantes todos disseram que sim. 
Desta forma, ações extensivas entre universidade e comunidade através de palestras educativas, oficinais e 
capacitações é uma ferramenta capaz de gerar conhecimento e com isso tenhamos bases para que possa se discutir 
sobre modelos de gestão participativas que busque garantir o uso dos recursos pesqueiros e a conservação do meio 
ambiente, onde possamos usufruir com mais consciência para que gerações futuras tenham os mesmos direitos de 
utilizar os recursos.  

 
CONCLUSÕES 

 
Dessa forma, a promoção de atividades de educação ambiental que busquem a conscientização dos 

pescadores e de toda a comunidade, pode ser uma ferramenta eficaz na garantia do uso do recurso de forma 
sustentável, na preservação do meio ambiente e na manutenção dos estoques pesqueiros. 
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RESUMO: O presente trabalho teve como objetivo estreitar a relação com as comunidades, avaliando com ênfase aos 
aspectos sociais e econômicos, o nível de organização desses profissionais, trabalhando em conjunto para que vise 
melhorar a atividade pesqueira através de ações de extensão destinadas a orientação e capacitação dos pescadores. A 
coleta de dados iniciou com a aplicação de formulários semiestruturados. Foram entrevistados 28 pescadores, destes 
57,14% são do sexo masculino com idade média de 47,98 anos e tempo médio de atividade de 37,35 anos, a maioria 
(78,57%) possui somente ensino fundamental incompleto. A embarcação mais utilizada é canoa, sendo a malhadeira o 
apetrecho mais citado na captura das principais espécies como pacu, aracu, acará, matrinchã, tambaqui e tucunaré. As 
ações foram realizadas no núcleo de base dos pescadores no bairro da Jaderlândia, em um espaço cedido em suas 
reuniões mensais. A primeira capacitação foi voltada para a orientação e importância dos conhecimentos básicos 
sobre saúde e segurança do trabalho, a segunda abordou a temática sobre a educação ambiental com o objetivo de 
mostrar a importância da preservação do lago, das espécies de peixes e das árvores frutíferas. A fim de unir a teoria e 
prática, o projeto foi finalizado com doações de mudas de árvores frutíferas para a comunidade. Acredita-se na 
continuação destas atividades, pois a carência desse tipo de iniciativa é muito grande na região, e a ampliação da área 
de pesquisa é de extrema importância para atingir melhores resultados. 

 
Palavras-chave: capacitação; Educação ambiental; pecadores artesanais; segurança do trabalho. 

 
INTRODUÇÃO  

 
Não faltam diagnósticos, atualmente, apontando os problemas do setor pesqueiro na Amazônia como um 

todo, ressaltando-se entre eles a expulsão do pescador de seu meio ou de sua profissão, a baixa rentabilidade, 
deficiências de organização, entraves da legislação e redução da disponibilidade de pescado no meio natural (SILVA; 
DIAS, 2010; SANTOS-FILHO et al., 2011; BORCEM et al., 2011; DORIA et al., 2012; SÁ-OLIVEIRA et al., 2013; ZACARDI et 
al., 2014 a ,b; ZACARDI, 2015, INONATA; FREITAS, 2015; ZACARDI et al., 2016; VAZ, 2016; ZACARDI et al., 2017). 

Apesar das circunstâncias institucionais a Universidade Federal do Oeste do Pará, técnicos, políticos, 
lideranças comunitárias e membros de organizações não-governamentais estão mobilizados para tentar solucionar os 
problemas do setor pesqueiro, em razão de seu potencial econômico e de sua indiscutível relevância social como 
atividade empregadora de mão de obra no Baixo Amazonas. 

Ações concretas nesse sentido podem ser observadas na organização de pescadores, no desenvolvimento de 
pesquisas de base como estudos de caracterização da atividade pesqueira e do monitoramento dos desembarques, na 
orientação e mobilização dos atores sociais envolvidos com a prática de pesca nas tomadas de decisão e etc., 
implementadas a partir da experiência e ações de pesquisadores da UFOPA. 

Este trabalho teve como objetivo criar atuações de extensão pesqueira, além de articular e expandir em nível 
local as diferentes ações dessa natureza, hoje realizadas sem a necessária abrangência. Essa mobilização busca a 
melhoria da qualidade de vida da classe pescadora atuante nos diversos lagos periurbanos de Santarém, por meio do 
acesso a conceitos e informações relacionadas as ações de pesca de pequena escala, subsidiando a gestão da 
atividade e dos recursos pesqueiros capturados na região. 

 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
Foi realizado trabalho de campo (diagnóstico e levantamento de demandas), com a finalidade de detectar a 

real necessidade dos pescadores atuantes do Lago Maicá de Santarém.  Os levantamentos iniciais de dados e 
informações foram atendidos por meio de formulários semiestruturados afim de obter informações sobre os seus 
J´°XNº­´ ´­N J ´ X XN­«≤ª N­Əŵ MJ´XJTJ «J º N« NJ żM­ӃJ TX «XÆXŽ Ǝ$ >58 Xº JӃŸŵ ǏǍǎǒƏŵ ²ÄX º³JºJ TX ÄªJ
amostragem não probabilística que permite identificar os pescadores mais experientes os quais recomenda outro de 
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competência similar, repetindo-se o processo  até que o pesquisador tenha abrangido a maior parte ou todos os 
pescadores. 

Foram propostas práticas como o fornecimento de oficinas e cursos de capacitação básicas de interesse dos 
mesmos, e plantações de mudas ao redor do lago. As mudas foram doadas pela Brigada De Amigos Defensores Da 
Ecologia e De Recursos Naturais Da Amazônia (BADERNA), a parceria acontece através dos pescadores doarem sacolas 
vazias de alimentos que iriam para o lixo como as de açúcar, arroz, feijão e similares. Essas sacolas são reaproveitadas 
pela BADERNA, para a plantação de milhares de mudas que eles possuem em sua base, assim as mudas nos saquinhos 
são doadas para a comunidade em geral. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

A comunidade de pescadores selecionada para a execução do plano de trabalho foi o Bairro da Jaderlândia, 
por possuir um grande número de pescadores artesanais cadastrados a colônia de pescadores e pôr está localizada 
próximo ao lago do Maicá. Foram entrevistados 28 pescadores, destes 57,14% são do sexo masculino com idade 
média de 47,98 anos (± 8,63), e tempo médio de atividade de 37,35 anos (±17,50). As mulheres ficam, geralmente, 
responsáveis por atividades em terra como o preparo do pescado para a comercialização e devido ao desgaste físico. 
A baixa instrução de ensino foi apresentada por 78,57% dos pescadores com apenas o ensino fundamental 
incompleto, sendo bastante comum, em comunidades ribeirinhas amazônicas e de outras regiões do Brasil, que vivem 
da pesca artesanal (MARUYAMA et al., 2009; LIMA et al., 2012; RAMIRES et al., 2012; ZACARDI et al., 2014b; ALVES et 
al., 2015; INOMATA; FREITAS, 2015; ZACARDI, 2015). 

A atividade pesqueira nesta comunidade passou a ser realizada por pessoas com idades mais avançadas e 
que os mais jovens estão se direcionando para outros postos de trabalho, que muitas vezes são considerados por eles 
de maior valia em relação à atividade pesqueira, fato que pode ser ligado à desvalorização da atividade. Segundo 
Matos 2017, a falta de incentivo na classe pesqueira faz com que os pais impulsionem seus filhos a melhorar o grau de 
instrução para buscar outras alternativas de remuneração. 

A primeira palestra foi ministrada pelo técnico em Segurança no Trabalho o Sr. Diego da Silva e abortou a 
ºXª῏º NJ ż?XzÄ³J«OJ T­ º³JMJӃ|­ «J °X´NJ J³ºX´J«JӃŷ JN TX«ºX´ŵ °³XÆX«O≥X´ X Ä´­ TX X²Ä °JªX«º­´Žŵ «­ TXN­³³X³ TJ
atividade os pescadores relataram suas experiências com os acidentes e se mostraram bastante interessados (Figura 
1). 

 

 

 
Figura 1.  Primeira capacitação sobre segurança no trabalho da pesca artesanal, com os pescadores do bairro da Jaderlândia. 

 

No final da ação aplicou-se questionários para saber a opinião e sugestão dos envolvidos. A maioria relatou 
nunca ter participado de ações dessa natureza e afirmaram ser muito proveitosa e interessante, 42% relataram ter 
sofrido algum tipo de acidente. As lesões por animais aquáticos foram os acidentes com a maior frequência de 
ocorrência, perfazendo um total de 90% dos casos, seguida de naufrágios (65%), e corte ou lesões com facas ou anzóis 
(16%). As regiões mais atingidas pelas lesões foram os membros superiores com 76%. (Figura 2).  
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Figura 2. Lesões nos pescadores do lago do Maicá. A Ɖ Perfuração por esporão de peixe, B Ɖ mordida de piranha e C Ɖ ferrada de arraia. 

  
A segunda atividade foi voltada para a Educação Ambiental, e teve como objetivo sensibilizar os pescadores 

sobre os motivos que contribuem para poluição do Lago Maicá, além de promover oportunidades para as que as 
pessoas adquiram conhecimento a respeito das questões necessárias para melhorar o ambiente, além de mostrar a 
importância da preservação do lago e das espécies de peixes e árvores, visto que a degradação do lago por meio de 
queimadas, resíduos sólidos e a pecuária estão contribuindo para o desaparecimento de muitas espécies de dentro do 
lago (Figura 3). 

 

 
Figura 3. A e B - ?XzÄ«TJ NJ°JN ºJOῑ­ T­´ °X´NJT­³X´ J³ºX´J«J ´ ´­M³X ­ ºXªJ ż(TÄNJOῑ­  ªM X«ºJӃŽŸ 

 
A fim de unir a teoria e prática, foi solicitado a ajuda dos pescadores para a arrecadação de sacolas vazias 

ƎJ³³­Êŵ ZX ¤ῑ­ŵ JOⱠNJ³ŹƏ °J³J ­ °ӃJ«º ­ TJ´ ªÄTJ´ ²ÄX Z­³Jª T­JTJ´ °XӃJ # &(>6 Ǝ#³ zJT ´ºJ TX Jª z­´ TXZX«´­³X´
da ecologia e de recursos naturais da Amazônia), para o reflorestamento de áreas ao redor do lago do Maicá. 

As mudas, em sua maioria, são de árvores frutíferas para alimentação dos peixes. Segundo Serrão (2018), 
espécies como aracus, pacus, matrinxã, pirapitinga e tambaqui que são consideradas de extrema importância para a 
subsistência das comunidades de pescadores no entorno do lago Maicá principalmente pela grande frequência nas 
pescarias e do alto valor comercial de algumas espécies que são bastante apreciadas pelos consumidores locais, 
possuem o habito alimentar a base de frutas como: o jauari (Astrocaryum jauari), catauari (Crataeva tapia L), seringa 
(Hevea brasiliensis), mela-mela (não encontrado), socoró (Mouririulei Pilg.) e uruá (Cordiate trandra Aubl). 

 
CONCLUSÕES 

 
É evidente as inúmeras problemáticas que são enfrentadas cotidianamente por esses atores sociais os quais 

se encontram cada vez mais enfraquecidos e desmotivados tanto com a profissão que assumiram desde criança 
quanto em incentivar e ensinar esta mesma profissão aos seus filhos. 

Os pescadores têm conhecimento e consciência dos problemas que afetam o lago, principalmente 
relacionada aos estoques pesqueiros, e se preocupam com o futuro da pesca, estando também disponível para 
participar de atividades de educação ambiental e para a melhoria das suas atividades pesqueiras, pois reconhecem a 
importância dessas ações para suas vidas. 
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Sendo assim, acredita-se na importância de continuidade e ampliação dessa iniciativa, pois é necessária uma 
árdua caminhada em direção à interação cada vez mais próximas da comunidade buscando atingir melhores 
resultados. 
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RESUMO: As Casas Familiares Rurais-CFRs são escolas comunitárias que por meio da Pedagogia da Alternância 
possibilitam aos agricultores acesso à educação formal e à qualificação profissional. Esse sistema educativo consiste 
na alternância de tempos e espaços de formação, denominados Tempo-escola e Tempo-comunidade. Durante os 
períodos de Tempo-escola, os alternantes ficam em regime de internato cujas despesas são custeadas por suas 
famílias e por parceiros, gerando, por vezes, situação de insegurança alimentar. Diante desse contexto buscou-se por 
meio do plano de trabalho contribuir para a promoção da Segurança Alimentar e Nutricional-SAN dos jovens através 
de estratégias que viabilizassem o fornecimento de alimentos saudáveis durante os períodos de Tempos-escola. As 
atividades foram realizadas no período de outubro de 2017 a setembro de 2018 junto às turmas do 1º e 2º ano do 
Curso Técnico em Agropecuária da CFR de Santarém. Para introduzir o tema SAN no contexto da CFR foram realizadas 
reuniões de planejamento junto à equipe pedagógica, minicurso sobre Segurança Alimentar e Nutricional, breve 
pesquisa sobre hábitos alimentares dos educandos e palestra sobre os tipos de Nutrientes Encontrados nos Alimentos, 
tendo como recursos didáticos a pirâmide alimentar e a Feira da Chegada. Os resultados demonstraram que a 
introdução da temática SAN, dentro do processo educativo teve efeitos positivos. A partir das atividades os 
alternantes passaram conhecer e discutir sobre alimentação saudável; tornando-os mais soberanos em relação à 
alimentação, houve melhoria na alimentação observada a partir da Feira da Chegada, com a introdução de mais 
produtos advindos da agricultura familiar. 

 
Palavras-chave: Educação do Campo; Pedagogia da Alternância; soberania alimentar. 

 
INTRODUÇÃO  

 

As Casas Familiares Rurais são escolas comunitárias que por meio da Pedagogia da Alternância possibilitam 
aos agricultores acesso à educação formal e à qualificação profissional. Esse sistema educativo consiste na alternância 
através de dois momentos diferentes denominados Tempo-escola e Tempo-comunidade. O primeiro momento 
Tempo-comunidade em convivência com a família e com a comunidade levantando a realidade e aplicando na prática 
os conhecimentos adquiridos; e o segundo momento Tempo-escola na Casa Familiar Rural adquirindo novos 
conhecimentos para a vida profissional e para a sua formação geral (GIMONET, 2007). 

Durante os períodos de Tempo-escola, os alternantes ficam em regime de internato cujas despesas são 
custeadas por suas famílias e por parceiros, gerando, por vezes, situação de insegurança alimentar. De acordo com 
Leão e Recine (2011) o direito humano à alimentação adequada, é um direito humano inerente a todas as pessoas de 
ter um acesso regular, permanente e irrestrito, quer diretamente ou por meio de aquisições financeiras, a alimentos 
seguros e saudáveis, em quantidade e qualidade adequadas e suficientes, correspondentes às tradições culturais do 
seu povo e que garantam uma vida livre do medo, digna e plena nas dimensões física e mental, individual e coletiva. 

Diante desse contexto buscou-se por meio de ações de extensão universitária contribuir para o 
fortalecimento da Segurança Alimentar e Nutricional-SAN dos jovens alternantes da CFR de Santarém através da 
garantia de fornecimento de alimentos durante os períodos de Tempo-Escola, viabilizando uma alimentação 
adequada. Esse texto objetiva apresentar as atividades desenvolvidas, bem como seus principais resultados. 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
O Plano de trabalho vinculado ao ;³­¤Xº­ TX (ÈºX«´ῑ­ ż*­³ºJӃXN ªX«º­ TJ ;XTJz­z J TJ  ӃºX³«ῐ«N J X TJ

Agricultura Familiar na Região Oeste do Estado do ParáŽŵ Z­  ³XJӃ ÊJT­ N­ª ­´ XTÄNJ«T­´ T­ ǎÌ X ǏÌ J«­ T­ $Ä³´­
Técnico em Agropecuária da Casa Comunitária Familiar Rural de Santarém, situada às margens da rodovia Everaldo 
Martins S/N na Comunidade do Cucurunã, na cidade de Santarém, Pará. 

As atividades do projeto foram divididas em partes. A primeira antes de iniciar as atividades de execução do 
plano de trabalho, foram feitas leituras bibliográficas explanando sobre os temas Pedagogia da Alternância e Casa 
Familiar Rural, bem como sobre Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional e sua importância dentro da escola, 
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consultando artigos específicos que pudessem contemplar o estudo em questão, visando obter mais conhecimento, e 
buscando uma melhor forma de abordá-lo dentro do contexto da Casa Familiar Rural. 

No segundo momento foram realizadas reuniões de planejamentos das atividades relacionadas ao projeto 
junto à equipe pedagógica e feito um levantamento sobre a quantidade, qualidade e os tipos de alimentos que são 
consumidos, ou seja, a elaboração de instrumentos de controle da alimentação fornecida na escola e fortalecimento 
da feira da chegada, visando alternativas para o fortalecimento da SAN dentro da escola, através da garantia de 
fornecimento de uma alimentação segura e adequada durante o período de tempo- escola. A feira da chegada é uma 
dinâmica realizada pela equipe pedagógica da CFR desde 2015 para valorizar as contribuições feitas pelas famílias, 
cujo primeiro dia de cada alternância os alimentos são organizados em cima de uma mesa situada no ambiente da 
reunião de abertura do Tempo-escola, simulando a banca de uma feira e para incrementar essa dinâmica a cada 
alternância é construída no chão uma pirâmide, onde o alternante apresenta aos demais os alimentos trazidos de suas 
comunidades classificando-os de acordo com seus conhecimentos. 

Além dessas ações foi feita coleta de informações sobre hábitos alimentares dos educandos. A partir dessa 
pesquisa, foram realizadas atividades, tais como palestra e roda de conversa, sobre o tema Segurança Alimentar e 
Nutricional, tendo os educandos como público-alvo. Durante essas atividades se buscou informar e orientar sobre SAN 
e sobre práticas alimentares saudáveis. Discutiu-se que cultivar a cultura alimentar, seja na sua comunidade ou na 
escola, os tornam soberanos em relação à alimentação, além de fortalecer a agricultura familiar, cenário onde esses 
jovens estão inseridos. 

Durante as ações de diálogo sobre alimentação, os educandos a discutiram seus hábitos alimentares no 
tempo escola e no tempo comunidade, confeccionando uma pirâmide alimentar com objetivo facilitar a análise e de 
inovar em relação à melhoria da alimentação.  

Diante de algumas incertezas em relação à classificação dos alimentos, buscou-se como uma das alternativas 
uma roda de conversas com nutricionista para que os alternantes pudessem tirar as dúvidas. Houve palestra com 
auxílio de recurso audiovisual foram apresentados e discutidos conceitos, princípios, política nacional sobre Segurança 
Alimentar e Nutricional, além da importância de produzir e consumir alimentos saudáveis dentro e fora da casa 
familiar rural.  

Vale ressaltar que essas atividades envolveram os alternantes e membros da equipe pedagógica da CFR, 
acadêmicos da UFOPA, pais de alternantes e convidados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Durante o período de execução do projeto foi possível alcançar objetivos propostos pelo plano de trabalho: 
fomentar, através de palestras, cursos e de atividades práticas, a produção de alimentos orgânicos nas áreas das 
referidas escolas comunitárias e nas propriedades das famílias, colaborando na qualificação profissional dos 
educandos, promover interação entre comunidade acadêmica e os atores considerados público-alvo do projeto, 
possibilitando a troca de experiências e de saberes; contribuir para a promoção da SAN dos jovens através de 
estratégias que viabilizassem o fornecimento de alimentos saudáveis durante os períodos de Tempos-escola. 

A aplicação do questionário foi de fundamental importância, com as respostas perceberam-se os hábitos 
alimentares, e tipos de alimentos que os educandos consomem quando não estão no tempo-escola. Segundo Maluf 
(2007), os hábitos alimentares constituem um aspecto cultural complexo e dinâmico, que se perpetua por 
permanências e mudanças. Nesse sentido, devem ser transmitidos e ensinados para que sejam aprendidos e 
apropriados. Diez-Garcia (2011, p. 11-15) ressalta que para incentivo de práticas alimentares saudáveis, vários 
segmentos sociais devem estar engajados a criar condições concretas e simbólicas que promovam um ambiente 
externo favorável para produzir mudanças individuais sustentáveis. Destaca ainda a necessidade de adoção de 
políticas que ampliem a disponibilidade e reduzam o custo de alimentos saudáveis. 

A introdução da temática SAN, dentro do processo educativo proporcionou conhecimento sobre os hábitos 
alimentares dos alternantes e registro da contribuição das famílias para o abastecimento alimentar da CFR. Houve boa 
receptividade e discussão sobre o tema apresentado e muitos se mostraram interessados em replicar os 
conhecimentos adquiridos em suas comunidades. 

 T «ῐª NJ ż; ³ῐª TX  Ӄ ªX«ºJ³ TJ $*>Ž J´´­N JTJ ῎ ż*X ³J TJ $|XzJTJŽ N­ª­ ³ecurso pedagógico está sendo 
importante na discussão sobre a qualidade da alimentação fornecida na escola. Além de facilitar a visualização da 
quantidade e a classificação dos alimentos doados pelos parceiros e pelas famílias dos alternantes, estimula a 
ressignificação da alimentação por subsidiar a discussão sobre qualidade e origem dos alimentos. 

As ações de extensão estão contribuindo para ressignificar a conexão entre alimentação e produção agrícola, 
assim como a participação da família como mantenedora da escola. Entretanto, a promoção da SAN continua sendo 
um desafio devido a limitações associadas à dinâmica alimentar dos alternantes, à produção agrícola das famílias e à 
logística de transporte até a escola. 
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As dinâmicas e os novos temas (Soberania e SAN) estimularam importantes reflexões no coletivo sobre 
mudanças em suas práticas alimentares. Apesar de fomentar o interesse dos alternantes em valorizar produtos locais 
e da produção familiar, a alimentação ainda é um fator limitante à educação ofertada na CFR, tanto em relação à 
quantidade quanto à qualidade. Essa limitação está associada à dinâmica alimentar e à produção agrícola das famílias, 
havendo necessidade de incentivo contínuo a práticas alimentares saudáveis e à diversificação da produção agrícola 
visando reconexão entre produção e consumo. 

 

 
Figura 1.  Socialização da Feira da Chegada. 

 
 

 
Figura 2. Pirâmide Alimentar. 

 
 

CONCLUSÕES 

 
A partir das atividades desenvolvidas, conclui-se que a introdução da temática SAN dentro do processo 

educativo teve efeitos positivos, pois despertou nos educandos o interesse pela discussão sobre alimentação saudável 
e está contribuindo para melhoria da alimentação devido ao aumento da diversidade e quantidade de produtos 
advindos da agricultura familiar observado a partir da Feira da Chegada. Além disso, a interação entre universidade e 
sociedade proporcionaram aos atores envolvidos conhecimentos mútuos, contribuiu para o fortalecimento da 
Educação do Campo e para a formação do discente, mostrando que o ensino vai muito além da sala de aula.  
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RESUMO: A Feira da Agricultura Familiar (FAF) da UFOPA é uma ação extensão que incentiva a comercialização dos 
produtores de Santarém e o entorno. É coordenada pelo Projeto de Extensão Incubadora de Empreendimentos 
Solidários (IES) em parceria com a Pró-reitora da Cultura, Comunidade e Extensão Ɖ PROCCE. O Objetivo dessa 
pesquisa é apresentar os resultados da Oficina de Planejamento estratégico da FAF. Além disso, verificar quais os 
resultados preliminares da oficina de Planejamento estratégico da FAF para, a qual foi utilizada como ferramenta de 
autogestão dos produtores. Logo, para responder os resultados apresenta-se os objetivos e as metas; a construção da 
Missão, visão e valores e as forças, fraquezas, oportunidades e ameaças do empreendimento. No mais, destaca-se que 
os resultados dos objetivos e das metas foram: atribuir maior diversidade de produção; buscar formas para expansão 
da feira; Fazer Feiras Temáticas. Dessa forma, observa-se que a oficina de planejamento estratégico foi fundamental 
para fortalecer a autogestão entre os produtores e a comercialização dos seus produtos. 

 

Palavras-chave: comercialização; economia solidária; feira. 
 

INTRODUÇÃO  
 

Para Viegas (2017) a transação de forma justa é uma das iniciativas da Economia Solidária, pois, é vista como 
uma alternativa de comércio tradicional que integra pequenos produtores. Sendo assim, Cotera e Ortiz (2009) ressalta 
que o comércio justo e solidário é uma proposta que vai além da responsabilidade social, pois prega a ética, entre os 
funcionários ou comunidades do entorno das empresas, e aborda o tema da responsabilidade, nas suas próprias 
cadeias produtivas, com todos os atores envolvidos. 

Observa-se que o CJS busca relações de trocas que sejam mais justas, ou seja, com um preço justo dos 
produtos, tanto para o produtor e para consumidor. Além disso, que sejam mais solidárias, duradouras e 
transparentes, pois a relação construída proporcionará estabilidade e desenvolvem a confiança entre os envolvidos. 
(SANTOS, 2014) 

O CJS é um modelo comercial alternativo que visa modificar a cultura do consumo, onde busca fortalecer o 
consumo ético; o consumo responsável e o consumo consciente. Dessa forma, a sustentabilidade do consumo envolve a 
escolha de produtos que respeitam os recursos naturais, que amparam os trabalhadores e que estimulam o respeito 
humano, como a igualdade de gênero, a proibição de trabalho infantil ou de trabalho forçado. (STELZER, 2016). 

A Feira da Agricultura Familiar (FAF) da UFOPA é uma ação extensão que incentiva a comercialização dos 
produtores de Santarém e o entorno. É coordenada pelo Projeto de Extensão Incubadora de Empreendimentos 
Solidários (IES) em parceria com a Pró-reitora da Cultura, Comunidade e Extensão Ɖ PROCCE. O Objetivo dessa 
pesquisa é apresentar os resultados da Oficina de Planejamento estratégico da FAF. Além disso, verificar quais os 
resultados preliminares da oficina de Planejamento estratégico da FAF, para a qual foi utilizada como ferramenta de 
autogestão dos produtores. 

A Oficina de Planejamento Estratégico da Feira da Agricultura familiar da UFOPA teve como objetivo 
identificar pontos positivos (devem ser fortalecidos) e negativos (devem ser extintos ou minimizados) da ação, assim 
como fortalecer os objetivos e suas respectivas estratégias para orientar a autogestão dos produtores da Feira. Essa 
ferramenta buscou proporcionar um ambiente democrático e horizontal entre os feirantes e os consumidores.  

 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
Para isso ocorrer, utilizou-se os seguintes procedimentos metodológicos: a pesquisa de campo por meio da 

coleta de dados juntos com os indivíduos envolvidos e as investigações sobre o assunto abordado e os materiais dos 
resultados das reuniões e acompanhamento das atividades.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
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O Planejamento Estratégico da Feira da Agricultura Familiar da UFOPA buscou construir uma estratégia de 
continuidade da feira articulando os interesses dos EES e fortalecendo o empreendimento com os princípios da 
economia solidária. Essa oficina foi dividida em duas etapas que ocorreram nos dias 18 de janeiro e 22 de março de 
2018 respectivamente na sala 4 do anexo do ICTA. 

 A primeira iniciou às 13h e terminou às 16h30min com a presença de 8 produtores, sendo 5 mulheres e 3 
homens de cooperativas e associações que participaram. Esse grupo foi dividido em duas equipes que se organizaram 
para preencher a tabela referente aos objetivos e as metas perante a feira no ano de 2018. Os resultados estão 
apresentados em anexo. Observa-se que todos esses objetivos e metas foram discutidos e acordados com todos os 
presentes na oficina. 

O segundo dia de oficina ocorreu apenas no dia 22 de março devido a incompatibilidade dos horários dos 
produtores. Nesse dia, de forma participativa, construíram-se os seguintes marcos da Feira: a missão, visão, valores e 
análise do ambiente interno e externo (FOFA) da cooperativa. Que podem ser visualizados no quadro.  

 
Quadro 1. Marcos da Feira da Agricultura familiar da UFOPA 

MISSÃO 
Plantar e produzir com responsabilidade e sustentabilidade, visando o consumo próprio 

e ofertando produtos diferenciados e com qualidade. 

VISÃO 
A Feira da Agricultura Familiar da UFOPA visa ser referência na comercialização 

de diversos produtos, com credibilidade, organização e união entre produtores e 
consumidores. 

VALORES 

Dignidade 
Confiança 

União 
Transparência 
Honestidade 
Compromisso 

INCORPORADOS 

Agregação de valor 

Visibilidade 
Acesso a transporte 

RESGATADOS 
Assistência Técnica Rural 

Maior participação dos produtores 

ELIMINADOS Concorrência desleal 

 
A construção desses marcos foi indispensável para identificar quais pontos deveriam ser trabalhados. A 

elaboração da análise do ambiente interno e externo (FOFA) é uma ferramenta muito importante na tomada de 
decisões dentro do empreendimento, pois a partir da identificação das forças, das fraquezas, das oportunidades e 
ameaças, pode-se pensa em estratégias para potencializar as forças, explorar as oportunidades, eliminar as fraquezas 
e contornar as ameaças. O Quadro 2 apresenta as Forças, Fraquezas, oportunidades e ameaças identificadas pelos 
cooperados. 

 
Quadro 2. Força Oportunidade Fraquezas e Ameaças. 

FOFA 

Forças Compromisso com o público; persistência; preço competitivo. 

Oportunidades Novos clientes; aprendizados. 

Fraquezas Praga na produção; transporte. 

Ameaças Crises financeiras; produção de baixa qualidade. 

 

 
Andamento das atividades propostas na oficina de planejamento estratégico da Feira da agricultura familiar da 
Ufopa. 

A seguir foram apresentados os resultados preliminares adquiridos na oficina do Planejamento estratégico da 
Feira.  
Objetivo 1 - Atribuir maior diversidade de produção 

Para esse objetivo foram propostas 4 metas. Observa-´X ²ÄX J °³ ªX ³J żJÄªX«ºJ³ a produçãoŽ X´º῏ Xª
andamento de acordo com as demandas dos consumidores. Os outros pontos precisam ser mais discutidos e 
elaborados por meio de novas estratégias. 

 
Objetivo 4 - Ter organização na Feira  
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Sobre o tópico da Uniformização, observou-se que alguns já possuem camisas das associações ou 
cooperativas, mas desejam ter uma camisa com a identificação da Feira da UFOPA. A bolsista ficou responsável por 
levar um preço e decidiu, junto com os produtores, que a cor seria verde, com a logo do cartaz. Atrás da camisa, 
tivemos a sugestão de colocar os logos da UFOPA, PROCCE, IES e das associações que participam da feira, ponto a ser 
discutido. Uma demanda do projeto que está pendente é um curso de atendimento ao público, uma oficina de 
manipulação de alimentos e o planejamento da produção em andamento. 

 
Objetivo 6 Buscar formas para expansão da feira 

Buscar abertura de um novo espaço em outras unidades (Tapajós) em outros dias na semana está em 
andamento. O projeto realizou uma pesquisa com os possíveis consumidores do campus tapajós para verificar ser há 
demanda. Resumidamente, a pesquisa identificou as preferências, sendo que a feira deve ser realizada na sexta-feira, 
°XӃ­ ºÄ³«­ ªJºÄº «­ «­ |JӃӃ T­ ż2J³J«¤ῑ­ŽŸ 

No dia 26 de outubro de 2018 foi realizada a primeira feira da agricultura familiar na UFOPA campus Tapajós. 
Sendo 10 produtores de diferentes associações ou cooperativas.  

 
Objetivo 7 Ɖ Fazer Feiras Temáticas  

Esse objetivo está em andamento, foram realizadas três feiras temáticas: sendo: dia 17 de maio em 
homenagem ao dia das mães e o mês que se comemora o dia Internacional da mulher; dia 14 de junho em 
comemoração ao mês junino e no dia 05 de junho com o tema Brasil na Copa do Mundo. 

Observa-se, a partir do gráfico abaixo (Figura 1), que houve uma evolução das vendas entre as feiras 
temáticas, logo, mostra-se um fator positivo 

 

 
Figura 1. Valor das vendas das feiras temáticas. Fonte: Projeto de Extensão Incubadora de Empreendimentos Solidários, 2018. 

 
CONCLUSÕES 

 
Dessa forma a oficina de planejamento estratégico foi fundamental para fortalecer a autogestão entre os 

produtores e a comercialização dos seus produtos. É possível visualizar quais os pontos negativos e os positivos do 
empreendimento. Quando se pontua os objetivos e se define as metas torna-se mais palpável tentar solucionar as 
dificuldades.   
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RESUMO: No Brasil, atualmente, a economia solidária tem ganhado importância por ser um dos possíveis caminhos 
para o combate ao desemprego, gerando assim renda para a população, e acima de tudo servindo como uma 
JӃºX³«Jº ÆJŵ TJ´ JO≥X´ TX N­ªMJºX ῎ N|JªJTJ żÆÄӃ«X³JM Ӄ TJTX ´­N JӃŽŸ  XN­«­ª J ´­Ӄ T῏³ J ´e caracteriza por ser 
composta de princípios próprios, entre eles podemos destacar o da autogestão. Assim, é importante que se tenha 
pessoas responsáveis pela gestão da cooperativa, as quais têm a obrigação de informar as contas pagas, as vendas 
realizadas pelas cooperativas/associações e controlar o patrimônio. Diante disso isso é essencial à utilização da 
contabilidade para informar e organizar a contabilidade das cooperativas/associações. Com isso, o Projeto de 
Extensão Incubadora de Empreendimentos Solidários, elaborou um plano de trabalho com o objetivo de auxiliar no 
desenvolvimento da escrituração contábil como ferramenta de autogestão para os Empreendimentos Econômicos 
Solidários Ɖ EES. Foram coletados dados primários juntos a associação e cooperativas que participam da feira da 
agricultura familiar da UFOPA e seus associados, no qual foi solicitado que as mesmas realizem os lançamentos de 
todas as transações (entradas e saídas) realizadas no decorrer do mês no livro diário e posteriormente sendo 
auxiliados para que concluam o fechamento do livro caixa mensal, através de oficinas contínuas, pautadas na 
metodologia de incubação. Em relação aos dados obtidos no decorrer das oficinas observou-se que os EES e seus 
associados perceberam a importância dos registros para a autogestão os quais passaram a realizar seus lançamentos 
mensalmente. 
 

Palavras-chave: Economia solidária; autogestão; escrituração contábil. 

 
INTRODUÇÃO  

 
No Brasil, atualmente, a economia solidária tem ganhado importância por ser um dos possíveis caminhos 

para o combate ao desemprego, gerando assim renda para a população, e acima de tudo servindo como uma 
JӃºX³«Jº ÆJŵ ῎ żÆÄӃ«X³JM Ӄ TJTX ´­N JӃŽŸ .´´­ °­³²ÄX J XN­«­ª J ´­Ӄ TJ³ J N­«ºXª°ӃJ T ÆX³´J´ °³῏º NJ´ŵ N­ª­
econômicas e sociais, onde todas são organizadas por meio de cooperativas, associações empresas auto gestionárias 
entre outros, que tem como principal característica a realização de atividades de produção de bens, prestação de 
serviços, finanças, trocas, comércio, e consumo, nomeados como empreendimentos de economia solidária-EES 
(SOUSA E SOUSA, 2011).  

A economia solidária se caracteriza por ser composta de princípios próprios, entre eles podemos destacar autogestão. 
Para Singer (2002) o princípio da autogestão por meio das experiências que ela pode proporcionar, age como uma 
ferramenta educativa, pois através dela podemos aperfeiçoar o comportamento do indivíduo, a partir do momento 
que este se mostre disponível a cooperar com os demais indivíduos que o cercam ou que compõem seu grupo. De 
acordo com Porto e Opuszka (2015) a gestão ou administração das cooperativas e associações compete decidir, 
controlar e avaliar as atividades para seu funcionamento. Nas cooperativas e associações a gestão é feita de forma 
democrática e participativa e por isso é denominada autogestão.  

Assim, é importante que se tenha pessoas responsáveis pela gestão da cooperativa, as quais têm a obrigação 
de informar as contas pagas, as vendas realizadas pela cooperativa/associações e controlar o patrimônio. Além disso, 
quem é associado tem que ter interesse por essas informações e condições de entendê-las, já que a remuneração 
depende tanto das vendas quanto das despesas. Diante disso isso é essencial à utilização da contabilidade para 
informar e organizar a situação contábil das cooperativas/associações. 

A contabilidade tem como finalidade apresentar os resultados das atividades desenvolvidas pelas associações 
ou cooperativas. Assim, os cooperados ou associados, por meio das informações geradas pela contabilidade, têm 
condições de não somente controlar os custos e avaliar suas receitas, mas principalmente estabelecer planos e traçar 
estratégicas que levam à cooperativa/associação rumo à eficiência e melhoria na produção, observando sempre o 
melhor mercado e a melhor estratégia. 

Diante disso, o Projeto de Extensão Incubadora de Empreendimentos Solidários vem incentivando o 
desenvolvimento de empreendimentos econômicos solidários na região de Santarém desde o ano de 2013, com a 
função de intermediar a construção da autogestão dos empreendimentos econômicos solidários constituídos por 
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camponeses. Para tanto, elaborou um plano de trabalho com o objetivo de auxiliar no desenvolvimento da 
escrituração contábil como ferramenta de autogestão para os Empreendimentos Econômicos Solidários Ɖ EES. A 
principal ação desse plano são as oficinas realizadas de forma contínua (com encontros mensais), em conjunto com a 
diretoria dos empreendimentos (cooperativas e associações) e seus associados, a respeito das ferramentas e controles 
contábeis, para escrituração no Livro Diário e Livro Caixa. 

 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
Primeiramente, a metodologia utilizada para o desenvolvimento da referida pesquisa foi de caráter 

bibliográfica em livros, artigos científicos, outras, como maneira de proporcionar conteúdo sobre o assunto a ser 
analisado.  Ӄ ª T ´´­ŵ ´X N­«´º ºÄ  ´X«T­ Äª X´ºÄT­ TX NJ´­ŵ ²ÄX żN­«´ ´ºX «­ X´ºÄT­ °³­ZÄ«T­ X XÈJÄ´º Æ­ TX Äª ­Ä
poucos objetos, de maneira que permita seu amplo e detalhado conhecimento, tarefa praticamente impossível 
mediJ«ºX ­Äº³­´ TXӃ «XJªX«º­´ ¤῏ N­«´ TX³JT­´Ž Ǝ+.2ŵ ǏǍǎǍƏŸ  º³JÆ ´ TJ´ Æ ´ ºJ´ X ­Z N «J´ ¤Ä«ºJ´ J­´
empreendimentos, foi possível a realização do levantamento de diversas informações. Desta maneira a referida 
pesquisa será aplicada, buscando reconhecer os desafios enfrentados pelos associados das associações e 
cooperativas, no processo da autogestão, ao não utilizarem as ferramentas contábeis de maneira adequada. Em 
relação aos procedimentos técnicos a pesquisa será de campo, pois será realizada dentro do ambiente interno das 
N­­°X³Jº ÆJ´ X J´´­N JO≥X´Ÿ ż°X´²Ä ´J TX NJª°­    «ÆX´º zJOῑ­ Xª°₨³ NJ ³XJӃ ÊJTJ «­ Ӄ­NJӃ ­«TX ­N­³³X ­Ä ­N­³³XÄ Äª
fenômeno ou que dispõe de elementos para explicá-Ӄ­´ŽŸ ƎE(>+ > ǏǍǍǔŵ ;Ÿ ǑǐƏŸ 

Sobre a coleta de dados, foram coletados dados primários juntos a associação e cooperativas dos 
participantes da Feira da Agricultura Familiar e suas associadas, na qual foi solicitado que as mesmas realizem os 
lançamentos de todas as transações (entradas e saídas) realizadas no decorrer do mês no livro diário e 
posteriormente foram auxiliadas para que concluam o fechamento do livro caixa mensal, através de oficinas 
contínuas, pautadas na metodologia de incubação. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
De início, após o levantamento das pesquisas que serviram como base para a discussão deste conteúdo, foi 

elaborada uma apostila sendo titulada ż*X³³JªX«ºJ´ X $­«º³­ӃX´ N­«º῏MX ´ °J³J (ª°³XX«T ªX«º­´ (N­«≤ª N­´
?­Ӄ T῏³ ­´Žŵ como maneira de auxiliar no repasse da escrituração contábil as cooperativas e associações bem como de 
seus associados, detendo as informações como; a importância da contabilidade no processo da autogestão, 
explicando e exemplificando o que seria o livro caixa, o livro diário, e a importância de sua utilização.  

A referida apostila passou a ser utilizada nas oficinas contínuas, auxiliando assim, no desenvolvimento da 
escrituração contábil, não só dos EES, como de seus membros. Foram realizadas até então 15 oficinas, entre janeiro e 
outubro de 2018 com empreendimento dos municípios de Mojuí dos Campos e Belterra, Estado do Pará. A primeira 
oficina foi realizada em Belterra, em 02 de fevereiro de 2018, e em Mojuí dos Campos, em 19 de fevereiro de 2018. 
Esta primeira etapa serviu como uma forma de repasse das informações contábeis, após esse encontro, a oficina 
passou a ser realizada mensalmente com objetivo de construir o livro caixa, dos EES e seus respectivos associados, 
com base no livro diário, que registrava todas as transações ao longo do mês, subsidiando informações para organizar 
no fim do ano contábil, o Demonstrativo de resultado das associações e cooperativas assistidas pelo projeto, o que 
incluí do balanço patrimonial.  

Em relação aos dados obtidos no decorrer das oficinas observou-se que os EES e seus associados perceberam 
a importância dos registros para a autogestão os quais passaram a realizar seus lançamentos mensalmente, fato 
positivo já que até então os mesmos não realizavam qualquer tipo de registros sobre as atividades financeiras 
realizadas. 

Quanto aos registros individuais dos associados, percebe-se que não separam, ou seja, não ocorre divisão, 
entre a produção que é destinada ao mercado e ao consumo, bem como oque e gasto em suas produções e as 
despesas pessoais. Isso mostra a importância da adaptação da utilização da contabilidade juntos os EES, pois as 
características são distintas da contabilidade tradicional. 

 
&X´ºJ ªJ«X ³Jŵ   TX XÈº³XªJ  ª°­³ºῐ«N J J żJTJ°ºJOῑ­ T­´ ´ ´ºXªJ´ N­«º῏MX ´ Äº Ӄ ÊJT­´ TX Z­³ªJ J ´Jº ´ZJÊX³ ῎´
singularidades destes empreendimentos, uma vez que se trata de apresentar novas formas de registro, controle, 
TXª­«´º³JOῑ­ X T ÆÄӃzJOῑ­ TJ´  «Z­³ªJO≥X´ ²ÄX º³J«´NX«TJª J­ X´N­°­ TJ N­«ºJM Ӄ TJTX º³JT N ­«JӃŽ
(NASCIMENTO, 2016, P.28). 

 
Não há separação entre as contas da empresa (produção) e da família (consumo), o que ocorre nas unidades 

econômicas camponesas, segundo Chayanov (1924) e Costa (2012). Contrariando a forma de organização neoclássica 
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da teoria econômica e que influenciou a contabilidade Gerencial, que tem seu foco voltado para a empresa, e que 
possui práticas habituais inquestionáveis. Burns (2000) relata que o conhecimento composta pela teoria convencional, 
isto é, a forma habitualmente incontestável de como as coisas deve ser praticada, enfatizando a mudança no sistema 
contábil sendo um produto de uma ação totalmente racional que visa maximizar o lucro da empresa utilizando 
informações produtivas, perspectiva que tem como base a teoria econômica neoclássica da firma. Esse olhar vem na 
contramão da percepção da teoria institucional, na qual argumenta que a contabilidade seja visualizada como um 
objeto que dá explicação a determinado grupo social. É notório que a utilização do panorama institucional como 
insight teórico para explorar adaptações no sistema contábil é atual. Santos (2003) descreve que o institucionalismo 
teve origem no embate com a linha ortodoxa do pensamento econômico, que se contrapõem a realidade, visando 
explicá-la pela utilização de modelos extremamente abstratos e matemáticos e que não leva em consideração o 
ambiente institucional que condiciona a política econômica, como o que ocorre dentro dos Empreendimentos 
Econômicos Solidários. (GUERREIRO, FREZATTI, CASADO, 2006). 

 Isso exige uma adaptação dos registros e interpretação dos dados contábeis, para dessa forma tornarem-se 
de fato variáveis que auxiliaram na tomada de decisão. Nota-se que a grande maioria dos registros referentes à 
entrada de recurso mensal é interligada a vendas de seus produtos, principalmente em feiras, acabando por ser 
completada por fontes secundárias mais que acabam sendo lançadas no mesmo registro. Ao analisarmos as saídas, 
detectasse que renda tem como principal destino despesas que tem como alvo o bem-estar familiar no dia a dia, ou 
seja, destinados a compra de produtos de primeira necessidade, o restante acaba sendo para a comprar de insumos 
ou bens para manter suas propriedades bem como suas plantações. 

Quanto aos lançamentos do EES anexo 2, podemos concluir que não tem como alvo o resultado econômico, 
muito menos a maximização do lucro, vindo ao desencontro do que é adotado pela teoria econômica, pode ser um 
motivo para a inexistência de saldo no livro caixa. Isso pode se explicado pelo fato dos associados (as) utilizarem o 
EES, apenas para a busca de mercado para seus produtos, ou reivindicar questões coletivas.  

Logo, não existi qualquer preocupação em se extrair o resultado econômico, considerando que o livro caixa 
do EES era caracterizado pela existência de baixo movimento e organizado de forma inadequada, e por último, não 
ocorria o cuidado com a evolução °Jº³ ª­« JӃŸ E ´ ÆXӃªX«ºXŵ J ż°³X´ºJOῑ­ TX N­«ºJ´Ž ºXª ÄªJ °­´ Oῑ­ °X³º «X«ºX ῎
confiança do que econômica, pois se apura apenas o saldo do livro caixa. 

 
CONCLUSÕES 

 
É importante registrar que os mesmos relataram algumas dificuldades, durante os registros mensais, haja 

vista que esqueciam muitas vezes, de anotar as transações. No entanto, mesmo as dificuldades encontradas para o 
repasse das informações, nos meses seguintes ao retorno da equipe, os associados e responsáveis pelos EES, tinham 
realizado o lançamento do livro diário possibilitando que a equipe lhe auxiliasse e realizasse o lançamento do livro 
caixa. Destaca-se que o intervalo de tempo trabalhado vai de janeiro-setembro de 2018. Chegamos ao período chave 
do plano, apresentando uma ótima oportunidade para apresentação e interpretação dos dados obtidos, ajudando os 
EES a tomarem decisões para seu futuro.  
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RESUMO: Estima-se que mais de 10% da população mundial sofre de algum tipo de deficiência física, mental ou 
intelectual, e 80% dessas vivem em países em desenvolvimento. Essas pessoas exigem uma atenção especial por parte 
dos seus cuidadores, que em alguns casos, dedicam-se integralmente à essa tarefa, podendo resultar em aumento de 
níveis de estresse. Visando melhorar a qualidade de vida dos cuidadores, a rede social demaiseficiencia.com foi 
desenvolvida por um consórcio de pesquisadores de diversas áreas. O objetivo da rede é estimular a troca de 
conhecimento e experiências entre cuidadores e especialistas da área por meio da compreensão do perfil dos usuários 
da rede social. Para dar suporte às campanhas, foi necessário investigar artefatos de comunicação utilizados por 
outras instituições, isso foi feito analisando-se postagens do Twitter que contivessem expressões relacionadas a 
deficiências. Os resultados obtidos possibilitaram a construção de guidelines de comunicação utilizadas nas 
campanhas de divulgação.  

 
Palavras-chave: deficiência; cuidadores; rede social. 

 
INTRODUÇÃO 

 
Diversos fenômenos relacionados a segregação e depreciação envolvendo a temática de deficiências são 

observados com frequência nas redes sociais online (Mckay et al. 2015). Apesar disso, pessoas com deficiência e seus 
familiares estão cada vez mais presentes nas mídias digitais, compartilhando experiências e procurando 
aconselhamento de outras pessoas em condições semelhantes (Naslund et al. 2016). Um dos maiores benefícios das 
redes sociais online é reduzir distâncias entre essas pessoas, principalmente em regiões afastadas e com dificuldades 
de deslocamento como é comum nas cidades da Amazônia.  

Baseado nisso, foi iniciado em 2015 um projeto de desenvolvimento de uma rede social virtual que 
viabilizasse o suporte parental, e também conectando cuidadores e profissionais da área. O desenvolvimento e 
aperfeiçoamento da mesma possibilitou uma grande troca de conhecimento por meio de comunidades destinadas a 
diversos assuntos específicos. Esta plataforma foi desenvolvida inicialmente pelo Laboratório de Inteligência 
Computacional da Universidade Federal do Pará (UFPA) em parceria com o Laboratório de Computação Aplicada Ɖ 
Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA) - Computação; o Laboratório de Ecologia do Desenvolvimento Ɖ UFPA 
Ɖ Psicologia. Em um segundo momento, ingressaram também: o Neurorehab Ɖ Universidade de São Paulo (USP) Ɖ 
Enfermagem; e o Grupo Interdisciplinar de Análise de Redes Sociais (GIARS) Ɖ Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG) - Sociologia. 

Com dois pré-lançamentos ocorridos, em Belém-PA e outro Ribeirão Preto-SP, a rede passa por uma 
reestruturação para torná-la apta ao lançamento a nível nacional. Um terceiro evento-teste foi realizado em Belo 
Horizonte - MG para testar a aceitabilidade da nova interface construída. No evento, identificou-se uma lacuna no 
projeto no que dizia respeito à interlocução entre os pesquisadores e o público-alvo da plataforma, afetando 
significativamente na eficácia da divulgação da plataforma.  

Sendo assim, para dar suporte às campanhas, foi necessário investigar artefatos de comunicação utilizados 
por outras instituições analisando-se postagens do Twitter que contivessem expressões relacionadas a deficiências. O 
objetivo precípuo deste estudo foi analisar postagens relacionadas aos diversos tipos de deficiência e identificar os 
principais temas discutidos e suas circunstâncias de utilização. 

Para tal, o primeiro passo foi a definição um conjunto de termos os quais foram definidos em uma reunião 
com um analista de rede social, um profissional da comunicação e um psicólogo. Os dados obtidos a partir desses 
termos seriam utilizados para identificação de tópicos mais frequentes, modelagem de tópicos e principalmente 
diferenciar os padrões das postagens com discurso de ódio de postagens com caráter informativo, o que pode ser 
visto como detecção de comunidades e segmentação de mercado (Lobato et al. 2017). Os resultados obtidos 
possibilitaram a construção de guidelines de comunicação utilizadas nas campanhas de divulgação.  

 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  
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Partindo de um estudo inicial foi possível definir dois passos básicos: a delimitação do escopo e análise de 
dados, onde definiram-se o conjunto de termos que serviriam como base para a coleta dos dados, sendo que isso foi 
feito em conjunto com especialistas da área. Dessa foram, os seguintes termos foram definidos: Deficiência, 
Deficiência Mental, Cego(s), Cegueira, Surdo(s), Surdez, Autismo, Autista(s), Deficiência Auditiva, Deficiência Física, 
Deficiência Intelectual, Amputação, Síndrome de Down, Deficiência Visual, Pessoa com Deficiência, Paralisia Cerebral, 
Lesão Medular, Espinha Bífida, Mielomeningocele e Baixa Visão. 

Após os dados, ou seja, os tweets, serem coletados utilizando os termos definidos, deu-se início análise dos 
mesmos, visando identificar quais são os tópicos mais comentados e classificá-los de acordo com o seu discurso. Para 
realizar a modelagem dos tópicos, o qual se mostrou muito similar a teoria fundamentada (BAUMER et al. 2017), foi 
utilizado o Latent Semantic Allocation (LSA).  

Além disso, as postagens foram classificadas de acordo com as seguintes categorias: Informativo, Ofensivo e 
Pejorativo, Indignação e Denúncia, Relato de Experiências e Outras. A classificação se deu em uma estratégia similar à 
adotada por Magalhães et al. 2017, onde uma amostra representativa dos tweets coletados foram anotados 
manualmente por três avaliadores voluntários, sendo que um tweet era considerado de uma classe quando havia um 
consenso de pelo menos 2 dos juízes. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
Para fins de conseguir integrar todas as equipes de desenvolvimento localizadas em diversas universidades se 

fez necessário organizar melhor o desenvolvimento das versões da plataforma. Isso foi feito utilizando a ferramenta 
GIT para realizar todo o controle de versões. Após todos os arquivos do projeto da plataforma demaiseficiencia.com 
devidamente organizados, junto com os outros integrantes de outras universidades, foi realizado desenvolvimento da 
nova interface (conforme mostra a Figura 1) tornando possível a sua implantação e disponibilizando-a para os 
usuários da plataforma. 

 

 
Figura 1. Antiga interface à esquerda e nova interface à direita. 

 
Durante e depois do desenvolvimento do novo design do site, um roteiro de testes foi criado e organizado a 

fim de testar as funcionalidades da nova interface. O mesmo foi dividido para os integrantes conforme a profundidade 
de conhecimento a respeito das linguagens de programação utilizadas. Em conjunto com o restante da equipe, o 
mesmo foi utilizado para realizar o conserto de bugs encontrados durante a execução dos testes.  

O próximo passo foi a respeito da análise de dados coletados do Twitter. Dessa forma, foram obtidos 
aproximadamente 200 mil tweets, sobre os temas previamente definidos, sendo que uma amostra de 509 tweets foi 
utilizada para a anotação. Após os dados coletados e anotados, as classes ficaram distribuídas conforme o Gráfico 1 e 
os tópicos mais frequentes conforme a Tabela 1 mais abaixo. 

Pode-se verificar com base na Figura 1 a alta presença, 65,1% para ser mais preciso, de tweets do tipo 
ż8Äº³­´Ž, o que significa uma grande presença de ruído nos dados coletados devido a utilização de muitas expressões 
populares pelos usuários das redes sociais. Mesmo assim, os resultados coletados até o momento possibilitarão novos 
estudos mais precisos sem incluir os termos de busca ruidosos. 

Com base no Quadro 1ŵ Z­  °­´´₨ÆXӃ ­M´X³ÆJ³ «J NӃJ´´X ż>XӃJº­ TX XÈ°X³ ​«N JŽ ­ H­ÄAÄMX N­ª­ Äª
 ª°­³ºJ«ºX X ªÄ º­ Äº Ӄ ÊJT­ NJ«JӃ TX N­ªÄ« NJOῑ­Ÿ 0῏ «J NӃJ´´X ż.«Z­³ªJº Æ­Žŵ ÆX³ Z N­Ä-se a inserção no mercado de 
trabalho (tópico 1), divulgação de datas importantes (tópicos 2 e 3) e pesquisas relacionadas ao tema (tópico 4).  
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Figura 1. Distribuição das categorias para os Tweets selecionados. 

 
 
 

Quadro 1. Tópicos mais frequentes por categoria. 

 
 
 
No dia 20 de junho de 2018 finalmente ocorreu o lançamento da plataforma na Universidade Federal de 

Minas Gerais (UFMG), em Belo Horizonte. Ao longo do dia ocorreram demonstrações gráficas da plataforma, 
apresentações de pesquisas que estão sendo realizadas na área e o uso de tecnologias para a reabilitação de pessoas 
com deficiência, conforme apresentado na Figura 2. 
 

 
Figura 2. Lançamento em Belo Horizonte. 

 
CONCLUSÕES 
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É notável o desenvolvimento de ferramentas para tornar as redes sociais mais consciente e democrático, 
mas, mesmo assim, foi possível verificar com esse trabalho a presença de uma grande quantidade de discurso de ódio 
no que se refere a comentários relacionados a deficiências. Dessa forma, esse trabalho visou aprofundar os estudos 
nessa área. 

Após todas as análises realizadas no artigo desenvolvido e citado ao longo desse trabalho, foi possível chegar 
a algumas contribuições científicas, tais como: Obtenção de um dataset com os principais termos que estão 
relacionados aos termos das principais deficiências; Segundo as categorias propostas foi possível chegar a 
identificação dos tópicos mais frequentes dos tweets coletados; Informações necessários para a construção de guias 
para auxiliar na comunicação entre os entes proposto no artigo. 

Dessa forma, pode-se chegar à conclusão que os principais objetivos do projeto foram atingidos, ou seja, 
ampliar e melhorar de forma geral a plataforma D Eficiência, para possibilitar, futuramente, o lançamento da mesma 
em a nível nacional. É visível o progresso no desenvolvimento da rede social, sendo esse muito importante para tornar 
o seu uso mais intuitivo, principalmente pelos usuários com deficiência, a fim de atingir os objetivos propostos 
inicialmente. 
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RESUMO: O presente traMJӃ|­ ³X´ÄӃºJ TJ´ Jº Æ TJTX´ TX´X«Æ­ӃÆ TJ´ J °J³º ³ T­ ;ӃJ«­ TX A³JMJӃ|­ ż(«´ «J«T­ J
C« ÆX³´ TJTX ´JMX³X´ X °³῏º NJ´ º³JT N ­«J ´ Xª ;³­ª­Oῑ­ TJ ?JⱠTXŽŵ Æ «NÄӃJT­ J­ ;³­¤Xº­ TX (ÈºX«´ῑ­ ż$­ªÄ« TJTX
Ensina: saberes e práticas tradicionais em saúTXŽŸ $JMX-n­´ ÄªJ ³῏° TJ XÈ°ӃJ«JOῑ­ ´­M³X J T ªX«´ῑ­ ż(ÈºX«´ῑ­Ž «­
ῐªM º­ T­ X«´ «­ Ä« ÆX³´ º῏³ ­Ÿ (´´J ż°J³ºXŽ T­ º³ °  JNJT​ª N­ŵ ²ÄX J «TJ N­«ºJ N­ª J °X´²Ä ´J X ­ X«´ «­ŵ ´Ä³zX «J
Inglaterra entre os séculos XIX e XX. No Brasil, é garantida pela Constituição Federal, a qual declara que instituições 
formadoras de recursos humanos de nível superior devem fazer a interação com a comunidade externa, seja na forma 
de deslocamento até o indivíduo, ou trazendo-o para dentro da universidade. Na contemporaneidade, esta dimensão 
do ambiente acadêmico cada vez mais é cobrada enquanto ferramenta social que conecta a comunidade acadêmica à 
sociedade e a seus problemas em geral. Nesse trabalho apresentamos a experiência de realizar extensão com 
żNÄ³JT­³X´ º³JT N ­«J ´ŽŸ 
 
Palavras-chave: saúde; sociedade; conhecimentos tradicionais; universidade e extensão. 

 
INTRODUÇÃO  

 
A natureza oferece recursos que o conhecimento empírico de populações reforça o aproveitamento, 

preservam a tradição pelo uso de terapia natural. Diversos fatores podem contribuir para que essas informações 
sejam perdidas, devido ter-se fácil acesso aos medicamentos sintéticos, logo que se tem um aumento de educação 
formal e uma desvalorização de saber informal (ALMEIDA et al., 2009). 

Comunidades distantes possuem uma carência quanto ao atendimento médico, sendo as plantas medicinais 
de potenciais terapêuticos as que são utilizadas como um recuso alternativo ao combate à febre, mal-estar e outros 
sintomas de diferentes doenças. 

Ainda existe uma grande utilização da população, por isso as pesquisas que envolvem conhecimento empírico 
e o científico que são dois eixos que envolvem partes fundamentais, etapas relevantes podem contribuir na obtenção 
de novos fármacos, passando por etapas relevantes que são os levantamentos etno-farmacológicos, registros tecno-
científicos que abordem estudos toxicológicos, farmacológicos, clínicos revisados e pré-clínicos (CARNEIRO et al., 
2014). 

As comunidades ou até mesmo as famílias que fazem uso de plantas medicinais podem estar repassando ou 
compartilhando também seus conhecimentos com os vizinhos, fazendo prática de troca de saberes, plantas, o que 
abre a intenção de entender que não apenas relações familiares, conhecimentos disseminador por meio de gerações e 
sim o meio em que o homem está inserido, o compartilhamento de conhecimentos. O êxodo rural não acarreta 
apenas um inchaço de centros urbanos, mas gera consequências de perdas futuras de culturas que foram transmitidas 
ao longo de gerações, como o conhecimento empírico da medicina, dita medicina popular, pois as comunidades 
tradicionais envolvem-se com a sociedade, por meio de pressões socioeconômicas, socioculturais externas. 

Muitas culturas são acompanhadas de práticas curativas pela medicina popular, a benzeção é uma dessas, 
que são realizadas por benzedeiras, sendo quase sua totalidade realizada por mulheres que possuem em seu histórico 
uma conduta de cuidar dos filhos, da casa e de lavouras e cultivos nas redondezas da residência (quintais) o que 
atribuiu ao longo dos tempos essa função de ser benzedeira, em que se faz uso do sincretismo religioso que vislumbra 
atingir a cura de enfermidades por meio de rezas, plantas e rituais que envolvem esses recursos vegetais (BELTRÃO-
JÚNIOR e NEVES, 2013). 

O presente trabalho tem como objetivo expor a experiência das atividades promovidas dentro da 
universidade pertencente ao projeto de extensão acima mencionado que promove o intercâmbio entre saberes 
populares e acadêmicos. 

 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Iniciado a partir de visitas em bairros de Santarém a fim de se ter contato com as pessoas que faziam o uso de 
práticas tradicionais em saúde, convidamos alguns curadores tradicionais para palestrarem sobre suas respectivas 
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práticas e saberes em cinco eventos ofertados abertos à comunidade acJT​ª NJ X °J³J °­°ÄӃJOῑ­ Xª zX³JӃŷ ­ ż. $ NӃ­
de Debates: & ῏Ӄ­z­´ ´­M³X °³­ª­Oῑ­ X NÄ TJT­´ °­°ÄӃJ³X´ Xª ´JⱠTXŽ N­ª ºXªJ´ ´­M³Xŷ ;J³ºX ³J´ŵ AX³J° J TX *Ӄ­³J ´
de Bach, Prática de Pajelança, uso e saberes de Plantas Medicinais e Saúde Espiritual.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

¶ O primeiro encontro: I Ciclo de Debates: Diálogos sobre promoção e cuidado populares em saúde; contou 
com a presença de um parteiro da comunidade Alter do Chão, relatou mais de 40 anos sendo o único parteiro 
da comunidade, seu relato impressionante de  como fazia o parto com poucos instrumentos em qualquer 
hora, e lugar e sem fim nenhum lucrativo apenas com o intuito de ajudar quem precisasse , com isso, a 
experiência trouxe homenagens de universidades e do corpo de bombeiros, um homem que deixou quem 
estava presente emocionado com o seus casos, além da perceptível gratidão e orgulho pela profissão. 
Atualmente com a quantidade de casos sobre violência obstetrícia, ter relatos como esses é como se a 
żN|JªJŽ TJ X´°X³J«OJ Z­´´X JNX´sa, e essa esperança está em pessoas que sejam parteiras ou médicos e 
enfermeiros humanizados, onde o cuidado com a mãe e a criança não seja apenas uma situação numérica 
estatística, mas sim, cuidado, amor e respeito.   

 

¶ O segundo encontro: I Ciclo de Debates: Diálogos sobre promoção e cuidado populares em saúde; 
promovendo a palestra sobre Terapia de Florais de Bach; a terapia floral faz parte de um campo emergente 
de terapias complementares, com caráter peculiar, definido como vibracional e com características não 
invasivas. É composta por essências florais, extraídas a partir de plantas silvestres, flores e árvores do campo, 
que tratam especialmente as desordens da personalidade, no contexto de vida e subjetividade do sujeito. Ela 
tem como principal propósito promover a harmonia entre o corpo emocional e mental (SALES et al, 2012). A 
ºX³J° J T­´ ZӃ­³J ´   ÄªJ JӃºX³«Jº ÆJ °J³J J żNÄ³JŽ °³ ªX ³­ TJ JӃªJ X Ӄ­z­ J NÄ³J T­ N­³°­ Ä´J«T­ J°X«J´
essências de flores. Os florais são indicados para casos diversos (ex: ansiedade; depressão), com a convidada 
da Pastoral da Saúde, teve-se a oportunidade de explanar sobre o assunto do funcionamento e da procura 
°­³ X´´J ºX³J° J «­ ªÄ« N₨° ­ TX ?J«ºJ³ ªŵ Xª Äª żªÄ«T­ M ­ª T N­Ž ÄªJ ºX³J° J J °J³º ³ TX X´´​«N J TX
flores traz novas perspectivas e procura. 

 

¶ O terceiro encontro: I Ciclo de Debates: Diálogos sobre promoção e cuidado populares em saúde; 
apresentando: Debates sobre Conhecimentos de Práticas Tradicionais; com a presença de um Pajé da 
região, a discussão levantou aspectos da própria região Oeste do Pará, como os Encantados, rituais indígenas, 
­ «J´N ªX«º­ T­ T­ª Ǝ°X´´­J´  «T₨zX«J´ X ´XÄ´ TX´NX«ºX´ «J´NXª N­ª ­ T­ª °J³J żº³JºJ³Ž J´ °X´´­J´ŵ «ῑ­  
algo que possa ser adquirido, mas sim aprimorado com os seus mais velhos), a forma de como e quando usar 
as plantas para fazer remédios caseiros, e  o preconceito vivenciado, apesar de ser algo tradicional o fato da 
comunidade não entender faz com que surja o desrespeito, isso faz com que as novas gerações que nascem 
com o dom não pratiquem, e com isso aos poucos o tradicional se perde e é esquecido. Por isso a 
importância do empoderamento da comunidade acadêmica sobre práticas tradicionais de saúde. É de 
extrema importância o incentivo à construção sólida de materiais e estudos aplicados em práticas 
tradicionais de saúde. 

 

¶ Quarto encontro: USO-SABERES-SENTIDOS mostra de plantas tradicionais: Conhecimentos de uma 
benzedeira; A benzeção é uma das práticas curativas que acompanham diversas culturas, sendo essa uma 
alternativa de cura, chamando-´X J­ ²ÄX ZJÊXª X´´J´ °³῏º NJ´ TX żMX«ÊXTX ³­´Žŵ Xª ²ÄX J ªJ ­³ J ´ῑ­
benzedeiras, donas de casa que possuem conhecimento empírico acerca de uso de plantas e possuem o dom 
TJ º³J«´ª ´´ῑ­ TX żMXª-JÆX«ºÄ³J«OJ´Ž J­´ TXªJ ´  «T Æ₨TÄ­´ŵ Äº Ӄ ÊJª-se de um sincretismo religioso para 
atingir a cura por meio da utilização de ervas inseridas em rezas ou rituais (BELTRÃO-JÚNIOR e NEVES, 2013). 
Através de visitas em eventos indígenas em Alter do Chão, conhecemos uma benzedeira que aceitou estar 
conosco na universidade, ela levou de plantas medicinais, garrafadas, pomadas que ela mesma produz, e 
X«´ «­Ä J ZJÊX³ ­ Ä´­ TXӃJ´ŵ XZX º­´ XºNŵ ºJªM ª ³XӃJº­Ä ­Ä NJ´­´ TX żNÄ³JŽ ²ÄX XӃJ °J³º N °­Ä X TX ­«TX ÆX ­
o seu dom de benzer. 

 

¶ Debate sobre Saúde Espiritual: É importante explanar sobre saúde espiritual dentro da universidade, 
principalmente quando se trata de tantos casos de ansiedade, estar bem com si mesmo e com o universo em 
Æ­ӃºJ °­TX º³JÊX³ żX«X³z J´ M­J´Ž X ªXӃ|­³JªX«º­ °J³J J´ Jº Æ TJTX´ XÈX³N TJ´ TX«º³o da Academia. Com a 
presença de um convidado Pai de Santo, relatou o seu trabalho na região e as dificuldades e preconceitos, 
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além da intolerância religiosa, isso faz com que só dele sair de casa seja uma batalha diária com a 
ż z«­³ῐ«N JŽŵ X«º³XºJ«º­ŵ NÄ dar da saúdX TJ´ °X´´­J´   ­ ´XÄ żTX´º «­Žŵ ºJªM ª ZJӃ­Ä ´­M³X ³Xª T ­´
NJ´X ³­´ X ­ NÄ TJT­ TX ³XN­«|XNX³ JӃzÄ ª ²ÄX «ῑ­ ºX«|J ­ żT­ªŽ ²ÄX ZJOJ J´ °³῏º NJ´ TX ´JⱠTXŸ 

 
Estar em contato com pessoas que fazem uso dessas práticas fez-nos perceber as dificuldades em fazer o uso 

de suas técnicas de saberes para com as pessoas em geral, a falta de entendimento sobre isso dentro de uma 
´­N XTJTX °³XN­«NX ºÄ­´J T Z NÄӃºJ ²ÄX J´ °³῏º NJ´ N­«º «ÄXªŸ  ´´ ªŵ   Æ ´₨ÆXӃ ­ żJMJ«T­«­Ž TX´ºX´ ´JMX³X´ X °³῏º NJ´
com o passar dos anos. Com isso a importância dos Ciclos de debates, possibilitando a consciência coletiva sobre 
práticas tradicionais em saúde. 

 
CONCLUSÕES 

 
Com as ações concluídas nesse trabalho, espera-se construir um empoderamento sobre as práticas 

alternativas que se fazem presente na nossa região, onde não se predomina apenas a medicina biomédica, 
entretanto, para que qualquer alternativa seja valorizada e respeitada como conhecimento tradicional. 
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RESUMO: As redes sociais oferecem um ambiente de aprendizado efetivo e participativo é um recurso importante da 
estratégia na educação.  São sistemas de pessoas conectadas na internet onde compartilham informações e viveres 
comuns, possibilitando a criação de relacionamentos verticais e/ou horizontais. Promover o autocuidado dos usuários 
e consequentemente promoção de saúde através das redes sociais. Este projeto foi realizado através de levantamento 
da situação epidemiológica e posteriormente encontros com os usuários e profissionais de saúde para definir 
prioridades e os temas a serem abordados nas redes sociais. Através destes canais, constatamos nos levantamentos 
da pesquisa proposta na unidade básica do Caranazal, que a maioria dos moradores são hipertensos. E, juntamente 
com a equipe de saúde e foram estabelecidos alguns temas a serem discutidos como forma de autocuidado, por 
exemplo, a adesão ao tratamento farmacológico, sedentarismo, participação da família comparecimento aos grupões 
de hiperdia, ingestão de água adequada, tabagismo, alcoolismo e hábitos alimentares; que terão a funcionalidade de 
promover o bem-estar e a detecção de doenças, assim como conter o seu avanço e prevenir o surgimento desta. A 
rede social se apresenta como uma ferramenta de uso fácil e dinâmico que promoverá o devido destaque ao cuidado 
de si próprio. A partir da rede social, há possibilidade de interagir com a família e cuidadores, em geral, além de 
apresentar diversas informações e dicas visando uma vida saudável. Buscaremos, também, melhorar o canal de 
comunicação no sentido de estreitar as relações com o paciente para que se possa ter a garantia de continuidade do 
paciente na rede social. 

 
Palavras-chave: meio ambiente; prescrições de medicamentos; uso de medicamentos. 

 
INTRODUÇÃO  

 
A disseminação da informação é fundamental para o processo de educação. Segundo os estudos de Velho e 

colaboradores (2014), ocorre um movimento natural em direção a uma área de estudo chamada Comunicação em 
Saúde, que integra Ciências da Comunicação e Saúde Pública, estabelecendo-se como forma de prover informações 
aos indivíduos dentro de um processo educativo com vistas a proporcionar meio partilhar conhecimentos e práticas 
para a promoção da saúde e do autocuidado.  

Almeida (2012) ressalta que, com o surgimento de novos meios de comunicação, entre os anos 1990 e 2000, 
e, consequentemente, de outras formas de interação social, cresceu a necessidade de se voltar o olhar para a relação 
entre duas áreas do conhecimento e entender como as Novas Tecnologias da Informação e Comunicação podem ser 
instrumentos eficazes na difusão de uma educação para a saúde como um exercício de cidadania. 

O objetivo deste trabalho é promover o autocuidado dos usuários e consequentemente promoção de saúde 
através das redes sociais. 

 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
Este projeto foi realizado através de levantamento da situação epidemiológica e posteriormente encontros 

com os usuários e profissionais de saúde para definir prioridades e os temas a serem abordados nas redes sociais 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
Através destes canais, constatamos nos levantamentos da pesquisa proposta na unidade básica do Caranazal, 

que a maioria dos moradores são hipertensos. E, juntamente com a equipe de saúde e foram estabelecidos alguns 
temas a serem discutidos como forma de autocuidado, por exemplo, a adesão ao tratamento farmacológico, 
sedentarismo, participação da família comparecimento aos grupões de hiperdia, ingestão de água adequada, 
tabagismo, alcoolismo e hábitos alimentares; que terão a funcionalidade de promover o bem-estar e a detecção de 
doenças, assim como conter o seu avanço e prevenir o surgimento destas. 

Nesse sentido, de acordo com Porto (2014), interligar comunicação e saúde é atuar no sentido de garantir 
que esse direito seja atendido e que alcance toda a população, promovendo qualidade de vida e cidadania. 

 
CONCLUSÕES 
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A rede social se apresenta como uma ferramenta de uso fácil e dinâmico que promoverá o devido destaque 

ao cuidado de si próprio. A partir da rede social, há possibilidade de interagir com a família e cuidadores em geral, 
além de apresentar diversas informações e dicas visando uma vida saudável. Buscaremos, também, melhorar o canal 
de comunicação no sentido de estreitar as Relações com o paciente para que se possa ter a garantia de continuidade 
do paciente na rede social. 
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RESUMO: Nas práticas intervencionistas para prevenção ao uso de drogas de abuso na escola fundamental observa-se 
o nível primário como o que apresenta possibilidade de ações por meio de diversas abordagens. Alguns trabalhos de 
extensão publicados relatam sobre o uso das artes cênicas e artes manuais como alternativas ao modelo de palestra 
usado nos anos 1980 e 1990, que na atualidade necessita de apoio de outras práticas que podem adicionar mais 
dinâmica de interação entre atores sociais fazendo com que o sujeito alvo da prevenção se torne agente ativo na 
construção da tecnologia social que servirá de tijolo no muro da autoprevenção ao uso de drogas de abuso. Os 
resultados relatados contam de ações que foram propostas no contexto participativo construtivista, em que o aluno é 
também professor no grupo que articula a construção do produto social sem patente de uso ou expropriação das 
ideias, mas como um produto de prevenção ao abuso de drogas. As oficinas de nuvem de palavras, de desenho do 
futuro, de construção de pontes, da gincana, de planejamento de ações de disseminação das tecnologias sociais de 
prevenção ao uso, foram algumas atividades dentro da ação extensionista que culminou na apresentação de 
narrativas escritas e oralizadas de histórias e músicas de autoria dos grupos. Os relatos individuais de experiências que 
sugeriram a proximidade das drogas do sujeito ou seus familiares não foram objeto desta ação, mas serviram para os 
sujeitos na construção das tecnologias individuais prevenção ao uso de drogas de abuso. 

 
PalavrasƉchave: drogas; escola; prevenção primária. 

 
INTRODUÇÃO  

 
A educadora Fonseca (2006) vê a prevenção ao uso de drogas de abuso orientada em três níveis: primário em 

que a intervenção ocorre antes do indivíduo fazer o consumo da droga, a prevenção secundária ocorre quando se faz 
o uso leve ou moderado e terciário que é dirigida ao usuário dependente. E para que em cada nível as ações voltadas 
a prevenção tenham efeito é que a Secretaria Nacional de Políticas Sobre Drogas chancela a municipalização das ações 
para focar no que está posto de fato naqueles lócus. Desta forma as ações extensionistas foram voltadas para um 
engajamento social no espaço de uma escola pública, finalizando com disseminação da tecnologia social para a 
comunidade. O primeiro objetivo foi o mapeamento das escolas de ensino fundamental no entorno dos três campus 
da UFOPA que estivessem em situação de vulnerabilidade e risco de proliferação do uso de drogas de abuso, foi 
identificada a escola em situação de vulnerabilidade social que propiciasse a inserção das drogas no ambiente escolar, 
assim, demos sequência ao segundo objetivo, realizando busca ativa entre os professores que desenvolvem a 
temática antidrogas em atividades educativas e que tivessem interesse em integrar o projeto, assim como os alunos  
que se voluntariaram para a criação das tecnologias sociais. 

No segundo momento do projeto, após a criação do grupo, foram desenvolvidas atividades com finalidade de 
alinhamento de grupo e busca sobre os conhecimentos prévios da temática desenvolvida. Após essa preparação, 
iniciamos o terceiro com a criação da tecnologia social, desenvolvida pelos próprios participantes do projeto em 
parceria com a escola, professor-orientador e bolsista. A tecnologia foi apresentada a escola ao fim do primeiro 
semestre letivo do ano. Contou com a participação do PROERD e apoio do Cine Laser, foi considerada um sucesso, 
dando início a última parte atingindo assim os dois últimos objetivos do plano de trabalho, a formação de 
multiplicadores, a expansão e divulgação da tecnologia para a comunidade.  

 Participaram dessa atividade diretores, professores e alunos em sinergia com os proponentes das ações 
antidrogas. Finalizando com a inserção da comunidade e outras escolas. Os encontros ocorreram com o grupo de 
alunos do sexto ano, que foi a faixa etária adequada para se trabalhar a temática, por ser uma ação voltada a 
prevenção primária.  

 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
Instrumentos e materiais: Leitura e Análise do Projeto Político Pedagógico da escola quanto a proposta da 

mensagem antidrogas nos componentes curriculares. 

Realização de roda de conversa com professores identificados como promotores de ações contra a 
proliferação de psicotrópicos entre os alunos. 
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Grupo de foco, com utilização de nuvem de palavras para mapeamento dos termos e linguagem que faz 
referência às drogas de abuso. 

Procedimentos: Inicialmente foi realizada uma busca de indicadores que auxiliem na identificação do perfil de 
vulnerabilidade das escolas do entorno dos campi da UFOPA, foi iniciado o diálogo com a direção das escolas sobre a 
presença de orientações curriculares descritas no Projeto Político Pedagógico sobre a temática antidrogas que tenham 
identificado drogas que de fato estejam no cotidiano da realidade escolar local.  

Após isso, buscamos relatos dos professores sobre ações efetivas realizadas com a mensagem antidrogas que 
já tenham sido realizadas na escola. 

Em seguida, averiguamos, entre os alunos, utilizando da ferramenta da nuvem de palavras, as concepções em 
processo de construção pela interação social entre os pares, proporcionada pela dinâmica escolar, para construir um 
mapa linguístico que referencie o uso de drogas de abuso e como eles veem a presença delas no seu dia-a-dia. 

Durante a realização do projeto extensionista, foram ofertadas oficinas de prevenção ao uso de drogas para 
que fosse possível a construção das tecnologias sociais de prevenção ao uso.  

Na última etapa, foi planejado, em conjunto com os alunos, as ações de expansão e divulgação das 
tecnologias sociais criadas, para os demais alunos da escola e para o bairro no qual a escola está, apresentamos a 
tecnologia social em outra escola. O projeto findou com a prática dessas ações de expansão e com a formação de 
multiplicadores. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
Objetivo geral foi o mapeamento das escolas no entorno dos três campi da UFOPA, durante o levantamento 

foram mapeadas sete escolas que contemplassem o Ensino Fundamental, destas uma não contemplava o Ensino 
Fundamental regular, das outras seis unidades uma se encaixava no perfil de vulnerabilidade social com propensão a 
inserção de drogas de abuso no ambiente escolar, a escola aderiu ao plano de trabalho e aceitou a proposta das 
atividades de extensão.  

Durante os primeiros contatos com a escola, foi entregue a carta de apresentação do projeto. Após ser aceito 
reunimos com o setor pedagógico da escola, para fins de triagem das atividades que a escola já havia desenvolvido, 
sobre os professores que trabalhassem com a temática, levantamento sobre os anos, pois já havia sido delimitado a 
idade para trabalhar com a prevenção primária, ficou delimitado que o 6º ano I atendia esse critério, foi marcado uma 
reunião com todos os professores, independente do ano de atuação, explanamos aos professores sobre o projeto e o 
público-alvo, buscando informações sobre indícios de uso das drogas de abuso entre os alunos, convidamos os 
professores interessados a construir e difundir tecnologias sociais junto aos alunos. No contato com os professores 
três demostraram interesse em integrar as atividades. 

 No nosso primeiro contato com a turma, apresentamos o projeto e a equipe de trabalho, abordamos 
assuntos da temática, o ideal não era trabalhar com a turma completa, mas com os alunos interessados em participar 
das atividades e da construção da tecnologia social, após três encontros 10 alunos se voluntariaram para integrar o 
projeto.  

As atividades realizadas foram pensadas de forma que o aluno seja o centro do processo e o sujeito ativo na 
construção das tecnologias sociais, que deve surgir dos seus interesses: 

 
A prioridade está nos sentimentos do aluno e na necessidade de desenvolver sua percepção em relação a si 
mesmo. O modelo exige a adoção de estratégias participativas, instigantes, questionadoras na qual aquele que 
J°³X«TX   ­ N­«´º³Äº­³ TX ´XÄ´ N­«|XN ªX«º­´Ÿ ƐŹƑŸ  ´ Æ Æ​«N J´ T «ῐª NJ´ JT­ºJTJ´ ´ῑ­ŵpor exemplo: oficina, 
simulação, debate, discussão, diálogo, dinâmica de grupo, jogo dramático, dramatização. (GRIFFITH, 1986 apud 
FONSECA, 2009, p.331) 

 
Dessa forma, nos encontros seguintes os envolvidos puderam desenvolver a construção da tecnologia social, 

com uma demanda pautada em seus interesses, que poderia ser a criação de teatro, música, gibis, jornal ou outras 
formas que se apresentassem e que os participantes escolhessem em conjunto. Essa metodologia já se mostrou eficaz 
em outros estudos feitos por Batista, Ballão e Pietrobon (2008), em que alunos da 5° a 8º séries (6º a 9º ano) 
participantes de um projeto de extensão de prevenção ao uso de drogas, criando gibis, folders e cartazes.  

Mas antes da construção da tecnologia social, foi realizado o levantamento do mapa linguístico utilizado 
°XӃ­´ JӃÄ«­´ŵ ªXT J«ºX ZX³³JªX«ºJ ż«ÄÆXª TX °JӃJÆ³J´ŽŸ $­ªXOJª­´ N­ª °JӃJÆ³J żÆ TJŽ «J ²ÄJӃ ­´ TXÊ °J³º N °J«ºX´
voluntários deveriam falar o significado da palavra para eles, e assim surgiam mais palavras a partir de suas falas, 
totalizamos 38 palavras. Nesse meio pudemos identificar sete substâncias lícitas e ilícitas, dentre elas maconha, 
cigarro, cocaína e outros termos utilizados para se referir a situação de dependência.  A maioria do grupo relatou 
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saber dessas substâncias ou dos termos por meio de jornais, ouve um relato de presença de drogas lícitas dentro de 
casa. 

Provando o que aponta a pesquisa do CEBRID (2004) sendo que o primeiro contato da população com alguma 
droga pode ocorrer entre os 10 a 12 anos de idade, faixa etária que frequenta o ensino fundamental, assim como a 
ºÄ³ªJ Xª ²ÄX ­N­³³XÄ ­ °³­¤Xº­ TX XÈºX«´ῑ­Ÿ («º³XºJ«º­ŵ J °X´²Ä ´J ³XJӃ ÊJTJ «­ J«­ TX ǏǍǎǍ J°­«ºJ ²ÄX ż­ °³ ªX ³­
consumo costuma ocorrer para todas elas em torno dos 13 anos de idade. Para as drogas ilícitas, este primeiro uso se 
T῏ŵ Xª ª T Jŵ X«º³X ­´ ǎǑ X ǎǒ J«­´ŸŽ Ǝ$(#>.&ŵ °ŸǐӅӄŵ ǏǍǎǍƏŸ *JÊX«T­ N­ª ²ÄX J ZJ ÈJ Xº῏³ J º³JMJӃ|JTJŵ X´ºX¤J TX«º³­
do limite delimitado de prevenção primária, em que os indivíduos ainda não tenham contato com psicotrópicos.  

Seguimos realizando diversas atividades de alinhamento durante o projeto e faltando um mês para findar o 
semestre letivo, os participantes escreveram cartas com as propostas de tecnologias sociais que os alunos gostariam 
de criar para difundir a mensagem antidrogas, cada participante idealizou como seria a melhor forma de tecnologia 
social, totalizando treze ideias-base propostas pelos alunos integrantes do projeto. Houve votação para escolha da 
tecnologia social, das treze propostas quatro foram votadas: palestras, cartazes, paródias antidrogas e a vencedora foi 
a criação de uma minigincana com oito votos.  

Na semana seguinte, foi apresentado o projeto da gincana ao corpo técnico da escola e aos alunos, 
organizamos com os alunos o que cada um deveria fazer e ajustamos as mudanças necessárias e assim finalizamos o 
projeto da gincana escrito e construído de forma coletiva e respeitando as normas e orientações da escola, assim, a 
tecnologia social estava em andamento. Foi realizada a divulgação da gincana em todas as salas de sexto ano, as 
equipes foram formadas, totalizando oito equipes e 41 participantes, que tinham entre cinco e seis alunos cada, a 
divulgação da premiação foi feita como forma de incentivo. 

Para compor a banca de jurados, foi acordado que um seria professor da escola e os outros dois seriam 
membros do Programa Educacional de Resistência as Drogas Ɖ PROERD, o programa é desenvolvido por policiais 
militares que atuam em escolas de ensino fundamental.  

No último dia do semestre, foi realizada a gincana. No início da gincana os policiais apresentaram o PROERD e 
explicaram como funcionava, constatou-se nesse momento que muitos dos participantes da plateia já haviam passado 
pela formação, na plateia estavam presentes as turmas de sexto ano e seus professores.  

 Houve apresentações músicas e histórias, foi entregue uma ficha aos jurados contendo e os itens de 
julgamento, no caso da música os itens foram letra, melodia, originalidade e tema. Os itens da história foram 
coerência, gramática, enredo e temática. Nas duas fichas cada item podia ser avaliado de zero a cinco pontos. Ao final 
das apresentações houve divulgação do resultado e entrega da premiação foi feita do terceiro para o primeiro lugar. 
Encerrou assim o primeiro semestre letivo da escola e das atividades.  

Ao início do segundo semestre entramos em contato com outras escolas para iniciar o processo de divulgação 
da gincana e os trabalhos nela apresentados. Tivemos uma escola acolhedora dos multiplicadores, e assim fizemos a 
ponte de uma escola para outra para disseminar a ação antidrogas, no mesmo dia após a realização dessa atividade, 
levamos os alunos para conhecer as dependências da UFOPA, campus Amazônia e seus laboratórios de pesquisa. 

 Os grupos foram reformulados pois todos os participantes do projeto de extensão deveriam compor essa 
última atividade, 22 crianças difundiram a tecnologia social e formaram assim o grupo de multiplicadores, atingindo os 
dois últimos objetivos do plano de trabalho. Ao chegar na escola fomos dirigidos ao local das apresentações, a 
atividade seria contemplada pelos anos do sexto ano da escola. Iniciamos com uma apresentação das ações realizadas 
e como se deu a construção da tecnologia social, seguida das apresentações dos grupos. Todos se mostraram 
empenhados em executar a atividade e os alunos da escola acolhedora se mostraram receptivos ao que lhes foi 
apresentado. Ao fim das apresentações, tivemos uma roda conversa com os alunos. 

Seguimos rumo a UFOPA, onde os alunos puderam conhecer e interagir com cinco laboratórios de pesquisas, 
finalizamos a visita e agrademos a todos pela participação no projeto e realizamos um lanche surpresa, ao final da 
tarde voltamos a escola e assim encerramos todas as atividades previstas no plano de trabalho.  

 
CONCLUSÕES 

 
O projeto rendeu frutos, no aniversário da escola os alunos participantes apresentaram um teatro mudo com 

a temática antidrogas no aniversário da escola, assim como na feira do conhecimento que ocorrerá no fim do segundo 
semestre os alunos escolheram trabalhar com a temática antidrogas, os professores entraram em contato conosco 
pedindo orientações da melhor forma de desenvolver as atividades da feira. Com isso atingimos nosso objetivo e 
concluímos que obtivemos êxito com o plano de trabalho. 

O projeto deixou registrado como pode ser o futuro dos participantes sem as drogas, para isso foi realizado 
desde o início do projeto um plano de futuro, e na finalização eles conheceram os laboratórios de pesquisa da UFOPA, 
tendo conhecimento das inúmeras possibilidades de futuro que os aguardam. 



Rev. Ext. Integrac. Amaz, Santarém-Pará, v. 04, n. 01, 2023. ISSN: 2675-1097                                                                                113 

 
AGRADECIMENTOS  

 
Agradeço a PROCCE por todo apoio durante a execução do plano de trabalho, em especial a Adrielle Serra. 

Agradeço a equipe PROERD Santarém pela participação no projeto, ao Cine Laser Santarém pela parceria, ao meu 
orientador Martinho Leite por ser paciente e parceiro e professora Iani Lauer pelo apoio prestado.  

 
REFERÊNCIAS  

 
BATISTA, A. P; BALLÃO, C. M; PIETROBON, S. R. G. Programa de prevenção ao uso de drogas no contexto escolar. 
Revista conexão, Ponta Grossa, PR, v. 4, p. 28-31, 2008. ISSN 2238-7315. 
 

CARLINI, E. L. A. (supervisão); GALDURÓZ, J. C. F.; NOTO, A. R.; FONSECA, A. M. V Levantamento Nacional sobre o 
Consumo de Drogas Psicotrópicas entre Estudantes do Ensino Fundamental e Médio da Rede Pública de Ensino nas 
27 Capitais Brasileiras Ɖ 2004. São Paulo: CEBRID, 2004. Disponível em: <https://www.cebrid.com.br/wp-
content/uploads/2004/04/V-Levantamento-Nacional-sobre-o-Consumo-de-Drogas-Psicotr%C3%B3picas-entre-
Estudantes-do-Ensino-Fundamental-e-M%C3%A9dio-da-Rede-P%C3%Bablica-de-Ensino-nas-27-Capitais-Brasileiras-
2004.pdf>. Acesso em: 07 mar. 2018. 

 
CARLINI, E. L. A. (supervisão) [et. al.]. VI Levantamento Nacional sobre o Consumo de Drogas Psicotrópicas entre 
Estudantes do Ensino Fundamental e Médio das Redes Pública e Privada de Ensino nas 27 Capitais Brasileiras. São 
Paulo: CEBRID - Centro Brasileiro de Informações sobre Drogas Psicotrópicas: UNIFESP - Universidade Federal de São 
Paulo 2010. SENAD - Secretaria Nacional de Políticas sobre Drogas, Brasília Ɖ SENAD, 506 p. 2010.  Disponível em: 
<https://www.cebrid.com.br/wp-content/uploads/2012/10/VI-Levantamento-Nacional-sobre-o-Consumo-de-Drogas-
Psicotr%C3%B3picas-entre-Estudantes-do-Ensino-Fundamental-e-M%C3%A9dio-das-Redes-P%C3%Bablica-e-Privada-
de-Ensino-nas-27-Capitais-Brasileiras.pdf>. Acesso em: 07 mar. 2018. 

 
FONSECA, M. S. Como prevenir o abuso de drogas nas escolas?. Psicol. Esc. Educ. (Impr.). vol.10, n.2, p.339-341, 2006. 
ISSN 2175-3539. Disponível em:  <http://dx.doi.org/10.1590/S1413-85572006000200018>. Acesso em:  20 jan.2018 

 
FONSECA, M. S. Práticas pedagógicas em prevenção ao abuso de drogas: aspectos motivacionais. ETD - Educação 
Temática Digital, Campinas, SP, v. 10, p. 329-346, nov. 2009. ISSN 1676-2592. Disponível em: 
<https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/etd/article/view/948>. Acesso em: 07 mar. 2018. 

 
FONSECA, M. S. Prevenção ao abuso de drogas na prática pedagógica dos professores do Ensino Fundamental. Tese 
([Doutorado), Universidade Estadual de Campinas, Campinas Ɖ SP, 2006. 

 
SECRETARIA NACIONAL DE POLÍTICAS SOBRE DROGAS. Disponível em: <http://www.justica.gov.br/sua-
protecao/politicas-sobre-drogas/copy_of_Politicas-sobre-Drogas>. Acesso em: 30 jul. 2017. 

https://www.cebrid.com.br/wp-content/uploads/2004/04/V-Levantamento-Nacional-sobre-o-Consumo-de-Drogas-Psicotrópicas-entre-Estudantes-do-Ensino-Fundamental-e-Médio-da-Rede-Pública-de-Ensino-nas-27-Capitais-Brasileiras-2004.pdf
https://www.cebrid.com.br/wp-content/uploads/2004/04/V-Levantamento-Nacional-sobre-o-Consumo-de-Drogas-Psicotrópicas-entre-Estudantes-do-Ensino-Fundamental-e-Médio-da-Rede-Pública-de-Ensino-nas-27-Capitais-Brasileiras-2004.pdf
https://www.cebrid.com.br/wp-content/uploads/2004/04/V-Levantamento-Nacional-sobre-o-Consumo-de-Drogas-Psicotrópicas-entre-Estudantes-do-Ensino-Fundamental-e-Médio-da-Rede-Pública-de-Ensino-nas-27-Capitais-Brasileiras-2004.pdf
https://www.cebrid.com.br/wp-content/uploads/2004/04/V-Levantamento-Nacional-sobre-o-Consumo-de-Drogas-Psicotrópicas-entre-Estudantes-do-Ensino-Fundamental-e-Médio-da-Rede-Pública-de-Ensino-nas-27-Capitais-Brasileiras-2004.pdf
https://www.cebrid.com.br/wp-content/uploads/2012/10/VI-Levantamento-Nacional-sobre-o-Consumo-de-Drogas-Psicotrópicas-entre-Estudantes-do-Ensino-Fundamental-e-Médio-das-Redes-Pública-e-Privada-de-Ensino-nas-27-Capitais-Brasileiras.pdf
https://www.cebrid.com.br/wp-content/uploads/2012/10/VI-Levantamento-Nacional-sobre-o-Consumo-de-Drogas-Psicotrópicas-entre-Estudantes-do-Ensino-Fundamental-e-Médio-das-Redes-Pública-e-Privada-de-Ensino-nas-27-Capitais-Brasileiras.pdf
https://www.cebrid.com.br/wp-content/uploads/2012/10/VI-Levantamento-Nacional-sobre-o-Consumo-de-Drogas-Psicotrópicas-entre-Estudantes-do-Ensino-Fundamental-e-Médio-das-Redes-Pública-e-Privada-de-Ensino-nas-27-Capitais-Brasileiras.pdf
http://dx.doi.org/10.1590/S1413-85572006000200018
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/etd/article/view/948
http://www.justica.gov.br/sua-protecao/politicas-sobre-drogas/copy_of_Politicas-sobre-Drogas
http://www.justica.gov.br/sua-protecao/politicas-sobre-drogas/copy_of_Politicas-sobre-Drogas


Rev. Ext. Integrac. Amaz, Santarém-Pará, v. 04, n. 01, 2023. ISSN: 2675-1097                                                                                114 

CULTURA E SANEAMENTO: EMPODERAMENTO DA SAÚDE COLETIVA 
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RESUMO: Populações tradicionais da Região do Baixo Amazonas vivem diariamente em contato com o meio 
ambiente, procurando se adaptarem à sua realidade ambienta e social local. Diversas comunidades dessa região 
vivem em situações de carência social e econômica, falta de infraestrutura de saneamento básico, acarretando 
fragilizações suscetíveis de aquisição de doenças endêmicas. Neste sentido, é necessária uma visão mais sensibilizada 
sobre essa população vulnerável. O objetivo da ação de extensão é promover mudanças de hábitos culturais ou seu 
fortalecimento junto aos moradores da comunidade quilombola de várzea Muratubinha, no oeste paraense, em vista 
do empoderamento da qualidade da saúde de seus comunitários, no Baixo Amazonas. As ações se concentraram na 
sensibilização coletiva sobre a necessidade da higienização e a promoção da saúde na comunidade. Essa ação 
extensionista, recorte do trabalho do Programa de Pesquisa e Extensão Cultura, Identidade e Memória na Amazônia 
(Propext-CIMA), vinculado ao CFI da UFOPA, tem como meta o empoderamento da saúde coletiva a partir da 
percepção e reeducação de hábitos culturais por meio da conscientização quanto à coleta e tratamento de esgoto, 
limpeza urbana, manejo dos resíduos sólidos, controles de pragas e agentes patogênicos, estabelecendo a garantia 
do bem-estar coletivo e a saúde da comunidade envolvida. A ação foi desenvolvida a partir de pesquisa prévia básica 
na comunidade sobre saneamento e identificação de fatores favoráveis ao processo saúde-doença, visto que, os 
hábitos relacionados às condições de vida em que a população está sendo submetida estão diretamente ligados 
tanto à conservação da saúde como também ao prejuízo da mesma. 

 
Palavras-chave: cultura; hábitos; saneamento; saúde. 

 
INTRODUÇÃO 

 
A região do Baixo Amazonas, em sua maioria, é constituída por populações ribeirinhas, sendo que uma 

parcela desta habita e sobrevive em situações de extrema precariedade. Sabe-se que os recursos destes povos são 
advindos do próprio ambiente em que habitam, pois estes sobrevivem em meio à floresta, tendo os recursos 
fornecidos pela mesma não somente o seu meio para sobreviver como também para manter-se financeiramente, não 
esquecendo os vários desafios enfrentados por essas pessoas por conta da localização de sua moradia. Povos 
tradicionais da Amazônia tem um modo de vida muito diferente de outras populações, seus hábitos culturais são 
resultantes de ações de gerações passadas. 

Na região do Baixo Amazonas muitas comunidades vivem em situação de extrema carência e cada vez mais 
elas estão propensas a adquirir doenças de alto risco, como as infectocontagiosas de caráter viral ou bacteriológica, 
que abalam o sistema imunológico e acabam tornando ainda mais suscetíveis essas pessoas a outras doenças 
oportunistas, podendo ainda gerar epidemias, agravando ainda mais as condições destas populações, devido à falta 
de saneamento básico, juntamente com fatores do tipo socioeconômico e cultural. Comunidades mais pobres são as 
mais atingidas pela falta de serviços básicos, como água tratada, esgoto encanado e destinação correta do lixo. Esses 
fatores interferem na qualidade e expectativa de vida da população e em seu desenvolvimento. As ações de pesquisa 
e extensão na comunidade de Muratubinha (Óbidos-PA), tem por fim promover mudanças de hábitos culturais e o seu 
fortalecimento junto aos moradores da Comunidade Quilombola de várzea Muratubinha, em vista do 
empoderamento da qualidade da saúde coletiva no Baixo Amazonas. 

Foram objetivos desta ação, investigar fatores que evidenciam a associação entre hábitos culturais e 
saneamento em comunidades quilombolas de Óbidos, e a relação com o processo saúde-doença dos seus moradores; 
promover a interação hábitos culturais e saúde coletiva na comunidade foco; desenvolver práticas culturais que 
superem o estágio do manejo inadequado do lixo, do tratamento inadequado de dejetos humanos e a 
despreocupação com o tratamento dá água para consumo humano; produzir material educacional informativo sobre 
influência de práticas culturais na saúde coletiva, e a cultura do saneamento. 

 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
As ações de extensão desenvolvidas na comunidade quilombola do Muratubinha localizada no município de 

Óbidos Ɖ PA, entre setembro de 2017 a agosto de 2018, teve por finalidade alcançar os objetivos proposto no plano 
de trabalho, que foram divididas nos seguintes momentos: primeiramente, foi realizado um estudo teórico e 
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conceitual sobre os hábitos culturais e sua relação com o saneamento, e suas implicações à saúde coletiva. Em 
seguida, foi elaborada uma pesquisa básica das práticas culturais e relações com água no âmbito da comunidade em 
foco. Diante disso, foram realizadas visitas de campo para coleta de informações e conhecimento da comunidade em 
foco (Quilombola Muratubinha). Posteriormente, ocorrerão ações extensionistas a fim de orientar e sensibilizar os 
comunitários no planejamento de novos modelos culturais que empoderem hábitos saudáveis referentes ao 
saneamento. Nessas ações, alguns minicursos foram realizados, com prioridade aos pais dos alunos com o tema: Ż(Ä
N­«ºJª «­ŵ ºÄ N­«ºJª «J´ŵ XӂX N­«ºJª «Jŷ 6≡´ JT­XNXª­´żŵ Xª N­«¤Ä«º­ com uma gincana educativa para incentivar 
os alunos da comunidade a terem consciência de ações que prejudicam a saúde e o meio ambiente. Por último, a 
elaboração de divulgação, apresentação e avaliação dos resultados da ação extensionista. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Após aplicação de ações e atividades educativas (palestras, gincanas e minicursos), realizados na escola 

Professora Antônia Carvalho de Moraes, através do projeto de extensão, na comunidade Quilombola do Muratubinha, 
com alunos, pais e professores, entre setembro de 2017 e agosto de 2018, com o fim de mudar péssimos hábitos e 
costumes desta população, relacionadas quanto a conscientização ambiental e os problemas gerados por tais 
circunstâncias, influenciados pela cultura já empregada nestes meios, e agravadas pelas péssimas condições de 
saneamento, prejudicando a saúde e a infraestrutura do meio em que vivem, notou-se uma melhor percepção e 
esclarecimentos sobre as práticas de bons hábitos, não somente para o meio habitado, mas para a própria saúde, 
deixando evidente para o público da faixa etária mais jovem até a mais avançada, os benefícios gerados por boas 
condições de saneamento 

As ações serviram para ressaltar a importância de as informações chegarem às populações com menor 
acessibilidade, evitando que aconteçam agravos, gerados por doenças e enfermidades trazidas por esses fatores, e 
relacionados diretamente pela influência da população foco. Ainda se faz necessário o desenvolvimento de mais 
atividades e ações educativas com estas populações ribeirinhas, para que as adequações nos hábitos e costumes 
passem a ser naturais desde cedo, sendo esta conscientização de extrema importância para o bem-estar da população 
em geral. 

 
CONCLUSÕES 

 
Consideramos que as populações ribeirinhas, estão sujeitas a diversas enfermidades, pela falta de 

infraestrutura e principalmente de hábitos que contribuam para melhores condições de saneamento, devido a esse 
fator, nota-se a importância deste projeto de extensão, que leva consigo diversas informações sobre a conscientização 
no âmbito da saúde coletiva, abrangendo uma equipe multiprofissional, a fim de empregar metodologias que visem 
adequação de hábitos a padrões que forneçam melhores condições e menores agravantes, tanto quanto a saúde 
como ao próprio meio ambiente, relevando a importância da prática dessas atividades em maiores escalas e 
frequência.  
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Josiane dos Santos Carmo1  Cristina dos Santos Carmo¹; Ester Mendes¹; Wilson Sabino2  Júlio Cesar Fernandes3. 
1Estudantes do Curso de Bacharelado Interdisciplinar em Saúde - ISCO/UFOPA - E-mail: 

josianneintelectuall@gmail.com; ²Docente - ISCO/UFOPA;  3 Docente ICED/UFOPA. E-mail:  
julio.fernandes@ufopa.edu.br  

 
Resumo: Uso irracional de medicamentos é uma problemática mundial, de todos os medicamentos, cerca de 50% são 
prescritos e dispensados de f 
 
 
 
 
orma incorreta. A falta de implementação de políticas básicas para promover o uso racional de medicamentos e o uso 
abusivo, insuficiente ou impróprio desses produtos acabam lesionando a população e desencadeando desperdícios 
dos recursos públicos, deixando transparecer todos as problemáticas que envolve a gestão pública. Este trabalho é 
referente a um projeto de capacitação de ACS, desenvolvidos por alunos do ISCO, Instituto de Saúde Coletiva da 
UFOPA, contando com parcerias junto ao Ministério Público Estadual (MPE) e a Secretaria Municipal de Saúde de 
Santarém (SEMSA), com o Objetivo de relatar as experiências de capacitar os Agentes Comunitários de Saúde para a 
promoção do uso racional de medicamentos, Utilizou-se a metodologia da problematização e diversas dinâmicas 
pedagógicas, onde os temas abordados foram: conhecimentos químicos, propriedades de medicamentos. O resultado 
foi considerado positivo para ambas as partes: os agentes comunitários adquiriram novos conhecimentos/habilidades 
e sentiram-se mais valorizados, ao passo que conseguiram integrar teoria e prática, tornando-se sujeitos ativos do 
processo ensino-aprendizagem. Os ACS envolvidos neste trabalho passaram a visualizar a prescrição de medicamentos 
de forma mais racional e ainda adquiriram a noção da importância de priorizar uma lista de medicamentos essenciais, 
tendo como bases condutas pautadas nas melhores evidências disponíveis. 

 
Palavras-chave: Promoção da saúde; uso racional de medicamentos; agentes comunitários de Saúde. 
 

INTRODUÇÃO 
 
Partindo do pressuposto que os gasto com medicamentos no Brasil, tem um grande impacto na economia e 

na saúde da população, entretanto não devemos nos preocupar somente com o custo dos produtos farmacêuticos, 
mas também com o emprego inadequado dos medicamentos. Nesse sentido, os Agentes Comunitário de Saúde (ACS) 
estão em contato permanente com as famílias, em seus territórios de atuação, e um melhor conhecimento sobre os 
medicamentos é importante para adequada orientação das mesmas, e acompanhamento farmacoterapêutico torna-
se uma etapa fundamental na redução de danos à saúde, além de promover junto ao usuário o uso racional do 
medicamento. Pois de acord­ N­ª J 85? ƎǎǔӅǓƏ X J ;­Ӄ₨º NJ 6JN ­«JӃ TX 5XT NJªX«º­´ Ǝ;65ŵ ǎǔǔӅƏŵ ż|῏ Ä´­ ³JN onal 
quando pacientes recebem medicamentos apropriados para suas condições clínicas, em doses adequadas às suas 
necessidades individuais, por um período de tempo adequado e a­ ªX«­³ NÄ´º­ °J³J ´  X °J³J J N­ªÄ« TJTXŽŶ J ;65
acrescenta ainda que esses medicamentos devam ser eficazes, seguros e de qualidade. O objetivo deste trabalho foi 
relatar a Experiência de capacitação de ACS que teve a finalidade de promover O uso racional de medicamentos, 
desenvolvendo entre eles a compreensão da ação química dos fármacos no organismo e a reflexão sobre a 
importância do uso correto. O público-alvo foram 37 ACS De três Unidades Básicas de Saúde, do município de 
Santarém-PA.  

 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
O projeto ocorreu entre o Instituto de Saúde Coletiva (ISCO) e Instituto de Ciências da Educação (ICED) da 

UFOPA, em parceria com a Secretária de Saúde do Município de Santarém, com duração de 12 meses. Este foi feito 
através de capacitação que teve como uma de suas fases o Curso introdutório sobre os conceitos químicos básicos 
envolvidos com a farmacocinética e solução de substâncias químicas, Noções de farmacotécnica que versa sobre os 
motivos pelo qual o medicamento não deve ser partido ou triturado e Os encontros teóricos sobre o conceito de pH, 
unidades de concentração e cinética química. As atividades experimentais foram realizadas nos laboratórios do ICED. 
O público-alvo foram Agentes Comunitários de Saúde (ACS) da Unidade Básica de Saúde (UBS) do município de 
Santarém. Participaram 38 ACS de unidades de Saúde acompanhada pelo Núcleo de Apoio as Famílias (NASF), que 
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estão em contato permanente com as famílias, desenvolvendo ações educativas, que visa à promoção da saúde e a 
prevenção de doenças. Nesse processo, a abordagem metodológica impõe a adoção de uma combinação de 
procedimentos. Isto porque o processo de apreensão da realidade se faz por sucessivas aproximações e vai se 
construindo e reconstruindo permanentemente. 

O quadro a seguir sintetiza a estrutura e a forma como a oficina foi conduzida. 

 
 
 

Quadro 1. Cronograma de atividades. 

Temas Atividades Dinâmicas 

1ºdia 

a) A importância do ACS no ESF e no Trabalho 
em equipe. 

Apresentação dos objetivos da capacitação. 
Discussão em grupos; Exposição 

oral. 

2ºdia 

a) aula teórica em conhecimentos químicos. 

Fundamentação teórica sobre o uso 
desnecessário de medicamentos. 

Discursão em grupo 

3º dia 

a) aula pratica dos processos químicos dos 
medicamentos. 

Avaliação; 
Realizadas experiências em laboratório 

Exposição oral 

4º dia 

 a) aula teórica sobre diferença entre 
comprimido e capsula. 

 Pratica de produção de gel de massagem. Exposição oral 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Quando se estabelece que o ACS é o elo entre a saúde e a comunidade, isso acaba criando um ideal de que 

ele tem que ser a solução dos problemas da saúde pública. Segundo Tomaz (2002), embora o agente comunitário 
tenha um importante trabalho na consolidação do SUS, não se pode incumbi-lo de toda a responsabilidade nem deixar 
que essa ideia se torne tão utópica a ponto de não ser debatida na prática cotidiana. O agente comunitário tem 
deveres com a comunidade que podem ser resumidos em funções básicas, tais como: identificar sinais e situações de 
risco, orientar as famílias e comunidade e encaminhar/comunicar à equipe os casos e situações identificadas. São 
ações simples, mas que podem trazer grandes mudanças para as famílias assistidas. Na Figura 1 apresenta-se aula 
expositiva sobre os riscos da automedicação, enquanto que a Figura 2 demostra experiência em laboratório para a 
produção de gel de massagem. Contudo objetiva-se como resultado esperado deste trabalho um espaço de 
aprendizado e produção de cuidado e cidadania, o que implica um processo de identificação com os diferentes atores, 
suas particularidades históricas e políticas; que os ACS se empoderem de conhecimentos básicos sobre o uso racional 
de medicamento, possibilitando assim uma participação mais efetiva dos ACS no uso dos fármacos, para uma melhor 
qualidade de vida da população. 

 

 
Figura 1. aula expositiva sobre riscos da automedicação. Fonte: Arquivo do projeto. 
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Figura 2. produção de gel de massagem. Fonte: Arquivo do projeto 

 
CONCLUSÕES 

 
Atualmente, diferentes modalidades de ensino têm sido utilizadas para a capacitação do ACS mostrando 

efetivas quanto à retenção do conhecimento. Tendo em vista o reconhecimento e a importância dos ACS na esfera da 
atenção básica, como primeiro contado com a população, e o papel que o mesmo desempenha na promoção e 
vigilância da saúde. A experiência de capacitar os ACS para intervir diretamente com os usurários de medicamentos, 
foi de desafiadora para todos, pois as informações seriam repassadas para a população, podendo mudar sua 
realidade, provocando melhoria do conhecimento da comunidade acerca dos temas abordados, e, 
consequentemente, promover saúde na região. 

 
AGRADECIMENTOS 

 
Pró-Reitoria da Cultura, Comunidade e Extensão (PROCCE). 

Secretaria Municipal de Saúde de Santarém (SEMSA). 

Ministério Público Estadual, em Nome da Dra Lilian Braga, Promotora de Justiça. 

Professor Doutor Wilson Sabino Ɖ Docente do ISCO. 

Professor Doutor Júlio Cesar Fernandes Ɖ Docente do ICED e Coordenador do Projeto. 

 
REFERÊNCIAS 

 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas Públicas. Portaria nº 3.916 de 5 de outubro de 1998. Política 
Nacional de Medicamentos. Diário Oficial da República Federativa do Brasil, Brasília, 1998.  

 
A85 Iŵ 0Ÿ #Ÿ $Ÿ 8 JzX«ºX N­ªÄ« º῏³ ­ TX ´JⱠTX «ῑ­ TXÆX³ ´X³ Äª ż´Ä°X³-|X³≢ ŽŸInterface Comun. Saúde Educ. 2002. 
Disponível em:<http://www.interface.org.br/revista10/debates2.pdf>. Acesso em: julho de 2017. 

 

http://www.interface.org.br/revista10/debates2.pdf


Rev. Ext. Integrac. Amaz, Santarém-Pará, v. 04, n. 01, 2023. ISSN: 2675-1097                                                                                119 

COLABORAÇÃO NO PROJETO CICLO DE FORMAÇÃO EM MATEMÁTICA  
 

Juliane Conceição de Meireles¹; Hamilton Cunha de Carvalho2  
1Estudante do Curso de Licenciatura Integrada em Matemática e Física Ɖ ICED/UFOPA - E-mail:  

juhcmeireles87@hotmail.com;  2Docente do Curso de Licenciatura Integrada em Matemática e Física Ɖ ICED/UFOPA - 
E-mail: neohamilton@yahoo.com.br.  

 
Resumo: Este trabalho apresenta apontamentos sobre desafios encontrados na Universidade Federal do oeste do 
Pará, na formação de educadores para a educação básica, ou seja, na formação de professores que vão atuar no 
ensino fundamental e médio. Durante o desenvolvimento da pesquisa, buscou-se a melhoria e qualidade de ensino 
dos acadêmicos da UFOPA, bem como a contribuição da formação inicial e continuada de futuros professores do curso 
de Matemática e Física. A metodologia adotada foi a realização de minicursos, para observar como se dava a aceitação 
dos participantes, e quais suas dificuldades acerca dos conteúdos vistos em sala de aula. Para a realização das 
atividades, foram utilizados três (3) critérios: Minicursos que apresentavam uma alta procura pelos acadêmicos; 
minicursos que buscassem suprir as carências encontradas nas disciplinas que os alunos iam cursar ou já tinham 
cursado e minicursos com metodologias em que os alunos se sentissem protagonistas do processo de conhecimento, 
ativos e participativos. Para análise do objeto de investigação do estudo foi realizado uma pesquisa, que se deu 
através de questionários, sobre a opinião e a avaliação dos participantes acerca da experiência ao participar das 
atividades propostas. Alguns dos minicursos ofertados, foram o de Cálculo (limite, derivada e integral), Geogebra, 
Introdução a estatística e outros. Os resultados mostram que os minicursos promovem a motivação dos alunos na 
aprendizagem dos assuntos e uma maior interação. Apresenta, assim, uma possível reconfiguração do espaço 
acadêmico, com base em uma prática de ensino de matemática, considerando assim, uma contribuição para a 
formação integral do discente. 
 
Palavras-chave: aprendizagem; desenvolvimento; formação de professores. 

 
INTRODUÇÃO 

 
Hoje um dos maiores desafios encontrados nas universidades é a formação de educadores para a educação 

básica, ou seja, na formação de professores que vão atuar no ensino fundamental e médio, contribuindo para que os 
nossos jovens exerçam conscientemente a sua cidadania, no que diz respeito a sua formação técnico-científico-
cultural (SANTOS et al., 2006). Nesse sentido faz-se necessário a integração ensino-pesquisa-extensão, onde a 
formação continuada privilegie a reflexões sobre a prática docente.  

Este projeto busca a melhoria e qualidade de ensino dos acadêmicos da Universidade Federal do Oeste do 
Pará, bem como a contribuição da formação inicial e continuada de futuros professores do curso de Matemática e 
Física. O objetivo deste trabalho foi em auxiliar estudantes de áreas afins em sua aprendizagem matemática, difundir 
a cultura da resolução de problemas matemáticos e da prática de jogos de estratégia. O presente relato descreve a 
realização de minicursos das áreas de ciências exatas ofertados pelo bolsista PIBEX-AF e voluntários do Laboratório de 
Aplicações Matemática / LAPMAT.  

 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
A metodologia adotada foi a realização de minicursos e observar como era a aceitação dos participantes, e 

quais suas dificuldades. Foi realizada uma seleção de minicursos e foram definidos alguns critérios, tais como: 
Minicursos que apresentavam uma alta procura pelos acadêmicos; minicursos que buscassem suprir as carências 
encontradas na disciplina que os alunos iam cursar ou já tinham cursado; minicursos com metodologias em que os 
alunos se sentissem protagonistas do processo de conhecimento, ativos e participativos. 

Para análise do objeto de investigação do estudo foram observados os fatos na experiência da oferta de 
minicursos de cálculo (Limite, Derivada e Integral), Geogebra, Introdução a estatística, Calculadora Cientifica, 
Matemática Básica, Matemática Financeira e outros. Para que houvesse um feedback dos alunos com os 
pesquisadores foi realizado uma pesquisa sobre a opinião e a avaliação dos participantes acerca da experiência ao 
realizar o minicurso. Os questionários foram aplicados considerando alguns parâmetros: Avaliação geral do Minicurso, 
avaliação da metodologia adotada e autoavaliação da aprendizagem e participação. As perguntas consistiam em: 1) O 
que você achou do minicurso? 2) Sobre a metodologia, o que você acha que deve melhorar? 3) Você acha que 
conseguiu compreender o minicurso? 4) Ele te ajudará futuramente? Todas as respostas foram anotadas por eles e 
entregue para nós de forma a ser transcrita e analisada.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A maioria dos objetivos propostos foram alcançados, a formação inicial e continuada, auxilio dos alunos e 

resolução de problemas. Os outros objetivos não foram alcançados ainda, pois precisam de mais tempo para sua 
execução. A mesma continuará após a vigência da bolsa. As justificativas dos cursistas nos questionários mostraram 
grande satisfação, como podemos ver em um dos relJº­´ TX T­ ´ T­´ °J³º N °J«ºX´ ż5Ä º­ M­ªŵ J´ JÄӃJ´ MXª
T ³XN ­«JTJ´ŽŶ ż+­´ºX ŵ °Äde relembrar coisas básicas do ensino médio que já tinham sido esquecidas, mas que são de 
 ª°­³ºῐ«N J ³XӃXÆJ«ºXŽŸ 

Notei que a maioria dos participantes já tinham feito a disciplina de cálculo I, ou ainda estavam cursando, 
pouquíssimos eram os que estavam fazendo pela primeira vez. A partir do dado observado, podemos inferir a 
importância de ofertar minicursos para contribuir com a aprendizagem do aluno em sala de aula.  

Um dos grandes problemas enfrentados durante a realização dos minicursos é em relação a pouca procura de 
minicursos que não estão relacionados a Cálculo Diferencial e Integral. Pois este é um dos minicursos de maiores 
procura, então se ofertarmos minicursos que não sejam dessa temática temos poucos inscritos. E sempre com salas 
esvaziadas.  

Outra grande dificuldade são as salas, pois como os minicursos ocorrem geralmente no período da manhã e 
tarde, não sobram salas para a realização dos mesmos. 

 
CONCLUSÕES 

 
É notável que o minicurso de cálculo é um dos cursos mais procurados, quando ele é ofertado temos em 

torno de 50 alunos participantes. Já os outros minicursos não temos muita procura, o de Matemática Básica em sua 
última oferta apenas 5 alunos participaram. O público em sua maioria são alunos da própria instituição, mais também 
tivemos alguns participantes que eram de outras universidades, como Ulbra e UNIP. 
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RESUMO: Este trabalho vinculado ao Projeto de Extensão em Cultura e Saúde Coletiva, visa conscientizar quanto ao 
manejo da água e implicações ao processo saúde-doença na comunidade quilombola e de várzea Muratubinha, 
localizada no município de Óbidos, pois hábitos relacionados ao manuseio hídrico estão diretamente ligados tanto à 
manutenção como ao prejuízo da saúde, pois, a água em condições inadequadas pode transmitir doenças a seus 
consumidores. As ações de que trata este resumo visaram desenvolver hábitos que ajudassem a readequação de 
práticas culturais que influenciam a saúde coletiva, promover melhores condições de saúde comunitária, e 
empoderamento da autoestima social. A comunidade de Muratubinha que recebeu as ações extensionistas situa-se à 
margem direita do rio amazonas, a três horas de barco da sede municipal. As águas mais próximas das casas são as 
utilizadas para produção alimentar e consumo humano e animal, com pouco ou nenhum tratamento. Na comunidade 
há importantes configurações na relação entre hábitos e a saúde coletiva, mas há poucas informações sobre isso, o 
que limita a compreensão do real estado de saúde de seus habitantes e em que grau ele está associado às práticas 
culturais no manuseio da água. Atenta-se também o fato de a água servir de vetor de transmissão de diversas 
doenças, principalmente diarreicas e parasitoses intestinais, acarretando malefícios à saúde social, especialmente em 
crianças. Logo, é urgente compreender os hábitos culturais dessa comunidade numa visão holística, pois é pela cultura 
que se promove formação de hábitos que podem influenciar a saúde coletiva 

 
PalavrasƉchave: hábitos; Saúde Coletiva; cultura; água. 

 
INTRODUÇÃO 

 
Este trabalho tem por objetivo promover ação extensionista na Comunidade de Remanescentes de 

Quilombos Muratubinha contribuindo com a tomada de consciência e mudança de hábitos culturais com relação ao 
uso de seus recursos hídricos. Essa comunidade está passando por um processo de finalização de seu Relatório 
Técnico de Identificação e Delimitação (RTID) para titulação como Comunidade Remanescente de Quilombo, a 
Comunidade do Muratubinha está localizada numa região de várzea ao sul do município de Óbidos, com acesso pela 
margem esquerda do rio Amazonas a partir do porto de Óbidos, em direção ao município de Juruti, na entrada do 
Igarapé Muratubinha, canal do rio Amazonas, que deságua no Lago Cativo. A comunidade está situada na latitude 
ǎƤǒǒŻǔŸǍǓŽ Ǝ?Ə X «J Ӄ­«z ºÄTX ǒǒƤǐǒŻǑǍŸӄǔŽ Ǝ8ƏŸ  N­ªÄ« TJTX ³ MX ³ «|J T­ 5Ä³JºÄM «|J recebeu esse nome como 
referência ao Igarapé Muratubinha, que tem sua denominação originada da língua tupi, e significa lugar abundante 
(Tuba) de mura, uma tribo indígena que ocupou uma vasta área na região onde ocorre o complexo hídrico dos rios 
Madeira, Amazonas e Purus. Esse igarapé tem aproximadamente 16 km de extensão até chegar a sua foz Ɖ o Lago do 
Cativo Ɖ e é constituído de casas em ambos os lados, servindo de fundamental via para o escoamento de produtos da 
comunidade, sejam eles agrícolas, pecuários, extrativistas ou artesanais. O Igarapé também serve de via de acesso à 
sede do município de Óbidos, e é fonte de recursos aquáticos que servem de sustentação de diversas famílias da 
comunidade. A apropriação da água diretamente do rio Amazonas ou do Igarapé Muratubinha para uso doméstico na 
limpeza, fazedora de alimentos, higiene pessoal e coletiva, e para uso junto à agricultura e pecuária, devem ser 
considerados a partir da dinâmica do próprio rio Amazonas, que obedece a uma sazonalidade (periodicidade) de alta e 
de baixa, o que provoca variabilidade constante do quantitativo de vazante fluvial a partir o Igarapé Muratubinha 
sobre o rio que o sustenta. Diversos fatores influenciam na condição da saúde de determinada população, como 
fatores ambientais, sociais e culturais. Na região do Baixo Amazonas esses fatores são importantes na configuração da 
relação entre hábitos e consequências à saúde coletiva, pois com raras informações sobre a área, pouco se sabe da 
real situação do estado de saúde dos habitantes das comunidades no Baixo Amazonas e em que grau esse estado está 
associado às práticas culturais no manuseio da água, visto que, a mesma possui capacidade de transmitir diversas 
doenças, acarretando malefícios à saúde social. Conforme Molnar (2010), os aspectos culturais pertencem há um 
povo e são considerados costumes sociais somados a hábitos particularidades das pessoas. Para lidar com hábitos 
culturais de uma determinada comunidade é necessário compreendê-los numa visão holística. A cultura promove a 
formação de determinados hábitos, que por sua vez influenciam positiva e/ou negativamente na saúde das pessoas. O 
manuseio da água, por exemplo, é hábito que se diferencia de cultura para cultura. Muito se comenta da importância 
da água como um dos principais insumos para a garantia da vida, no entanto, se a mesma estiver contaminada e, 
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portanto, inapropriada para o consumo humano, torna-se também meio de transmissão de diversas doenças, 
principalmente diarreicas e parasitoses intestinais, resultando num considerável número de morte, especialmente de 
crianças. Na região do Baixo Amazonas, a situação do saneamento básico e do tratamento de água ainda é bastante 
precária. Nesse sentido, o empoderamento da população amazônica no sentido de melhorar as condições de saúde 
coletiva se faz necessário para que se consiga readequar os hábitos culturais que estimulam situações não favoráveis à 
qualidade da saúde coletiva. Um fator de empoderamento é ajudar a comunidade na promoção do uso racional e do 
consumo consciente de água. Empoderar a comunidade neste quesito é portá-la de condições culturais e biológicas 
que permitem utilizar técnicas de descontaminação da água na Amazônia, seja por filtragem, seja por outro 
instrumento e incentivar o uso consciente da água de modo que se possa preservar esse bem de necessidade básica. 
Sendo assim, os objetivos são:  

 
¶ Incentivar a readequação de práticas culturais que não contribuem com a saúde coletiva;  

¶ Estimular a melhoria das condições da saúde na comunidade e empoderamento da autoestima social 
com relação aos hábitos culturais; 

¶ Promover, por meio da Gincana Escolar da Água, a interação entre cultura e saúde coletiva junto a 
comunidade escolar, que preserve a riqueza hídrica desenvolvendo a sensibilidade dos moradores 
quanto ao tratamento da água para o consumo humano. 

 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
Para que houvesse extensão se fez necessário primeiramente uma visitação e pesquisa no local de estudo, 

para o reconhecimento quanto ao modo de vida de comunidades tradicionais, sobretudo, quanto ao uso e manuseio 
da água na comunidade. Neste sentido foram efetivadas entrevistas na comunidade de Muratubinha, com 43 
comunitários (100%), sendo 29 (67,7%) mulheres e 14 (32,6%), com relação à questão da saúde coletiva, dos hábitos 
culturais e dos recursos hídricos. Os resultados das visitas e entrevistas permitiram a ação extensionista a ser realizada 
no terceiro momento do plano de trabalho. Com a finalidade de desenvolver didaticamente a ação extensionista em 
vista do êxito no alcance de seus objetivos, este trabalho está organizado em quatro momentos, a saber:  

 

¶ Primeiro momento: Estudo teórico e conceitual dos hábitos culturais, a questão hídrica e suas 
implicações à saúde coletiva. Pesquisa básica das práticas culturais e as relações com água no âmbito 
da comunidade em foco. Visita de campo para coleta de informações e conhecimento da comunidade 
em foco. 

¶ Segundo momento: Estudos do material coletado e Preparação do desenvolvimento da ação 
extensionista para sensibilizar comunitários no desenvolvimento de modelos de ação que possibilite o 
empoderamento da comunidade em seus hábitos culturais saudáveis, no uso e preservação da água 
doce.  

¶ Terceiro momento: A ação extensionista: Gincanas Escolares da Água realizadas com alunos e 
professores da comunidade Muratubinha sobre uso da água para consumo humano, apresentando 
alternativas na utilização sustentável do produto. 

¶ Quarto momento: Divulgação, apresentação e avaliação dos resultados no VII Salão de Extensão- 
Jornada acadêmica 2018.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os resultados obtidos com as atividades extensionistas realizadas junto à Comunidade Quilombola do 

Muratubinha estão elencados a seguir: 

 
¶ Minicurso sobre o tratamento adequado da água na Escola Professora Antônia Carvalho de Moraes, 

onde foi apresentado as duas formas de tratamento da água mais acessíveis para a comunidade: 
Fervura ou Filtragem. 

¶ Gincana com professores e alunos sobre cuidado com a Água: Foi apresentado alternativas que 
possibilitem a atualização sustentável da água para o consumo humano, realizada com alunos e 
professores da comunidade. 

¶ Concurso de Desenho para crianças: Água que cura é água pura: promovendo saúde coletiva: O 
concurso foi pensado para despertar nos estudantes o interesse pela qualificação dos hábitos 
culturais no uso sustentável da água e no fortalecimento de medidas culturais em favor da saúde 
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coletiva de qualidade, promovendo e socializando cultura socioambiental como meio de 
desenvolvimento de saúde e qualidade de vida para a comunidade envolvida. 

 
CONCLUSÕES 

 
A ação extensionista resultou no início de uma tomada de consciência e mudança de hábitos no uso e manejo 

de recursos hídricos, provocando a superação do estágio de despreocupação com o tratamento da água, gerando o 
empoderamento coletivo na melhoria da qualidade da saúde coletiva. A ação também ajudou a comunidade na 
conscientização de suas condições culturais e biológicas e a necessidade de se aprender técnicas de descontaminação 
da água do rio Amazonas através da filtragem, fervura etc., desde que se mantenha a iniciativa de usar e preservar 
sustentavelmente esse bem de necessidade básica. A gincana escolar se mostrou eficaz como forma didática de 
desenvolvimento de aprendizagens sobre hábitos culturais e a questão da água. 
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RESUMO: O contraceptivo de emergência (CE), é um método empregado para prevenção de gestação indesejada após 
relação sexual desprotegida ou falha na anticoncepção de rotina. O objetivo foi desenvolver um serviço de atenção 
farmacêutica visando aumentar a efetividade do medicamento e garantir o seu uso racional em duas Unidade Básica 
de Saúde da Família (UBS). Este estudo foi desenvolvido em UBS dos bairros Conquista e Jaderlândia na cidade de 
Santarém-PA, onde realizou-se palestras interativas voltadas à equipe multiprofissional da UBS e aos Agente 
Comunitários de Saúde (ACS) no total de 57 profissionais e as mulheres atendidas nessas unidades. Na ocasião, foram 
realizadas dinâmicas em grupo para promover a troca de experiências e palestras sobre Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (IST), principais métodos contraceptivos e contracepção de emergência, incluindo posologia, efeitos 
adversos, interações medicamentosas e quando este medicamento deve ser utilizado. Além desses temas, os 
profissionais receberam orientações quanto as etapas da dispensação do contraceptivo de emergência, já que estes 
atendem diretamente a usuária que busca o medicamento na UBS. Foram produzidos panfletos com as principais 
 «Z­³ªJO≥X´ J ³X´°X º­ TJ ż°₨ӃÄӃJ T­ T J ´XzÄ «ºXŽ T ´°­« M Ӄ ÊJT­´ °J³J J´ Ä´Ä῏³ J´ŵ N­ª JӃX³ºJ´ ´­M³X .?AŻ´ X
orientações farmacêuticas. Ressalta-se que a ausência do profissional farmacêutico na atenção básica de saúde para 
prestar orientações sobre o uso correto do medicamento requer, no mínimo, trabalhos voltados para promoção do 
cuidado em saúde para a população. 

 
Palavras-chave: atenção farmacêutica; postcoital contraceptives; saúde feminina; unidade básica de saúde. 

 
INTRODUÇÃO 

 
O contraceptivo de emergência (CE) ou contracepção pós-coital é um método medicamentoso oral para 

evitar gravidez indesejada após relação sexual desprotegida ou inadequadamente protegida (CLAE e FLASOG, 2015; 
; $,($8 Xº JӃŸŵ ǏǍǎǒƏŸ  °X´J³ TX ºJªM ª ´X³ °­°ÄӃJ³ªX«ºX N­«|XN TJ N­ª­ ż°₨ӃÄӃJ T­ T J ´XzÄ «ºXŽŵ °­TX ´X³
utilizada logo após a relação ou até os 5 dias subsequentes, entretanto a eficácia do medicamento diminuiu 
proporcionalmente ao passar dos dias (CLAE e FLASOG, 2015; BRASIL, 2012). Embora seja utilizado a fim de evitar a 
gravidez, não se trata de um medicamento abortivo, sendo assim não apresenta efeito caso a fecundação já tenha 
ocorrido nem há risco de malformações fetais (PACHECO et al., 2015). O Levonorgestrel é o contraceptivo de 
emergência dispensado na rede pública de saúde, este contém somente progestágeno, o que reduz a incidência de 
efeitos adversos e não interage diretamente com outros medicamentos (BRASIL, 2011, 2012; FONTELES et al., 2016). 
Apresenta-se com 2 comprimidos de 0,75 mg administrado a cada 12 horas ou juntos em dose única ou somente uma 
dose no se a composição for de 1,5 mg, (BRASIL, 2011, 2012). O medicamento foi inserido no programa da Rede 
Cegonha, instituída em junho de 2011, a fim de evitar a morbimortalidade materna consequente da gravidez 
indesejada e abortamento inseguro (BRASIL, 2012).  

A venda desses medicamentos gerou grandes discussões em vários países como Estados Unidos, Reino Unido, 
França e Canadá para estabelecer quem e como o consumidor poderia adquiri-lo (PAIVA & BRANDÃO, 2012). A fim de 
evitar gravidez na adolescência e abortos, este medicamento passou a ser vendido sem prescrição médica para 
mulheres com idade mínima de 16 anos (HICKEY & SHEDLIN, 2017). Diante dessas regulamentações, na França houve 
um significativo crescimento no uso de CE, principalmente entre mulheres com idade abaixo de 25 anos e em 2004 
cerca de 85% das mulheres já haviam obtido CE diretamente das farmácias (PAIVA & BRANDÃO, 2012). No Brasil, o 
crescente uso de CE evidencia-se através dos dados apresentados pela Pesquisa Nacional de Demografia e Saúde 
(PNDS). Em 1996 o contraceptivo de emergência não apareceu na pesquisa, se sobressaindo na PNDS de 2006 em que 
12% das mulheres entre 15 e 49 anos sexualmente ativas já haviam utilizado o método alguma vez (BRANDÃO, 2017). 
Durante este mesmo período, o medicamento era o quinto método mais utilizado para anticoncepção por todas as 
mulheres e o terceiro mais utilizado por mulheres não unidas (BRANDÃO, 2017).  

A utilização indiscriminada dos contraceptivos de emergência, que podem ser adquiridos facilmente em 
farmácias comerciais sem prescrição médica, somada a falta de orientação, geram grandes preocupações (FONTELES 
et al., 2016). Dentre elas a substituição dos métodos regulares de anticoncepção por este método, a vulnerabilidade a 
Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) pelo abandono do uso de preservativos e a ineficácia do medicamento 
após usos repetidos e prolongado (FONTELES et al., 2016). Por isso é essencial que os profissionais de saúde estejam 
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capacitados para promoverem informações e o método, para que haja o uso racional dos contraceptivos de 
emergência. Com isso, o objetivo do presente estudo foi traçar o perfil das usuárias de contraceptivos de emergência 
e desenvolver um serviço de atenção farmacêutica voltado às mulheres visando reduzir o uso indiscriminado deste. 
Além de capacitar de profissionais de saúde e Agentes Comunitários de Saúde (ACS) para promoverem o acesso à 
informação nas comunidades em que estão inseridos. 

 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
O projeto ocorreu em duas Unidades Básicas de Saúde localizadas nos bairros Conquista e Jaderlândia da 

cidade de Santarém-Pará, Brasil, previamente reconhecido pela Secretaria Municipal de Saúde de Santarém. 
Desenvolveu-se um plano de ação que alcançasse tanto a equipe de trabalho das UBS quanto as usuárias de 
medicamentos de acordo com o nível de interesse para cada público. Durante essas palestras houve a abordagem de 
assuntos tais como: Infecções Sexualmente Transmissíveis, os métodos contraceptivos em geral, além da orientação 
específica sobre o uso, posologia, reações adversas, interações medicamentosas e em qual momento deve-se utilizar 
os contraceptivos de emergência. As ações voltadas aos profissionais de saúde e Agentes Comunitários de Saúde (ACS) 
ainda incluíam procedimentos para a dispensação deste medicamento. Quanto as usuárias, realizou-se as orientações 
de maneira mais simplificada e interativa para que estas se sentissem muito mais à vontade para esclarecer suas 
dúvidas e experiências. Também foram produzidos panfletos informativos com as principais orientações a respeito do 
uso de CE, disponíveis nas UBS em estudo, objetivando a orientação da população feminina e a promoção o uso 
racional deste medicamento. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
O projeto realizou ações voltadas a equipe de 30 profissionais das unidades básicas de saúde incluindo os 

agentes comunitários de saúde, que são peça fundamental para a propagação de informação. São os ACS os 
responsáveis por acompanhar as famílias do bairro e serem mediadores entre a UBS e a comunidade, por visitarem a 
casa dessas pessoas estabelecem um vínculo que permite tratar de certos assuntos mais facilmente (COSTA et al., 
2013). Mesmo os profissionais de saúde veem a necessidade de retomar assuntos como infecções sexualmente 
transmissíveis e métodos anticoncepcionais apesar de já terem um conhecimento prévio, funciona como uma troca de 
saberes e atualizações. Muitos desconheciam a adequação do termo Doença Sexualmente Transmissíveis (DST) para 
Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) que passou a ser utilizado no Brasil a partir da publicação do Decreto nº 
8.901/2016 no Diário Oficial da União em 11.11.2016, Seção I, páginas 03 a 17 pelo Ministério da Saúde 
Ǝż&X°J³ºJªX«º­ °J´´J J Äº Ӄ ÊJ³ «­ªX«NӃJºÄ³J ź.?AŻ «­ ӃÄzJ³ TX ź&?AŻŽŵ Ɛ´ŸTŸƑƏŸ  żT­X«OJŽ   NJ³JNºX³ ÊJTJ °­³ ´ «J ´ X
sintomas, entretanto as DST mais comuns não apresentam sintomas inicias, por isso denominou-´X ż «ZXNOῑ­Ž «­ qual 
o vírus ou bactéria está presente no indivíduo sem apresentar sinais ou sintomas perceptíveis, mas que pode 
desenvolver doença futuramente Ǝż?A&´Ƅ?A.´ ƅŽŵ Ɛ´ŸTŸƑƏ. 

 

 
Figura 1. Equipe profissional da UBS Jaderlândia (à esquerda) e UBS Conquista (à direita). 

 
Como o contraceptivo de emergência é disponibilizado pelo SUS, embora não houvesse estoque desse 

medicamento na UBS Jaderlândia, foi-lhe apresentado informações como: quando a utilização, posologia, interações 
medicamentosas, mecanismo de ação, eficácia do CE e efeitos adversos. Sem a presença do farmacêutico, são os 
próprios enfermeiros e técnicos que fornecem os medicamentos, por isso abordamos as etapas do ato de dispensação 
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de CE para a paciente e as orientações que devem ser dadas a ela nesse momento. Em seu estudo Alano et al. (2012) 
mostrou que apenas 35,3% das mulheres recebiam orientação ao adquirir o medicamento, em que 75,5% delas 
receberam orientação quanto ao intervalo das doses, 57,1% sobre o tempo de uso após a relação sexual e 18,4% 
sobre os efeitos colaterais do CE (ALANO et al., 2012). A orientação é fundamental para obter o efeito desejado do 
medicamento e evitar o uso incorreto deste causado pela falta de informação ou conhecimento advindo de pessoas 
não capacitadas. Os profissionais atendidos mostraram-se totalmente satisfeitos em relação ao trabalho realizado, 
considerando de grande relevância os assuntos abordados com clareza e atendendo as suas expectativas. Isso é 
comprovado pelos relatos colhidos dessas pessoas: 

 
żMuito produtivo, houve assuntos esclarecidos nas quais não havia conhecimento. Parabéns!Ž 
żSó parabeniza-los, gostei muito, como se fosse uma reciclagem, amei.Ž 
(Relatos colhidos na UBS Jaderlândia) 

 
żA palestra foi muito satisfatória, e bem importante para o nosso trabalho, principalmente, pra nós que 

trabalhamos diretamente com as famílias.Ž 
żO assunto abordado é de grande relevância para os profissionais. Será interessante estender-se à comunidade 
em geral. Obrigada.Ž 
(Relatos colhidos na UBS Conquista) 

 
Em outro momento retornamos às unidades para tratar desses assuntos junto à população feminina, com a 

participação de 27 mulheres na reunião, grande parte estava inclusa no programa de planejamento familiar da UBS. 
Os assuntos foram abordados de maneira mais simples e lúdica, nas quais suas dúvidas e experiências eram 
valorizadas. Para a ocasião desenvolvemos uma dinâmica que fosse atual e atraísse o interesse dos presentes, elas 
recebX³Jª °ӃJ²Ä «|J´ N­ª ­´ ´₨ªM­Ӄ­´ żlike/dislikeŽ ƎżNÄ³º ³Ƅ«ῑ­ NÄ³º ³ŽƏ N­ª J ²ÄJӃ °­deriam expressar se 
concordava ou não com as afirmações sobre a pílula do dia seguinte. Quando a resposta se a afirmação era verdadeira 
ou falsa era revelada, muitas se mostravam surpresas, momentos em que eram esclarecidas suas dúvidas e surgiam 
vários relatos de experiências vividas com o uso do CE. Apesar da educação em saúde aplicada ao programa de 
planejamento familiar ser de grande importância para assegurar a escolha do melhor método anticoncepcional, dar 
suporte para evitar gravidez indesejada e atuar na prevenção de IST, ainda tem pouca participação da população 
jovem (SILVA et al., 2015). Por isso é necessário que os ACS incentivem a população feminina em idade fértil a 
participar das ações realizadas na UBS e cabe aos profissionais adotarem metodologias lúdicas, trocas de técnicas e 
experiências, transformando a compreensão dessas pessoas e promovendo o autocuidado (SILVA et al., 2015). 

 

 
 

 
Figura 2 e 3. Usuárias atendidas na UBS Jaderlândia (a esquerda) e UBS Conquista (a direita) 
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Muitas usuárias se surpreenderam ao saber que o uso de alguns antibióticos como penicilina, amoxicilina e 

rifampicina diminuíam a eficácia terapêutica dos anticoncepcionais orais, incluindo os contraceptivos de emergência 
(RANG, 2016, p. 433Ɖ434; WHALEN, FINKEL, PANAVELIL, 2016, p. 357). Logo começaram a lembrar de casos que 
aconteceram próximos a elas ou com elas mesmas, mostrando a importância de buscar sempre a orientação de um 
profissional farmacêutico e evitar a automedicação, já que antes era muito comum o uso dos antibióticos sem 
prescrição médica. Acreditar que o contraceptivo de emergência pode ser um medicamento abortivo é um grande 
equívoco que pode levar a mulher a utilizá-lo a fim de interromper a gravidez, quanto inibir seu uso no momento 
propício devido as crenças ou moralidades a respeito do assunto. Porém esse medicamento não ocasiona o aborto, 
uma vez que age impedindo a fecundação do óvulo e se houver gravidez, ele não causa dano ou má formação no feto 
(TRUSSELL & JORDAN, 2006). Essas simples informações fazem diferença nas escolhas feitas pela mulher e na ocasião 
foi possível esclarecer esse mito através do olhar científico, transformando a compreensão das participantes.  Ao final 
da ação, as usuárias puderam avaliar o conteúdo apresentado, mostrando-se satisfeitas e com suas dúvidas 
esclarecidas, como podemos comprovar nos dois comentários abaixo: 

 
żEu gostei muito. Descobri muitas coisas que não sabia. Vocês estão de parabénsŽ 
żGostei bastante, principalmente sobre os antibióticos que cortam o efeito dos anticoncepcionais.Ž 
(Depoimento das participantes da ação) 

 
CONCLUSÕES 

 
Abordar assuntos como o uso de contraceptivos de emergência é de extrema importância para a saúde 

feminina, embora ainda haja resistência ao tratar do tema. A educação em saúde é o melhor caminho para promover 
o auto cuidado, evitar o uso incorreto ou abusivo do medicamento e prevenir doenças. Além de conscientizar tanto os 
profissionais de saúde quanto a população sobre a importância do farmacêutico para prestar as devidas orientações 
ao paciente, a fim de garantir o efeito terapêutico e a segurança de quem usa o medicamento. 
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RESUMO: Apresentamos neste texto o desenvolvimento de um conjunto de atividades de extensão, realizadas no 
âmbito do plano de trabalho Educação inclusiva, informática básica, leitura e projetos de ação nas aldeias indígenas, 
que teve como propósito minimizar problemas enfrentados pelos indígenas no processo de ensino-aprendizagem e 
proporcionar maior interação entre universidade e comunidade, a partir da implementação de atividades, 
protagonizadas por indígenas, discentes da Universidade Federal do Oeste do Pará (Ufopa). As ações foram realizadas 
à luz da estratégia metodológica da pesquisa-ação, com base em Thiollent (1994). Trata-se de diversas modalidades 
de atividades realizadas tanto na Ufopa/Santarém quanto nas aldeias/comunidades indígenas da região do Baixo 
Tapajós, Terra Indígena Munduruku e Terra Indígena Nhamundá-Mapuera/Trombetas-Mapuera. Os resultados foram 
bastante satisfatórios, beneficiando mais de 400 pessoas e colaborando para o aumento da autoconfiança acadêmica 
dos indígenas e para o fortalecimento cultural dos povos envolvidos. 

 
Palavras-chave: Indígenas no ensino superior; inclusão social; pesquisa-ação nas aldeias. 

 
INTRODUÇÃO 

 
A presença indígena no Ensino Superior é bastante recente, nota-se um maior ingresso a partir das Lei das 

Cotas em 2012, que torna obrigatória, em todas as Universidades Federais, reservas de vagas para indígenas, negros, 
quilombolas e estudantes oriundos de escolas públicas, com o objetivo de proporcionar igualdade de oportunidades.  

Na Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA), o acesso à universidade já ocorre desde 2010 por meio 
do Processo Seletivo Especial Indígena (PSEI), que garante a entrada desses povos em todos os cursos de graduação. 
Felizmente, os indígenas conseguiram o acesso à educação superior; porém, como a instituição não se encontrava 
preparada para receber alunos com línguas e culturas tão específicas e com diversas lacunas advindas do ensino 
básico, tais discentes passaram a apresentar dificuldades para serem aprovados nos seus cursos de graduação, 
chegando a altos índices de retenção. Em resposta a essa problemática, a universidade em diálogo com os indígenas 
criou a Formação Básica Indígena (FBI), cujo público-alvo são indígenas oriundos do PSEI. Tal formação é feita por 
meio de atividades de ensino e extensão, durante dois semestres, com uma metodologia que integra ações de ensino, 
pesquisa e extensão.  

Assim, este texto tem o propósito de apresentar um conjunto de atividades desenvolvidas no âmbito da 
Formação Básica Indígena (FBI), durante o ano letivo de 2017 e 2018, as quais foram protagonizadas por indígenas, 
internos e externos à Ufopa. Trata-se de minicursos sobre leitura e escrita, auxílio digital e tecnológico e, 
principalmente, ações nas aldeias/comunidades indígenas, quais sejam: uma roda de conversa sobre a temática 
indígena no ensino superior aos indígenas wai wai de Mapuera (Terra Indígena Nhamundá Mapuera); uma oficina de 
artes tradicionais em Kwanamari (Terra Indígena Trombetas-Mapuera); uma roda de conversa sobre a Ufopa e o 
acesso à Educação Superior aos indígenas Munduruku de Sai-Cinza (Terra Indígena Mundurku), bem como, algumas 
atividades em comunidades da região do Baixo Tapajós, a saber: uma oficina de jogos e brincadeiras indígenas aos 
Munduruku de Açaizal; uma oficina sobre grafismo indígena e uma oficina de artes tradicionais aos munduruku de 
Escrivão; oficina de contação de histórias tradicionais aos arapiuns de Esperança, uma oficina em Ipaupixuna e um dia 
de atividades (palestras, grupos de trabalho, cine debate) em Taquara.  

Tais ações tiveram como objetivo proporcionar aos jovens indígenas, formação em informática básica, 
técnicas de leitura e escrita em língua portuguesa, e habilidades no desenvolvimento de projetos de pesquisa-ação 
nas comunidades indígenas, como estratégia de ensino-aprendizagem e também para aproximar a universidade das 
aldeias a partir de atividades protagonizadas pelos discentes indígenas. 

 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
As referidas ações extensionistas foram desenvolvidas a partir de reflexões teóricas referentes à 

Interculturalidade e, particularmente, à luz da estratégia metodológica da pesquisa-ação, conforme postula Thiollent 
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(1994, p.14): żÄªtipo de pesquisa social com base empírica que é concebida e realizada em estreita associação com 
uma ação ou com a resolução de um problema coletivo e no qual os pesquisadores e os participantes (...) estão 
envolvidos de modo cooperativo ou participat Æ­ŽŸ 

Assim, as etapas desde trabalho contaram com a participação ativa de discentes indígenas da Ufopa e de 
lideranças e comunitários de suas respectivas comunidades, cujos procedimentos deram-se nas seguintes etapas: 
levantamento da situação ou do problema; definição de uma proposta de intervenção; pesquisa bibliográfica sobre o 
tema da proposta de intervenção; elaboração da proposta em forma de projeto de ação; planejamento das atividades; 
implementação das atividades; confecção do relatório das atividades. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
Foram implementados 09 projetos de ação nas aldeias e realizadas atividades em apoio ao aproveitamento 

acadêmico indígena, como, auxílio tecnológico e atividades sobre leitura e escrita. Tais atividades beneficiaram cerca 
de 500 pessoas.  

Ações de linguagem e inclusão digital e tecnológica 

Como forma de diminuir as dificuldades dos indígenas na elaboração dos trabalhos acadêmicos e promover a 
inclusão social, foram ofertados aos indígenas, da turma FBI-PSEI/2017-2018, orientação sobre leitura e escrita e 
auxílio digital e tecnológico.  

No que tange à leitura e à escrita, o auxílio deu-se na forma de minicursos e monitoria, o que proporcionou 
melhoria na habilidade de produção textual dos participantes. Quanto à inclusão digital e tecnológica, deu-se por 
meio de oficinas sobre o uso do sistema acadêmico utilizado na universidade e por meio de um curso de informática, 
no qual foram trabalhados o uso de Novas Tecnologias de Comunicação e Informação, que proporcionaram aos 
discentes, práticas e experiências na manipulação de ferramentas tecnológicas no itinerário acadêmico e o 
desenvolvimento de habilidades de manuseio das principais ferramentas de acordo com as normas da ABNT e 
também melhorou a habilidade na pesquisa via WEB. 

Ações de extensão nas aldeias/comunidades 
Com objetivo de incentivar o compromisso social dos estudantes indígenas com as suas comunidades e 

colaborar com a interação entre universidade-comunidade-universidade, foram elaborados e implementados nas 
aldeias 09 projetos de pesquisa-ação, que contaram com a participação de mais de 300 pessoas. 

Tais projetos foram elaborados no âmbito dos componentes curriculares Introdução à Metodologia Científica 
e Elaboração de projetos, ambos ofertados na Formação Básica Indígena (FBI/ICED/UFOPA). Ao desenvolver esse 
trabalho, os indígenas são iniciados à prática de elaboração de projetos; melhoram sua habilidade de leitura e escrita 
a partir do trabaӃ|­ TX N­«´º³ÄOῑ­ TX Äª ż°³­¤Xº­ TX XÈºX«´ῑ­Ž Xŵ °³ «N °JӃªX«ºXŵ Æ­ӃºJª ´XÄ ­Ӄ|J³para as situações 
e problemas enfrentados por eles na cidade e por seus parentes nas aldeias. A partir disso, são desafiados a definir, 
juntamente, com lideranças e comunitários uma proposta de intervenção que respondam a algum problema ou 
situação, já levantada, de acordo com as possibilidades dos participantes envolvidos, como, por exemplo, financeira. 

 
O quadro abaixo, apresenta o título dos projetos, bem como a aldeia/povo, a ação realizada e o número de 

participantes das atividades realizadas. 

 
Quadro 1. Projeto de ação nas aldeias. 

Projeto Aldeia/povo Ação Nº Participantes 

1. Sawe Sai-Cinza/ Munduruku 
Roda de conversa sobre o Ingresso 

na Ufopa 
36 

2. Kesentacho Mapuera/Wai Wai 
Roda de conversa sobre a Ufopa e o 

PSEI 
20 

ǐŸ ;ÄŻÄ°Ä°ºJ° Açaizal/Mundurku Jogos e brincadeiras indígenas 53 

4. Grafismos Munduruku Escrivão/Munduruku 
Oficina de artes tradicionais 

indígenas 
35 

5. Kahxapu Pokono Kwanamari/Wai Wai 
Oficina de artes tradicionais 

indígenas 
20 

6. Umbeumbeusáwa Esperança/Arapiun 
Contação de histórias, leitura e 

escrita 
30 

7.Projeto Traçando Saberes: Ações em prol das 
Artes Munduruku Cara Preta 

Escrivão/ munduruku 
Oficina de artes tradicionais 

indígenas 
48 

8.Projeto Idibi Xipat Taquara/munduruku 
Palestra, oficina de trabalho, cine 

debate. 
36 
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9.Projeto Respeitando a Mãe Terra Ipaupixuna/munduruku 
Palestra, oficina, coleta de lixo, 

distribuição de lixeiras 
46 

 
O projeto Kesentacho foi implementado na aldeia Mapuera e o projeto Sawé na aldeia Sai-Cinza. Trata-se de 

rodas de conversa com o objetivo de reunir jovens indígenas, nas suas respectivas aldeias, que estão interessados em 
fazer faculdade para conhecer mais sobre o Processo Seletivo Especial Indígena da Ufopa (PSEI/UFOPA) e também 
sobre a realidade da vida na cidade de Santarém. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Figura 1. Roda de Conversa, Mapuera, janeiro de 2018. 

 
O projeto ;ÄźÄ°Ä°ºJ° ƎżM³ «NJTX ³J´Ž Xª ªÄ«TÄ³Ä¦ÄƏ Z­  ³XJӃ ÊJT­ N­ª ­ ­M¤Xº Æ­ TX  « N J³ ­ ³X´zJºX T­´

jogos tradicionais indígenas. As modalidades de jogos escolhidos foram: corrida de velocidade, corrida com tora, 
lança, dentre outros. 

 

 
Figura 2. Açaizal, dezembro de 2017. 

 
O Projeto de Ação Grafismo indígena: uma experiência de resgate e recriação da pintura corporal munduruku 

cara preta foi desenvolvido com o objetivo de promover o resgate dos grafismos ainda presentes na memória das 
pessoas mais antigas da comunidade Escrivão, como também criar grafismos a partir dos aspectos culturais deste 
povo, como, a de ter uma pintura distinta para cada ocasião, com um significado específico. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 3. Aldeia Escrivão, dezembro de 2017 

 
 

O projeto Kahxapu Pokono foi implementado com a finalidade de proporcionar às jovens da aldeia 
Kwanamari o resgate dos artesanatos wai wai, ensinado pelas senhoras mais velhas da aldeia. Foram confeccionadas 
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pulseiras, colares, saias, brincos e pinturas corporais que combinavam com pinturas corporais, produzidas durante a 
oficina. 

O projeto Umbeumbeusáwa (significa história ou conto em nheengatu) teve como objetivo promover a 
valorização de histórias e contos da cultura local a partir da realização de oficinas de contação e reconstituição de 
histórias e uso de canções populares, na modalidade oral e escrita da língua portuguesa. 

 

 
Figura 4. Aldeia Esperança, dezembro de 2017. 

 
O Projeto Traçando Saberes: Ações em prol das Artes Munduruku Cara Preta foi criado com o objetivo de 

promover o resgate dos saberes tradicionais indígenas, referente às artes de tecer produtos utilizados na produção da 
alimentação indígena junto aos jovens do povo Munduruku Cara Preta de Escrivão.  

O Projeto Idibi Xipat (água boaŽ Xª ªÄ«TÄ³Ä¦ÄƏ Z­  N³ JT­ N­ª Z «JӃ TJTX TX ª­M Ӄ ÊJ³ J JӃTX J AJ²ÄJ³J J
conhecer, refletir e agir acerca de problemas decorrentes de água inadequada ao consumo humano e requerer junto 
aos órgãos competentes do Estado, pesquisas que verifiquem a qualidade da água nessa localidade, bem como que 
ofereça serviços de saneamento e água tratada, conforme previsto na Lei Nº 11.4455, de 5 de Janeiro de 2007. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
Figuras 5. 6. e 7. Aldeia Taquara, em setembro de 2018 (durante o desenvolvimento do Projeto). 

 
O Projeto Respeitando a Mãe Terra ºXÆX N­ª­ ºXªJ ż­ Ӄ È­ X ´ÄJ´  ª°Ӄ NJO≥X´ Xª.°JÄ° ÈÄ«JŽŸ (´ºX °³­¤Xº­

surgiu devido ao descarte do lixo de forma inadequada na aldeia, situação que levou acadêmicos indígenas a 
realizarem atividades para conscientizar os moradores, como: palestras e orientação em relação à separação e coleta 
do lixo; discussão acerca dos cuidados com o meio ambiente, considerando os saberes tradicionais indígenas. 
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Figuras 8 e 9. Fotos das atividades em Ipaupixuna, em setembro de 2018 (confecção e distribuição de placas com orientação sobre cuidados com o 
meio ambiente). 

 
 

CONCLUSÕES 

 
O presente trabalho foi de grande relevância para a formação acadêmica, social e pessoal dos discentes 

envolvidos. A iniciação à elaboração de projeto contribuiu para o aproveitamento acadêmico, por exemplo, na 
assimilação de conhecimentos de metodologia científica, língua portuguesa (escrita e reescrita de textos). Por serem 
projetos de ações extensionistas tal atividade contribuiu para fortalecer o compromisso dos indígenas com seus 
lugares de origem, colaborando com a resolução de problemas. Após esse trabalho, notou-se que discentes indígenas 
se tornaram mais autoconfiantes e comunitários das aldeias se sentiram mais valorizados. 
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RESUMO: O egresso de pessoas oriundas de classes sociais baixas à universidade ressalta um importante crescimento 
na educação de ensino superior no Brasil. O respectivo projeto Cursinho Universitário Popular visou e objetivou 
proporcionar aos seus alunos, condições cognitivas necessárias para o adentro em cursos de ensino superior através 
da formação básica de ensino aprendizagem voltados para os vestibulares com o maior nível de consciência em 
relação as suas perspectivas. O projeto Cursinho Universitário Popular foi iniciado de forma intensiva no ano de 2017, 
com uma estrutura metodológica formada por voluntários docentes, funcionários e alunos do Campus Universitário 
de Oriximiná, UFOPA, local das realizações de atividades desenvolvidas ao longo do processo aprendizagem do 
referente projeto, com o âmbito de aumentar o porcentual de alunos com situação financeira vulnerável a um curso 
de ensino superior. Sua didática proporciona a esses alunos o direito de aprender de forma simples, clara e objetiva. O 
projeto apresenta sua grade curricular com disciplinas, aulas e simulados como auxilio majoritário de estudo. São 20 
horas semanalmente trabalhadas, a fim de atender todas e quaisquer demanda. O curso preparatório já inseriu cerca 
de 10% (16) de sua rede de alunos a grandes centros educacionais de formação superior, sendo 8% (10) a 
universidades federais, 2,4% (3) a universidades privadas e 2,4% (3) a cursos tecnológicos estaduais. Em âmbito geral, 
o presente projeto intitulado Cursinho Popular Universitário vem trabalhando para que cada aluno, cada cidadão, 
cada ser humano de forma digna possa ter oportunidades ao egresso de grandes centros universitários. 

 
Palavras-chave: educação; Ensino superior; egresso. 

 
INTRODUÇÃO 

 
Não é no silêncio que os homens se fazem,  

mas na palavra, no trabalho, na ação-reflexão. 
Paulo Freire 

 
Sabemos que a Educação está diretamente ligada ao processo histórico e cultural dos sujeitos e que a mesma 

acontece em diversos espaços, pois nenhum sujeito é desprovido de conhecimento, cultura e história. Contudo, a 
(TÄNJOῑ­ J­ ´X żZ­³ªJӃ ÊJ³ŵŽ  «´º ºÄN ­«JӃ ÊJ³ŵ N³ J ´XÄ´ °³≢°³ ­´ ªXNJ« ´ª­´ TX JÆJӃ JOão e regras metodológicas, e 
passa a influir diretamente na formação da consciência do indivíduo. No entanto, encontramos nos pressupostos 
históricos várias formas antagônicas de apresentar a educação, de associar o indivíduo a esse processo que lhe é 
intrínseco, podemos encontrar na teoria Marxista, por exemplo, a dialética do sujeito objeto, a práxis, na qual se 
constata que os processos de fazer e aprender estão inseridos nas relações de totalidade e que não se faz 
desassociada do próprio sujeito. 

Para Gramsci (1989), a educação precisa cumprir o papel de promover a aquisição por parte do trabalhador 
que passe uma bagagem cultural universal (capacidades cognitivas e práticas) ou o desenvolvimento de uma 
consciência política (incorporando, desta forma, as experiências do sujeito na educação). Neste termo é que se coloca 
a discutir a educação popular como alternativa ao modelo de educação instituída na contemporaneidade. 

Na educação popular a palavra Educação, refere-se ao processo metodológico que envolve os atores 
interessados no exame da realidade, na troca múltipla de conhecimentos, na multiplicação dos esclarecimentos e no 
compromisso com a solução dos desafios. Logo, descreve a opção da luta de classe, o lado que o sujeito se coloca para 
o confronto das ideias, significa, portanto a orientação da educação a uma formação que busque qualificar a ação dos 
ª Ӄ ºJ«ºX´ŵ T­´ ź «´Jº ´ZX º­´Ż °J³J ÄªJ JºÄJOῑ­ ­³zJ« ÊJTJ X º³J«´Z­³ªJT­³J TJ ³XJӃ TJTX «­  «ºX³X´´X ´Xª°³X TJ
classe oprimida.  

Nesse sentido, destacamos que o Cursinho universitário Popular tem em sua filosofia o princípio da Educação 
Libertadora, qual acredita na emancipação do sujeito para transformação da sua história por isso trabalha com o 
ӃXªJŷ ż­ Jº­ TX XTÄNJ³   «J ÆX³TJTX ­ Jº­ TX Ǝ³XƏ N³ J³ TXƎ³XƏ ´ z« Z NJ³ ­ ²ÄX TJ«ºX´ ¤῏ X³J ´ z« Z NJT­Ž *³X ³X ƎǎǔӅǓƏŸ 

E é com essa linha de pensamento que nos arvoramos ao PROJETO CURSINHO UNIVERSITÁRIO POPULAR NA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO OESTE DO PARÁ - UFOPA, CAMPUS DE ORIXIMINÁ qual visa proporcionar aos alunos de 
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classe econômica baixa, condições necessárias para o ingresso na universidade, trabalhando e aprofundando os 
conteúdos programáticos exigidos nos vestibulares e ENEM, por meio da metodologia da Educação Popular, e assim 
contribuir na formação de educandos que vislumbram de fato participação, ação e transformação da sociedade em 
que vivem. 

 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
O Projeto tem uma abrangência local atingindo uma população de jovens, adolescentes e adultos da cidade 

Oriximiná, PA e procura contemplar pessoas que possuam uma renda familiar baixa. 

As aulas do Cursinho incidem na Universidade Federal do Oeste do Pará Ɖ Campus de Oriximiná, através de 
docentes, técnicos e alunos do curso de Biologia, onde os educadores proporcionam aos educandos um debate mais 
aprofundado da pedagogia de Paulo Freire e a compreensão do papel da Universidade na sociedade. 

As atividades estão divididas em três fases: Planejamento, Execução e Avaliação. 

1. Planejamento: 
O presente projeto é uma iniciativa pedagógica onde os alunos tenham uma maior preparação para os 

vestibulares e exame nacional do ensino médio, possibilitando assim o egresso a uma Universidade. Logo, se buscou 
em planejamento: 

- I Encontro geral do projeto, com subsequência de composição da coordenação político pedagógica do 
mesmo, bem como seleção de Educadores; e 

- Encontros Pedagógicos com Coordenação e educadores em datas seguintes; 

2. Execução: 

A execução se estabelece em fases contínuas que vão desde: Processos de divulgação do projeto; de inscrição 
dos alunos no projeto; de habilitação de alunos aprovados; de realização das aulas a simulados de proficiência. 

a) Processo de divulgação do projeto: 

Acreditamos que as mídias sociais em geral, hoje, seja o melhor método de divulgação de interesses. 

A divulgação do projeto foi realizada através de via rádio, facebook, whatsaap, e Televisão. 
b) Processo de inscrição dos alunos no projeto: 

Os alunos interessados em manifesto voluntário efetuaram sua inscrição a partir de uma ficha padrão 
estruturada com perguntas voltadas a sua situação financeira e dados obrigatórios e entrega de documentos. 

c) Processo de habilitação de alunos aprovados: 

A habilitação dos alunos se teve através de análise de ficha de inscrição e documentos obrigatórios e 
comprobatórios conforme divulgação. Entretanto por grande demanda foi realizada entrevistas com os habilitados 
para aprovação final. 

d) Execução das aulas: 

As aulas ministradas foram fornecidas por educadores/facilitadores que fazem parte da referida instituição. 
De segunda a sexta, seis disciplinas semanalmente com carga horariam de uma hora e meia para cada. 

O acompanhamento das aulas é realizado pela aluna monitora Ariane Cristian Pinheiro dos Santos, graduanda 
do curso de Bacharel em Ciências Biológicas, ocasionalmente entre os horários didáticos estabelecido na proposta 
lançada de dezoito horas às vinte e uma horas, somado a mais uma hora de organização diária de documentos e 
análises de aulas seguintes, efetivando assim vinte horas semanais. (Incumbe nesse caso, ao aluno monitor em 
referente período, organizar o âmbito escolar na preparação do material didático no auxílio para com o 
professor/facilitador, o mesmo desde que com antecedência também solucionará diversificados possíveis problemas 
junto a coordenadoria do presente projeto, estando sempre aposto para qualquer eventualidade. 

3. Avaliação: 
Simulado de avaliação pedagógica mensal, com a participação dos educandos, educadores e monitoria 

pedagógica; 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
O cursinho pré-vestibular popular da UFOPA promoveu junto com docentes e técnicos da instituição 

atividades práticas e extensivas que garantiram resultados satisfatórios na etapa pioneira do projeto. A interação dos 
colaboradores voluntariados para com o projeto foi de grande efeito significativo para o desenvolvimento do cursinho 
popular, sendo perceptível o envolvimento dos profissionais nesse ensino. Em amostragem geral, os colaboradores 
envolvidos no projeto se subdividiram por uma porcentagem de: 27% de discentes da própria instituição executora do 
projeto, 20% de docentes do corpo de professores da Universidade executora, 20% de técnicos administrativos da 
referida instituição, e 33% composto de ex-alunos desse educandário (Figura 1). 
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Figura 1. Elementos envolvidos. 

 
A procura pela oferta do cursinho pré-vestibular obteve demanda positiva de aproximadamente 200 inscritos 

em sua etapa pioneira. Entretanto, conforme limitações estruturais, apenas 40 vagas foram ofertadas à comunidade. 
Estudantes provindos de uma situação financeira familiar baixa (Figura 2). (de R$ 0 Ɖ 300,00; R$ 500 Ɖ 599; R$ 600 Ɖ 
899; R$900 Ɖ 2.099; R$ 3.000 Ɖ 5.599) obtiveram acesso a essa oportunidade e hoje o projeto consta de 16 
aprovações, equivalentes a 37% de alunos. Constamos ainda com 48% de alunos remanescentes ingressantes ao 
ensino superior assíduos no projeto e a porcentagem de 15% se restringe aos alunos desistentes do projeto. 

 

 
Figura 2. Rentabilidade dos inscritos. 

 

 
Figura 3. Monitoramento de dados. 

 
CONCLUSÕES 

 
A partir dos resultados, obtivemos com êxito a proporcionalidade de subsidiar suporte aos alunos ao egresso 

à educação superior. Os dados amostrais de aprovações norteiam a capacidade dos envolvidos em garantir melhorias 
futuras para si e sociedade como um ao todo. Entretanto, ressalta-se que o auxílio cognitivo proporcionado pelos 
envolvidos voluntários não são cabíveis somente aos mesmos e sim na troca de mutualidade com o aluno. 
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RESUMO: Neste projeto de extensão foi desenvolvido um curso de capacitação para aprimorar o conhecimento 
químico dos ACS em questões de consumo de medicamentos e preparação de soro de hidratação. Esse conhecimento 
está relacionado a conceitos como concentração, pH, constante de acidez, pressão osmótica e tempo de meia-vida. A 
capacitação foi desenvolvida em 3 etapas, dois encontros teóricos e um laboratorial, com experimentos didáticos que 
contribuíram para a visualização dos conceitos químicos. A eficácia da capacitação foi monitorada através de um 
questionário onde foi aplicado antes e depois da proposta, de modo a avaliar se os conteúdos químicos relacionados a 
saúde foram assimilados pelos ACS. Com a análise dos questionários foi possível perceber, que a capacitação ajudou 
na formação dos ACS, melhorando a qualidade da informação que estes podem transferir para as famílias atendidas 
pelo programa de Agentes Comunitários de Saúde 

 
PalavrasƉchave: ACS; educação; química; saúde. 

 
INTRODUÇÃO 

 
Não tem como ponderar sobre a química como ciência sem reconhecer seu importante papel na história da 

humanidade. Desde os primórdios, o homem foi capaz de usar as propriedades dos compostos e transformações 
químicas para o seu bem-estar. O conhecimento químico era usado de forma empírica e desorganizado, no entanto as 
atividades do cotidiano tinham a natureza dessa ciência (SCHEFFER ,1997). A descoberta e o domínio do fogo 
representam uma das mais antigas descobertas químicas e aquela que mais revolucionou a vida do homem (VIDAL, 
1986). Atualmente a química ainda está em constante avanço estando bastante inserida na sociedade. Entretanto há 
ÄªJ T ´º­³Oῑ­ «J Z­³ªJ N­ª­ J´ °X´´­J´ Äº Ӄ ÊJª ­ ºX³ª­ ź²Ä₨ª NJŻŵ ´Xª°³X Ӄ|X associando a algo ruim, como por 
exemplos em embalagens de produtos de beleza, alimentícios «­ ²ÄJӃ ªX«N ­«Jª ºX³ª­´ N­ª­ ż´Xª ²Ä₨ª NJŻŻŵ TX
maneira a determinar qualidade ou prevenir danos ao meio ambiente (SCHEFFER, 1997). Isto pode estar associado, ao 
fato da ciência não ser reconhecida como fazendo parte sociedade, visto que muitas vezes não é ensinada de forma 
contextualizada, e seu uso no cotidiano das pessoas acaba não sendo percebida (Oki, 2006).                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                             

 Devemos destacar a importância da química nos fármacos, a qual é responsável pelo tratamento, e em 
alguns casos na cura de determinadas doenças. Ela está presente desde a fabricação até sua absorção pelo organismo. 
O uso indevido desses medicamentos é bem frequente, milhares de pessoas são aderentes da automedicação, na 
maioria dos casos por recomendação de pessoas leigas. Há uma porcentagem considerável de pessoas que praticaram 
a autoprescrição em algum momento de sua vida. E esse uso inconsciente pode alterar o efeito do medicamento, 
intensificando, dimi«Ä «T­ ­Ä źJº  ªX´ª­ Jz³JÆJ«T­Ÿ ( ÄªJ T ³XOῑ­ N­X³X«ºX X N­«´N X«ºX   TX XÈº³XªJ ´X³ XTJTX
para a compreensão relacionado a natureza química desses medicamentos, pois até mesmo os ditos inofensivos 
ingerido de forma incorreta pode apresentar sérios riscos. (SALDANHA et al.,2012). Pensando na alternativa de 
melhorar as condições de saúde das comunidades, o Programa de Agentes Comunitários de Saúde foi implantado pelo 
ministério da saúde em 1991. No Brasil, mais de 200 mil agentes comunitários estão atuando, colaborando para 
melhoria de qualidade de vidas das pessoas com ações de promoção e vigilância da saúde. O ministério da saúde 
reconhece que o processo de qualificação desses profissionais deve ser permanente (BRASIL, 2009). A escolaridade 
mínima exigida pela lei aos ACS é apenas o ensino fundamental, uma pesquisa feita pelo Instituto de Saúde Coletiva 
da Universidade Federal da Bahia mostrou que apenas 30% dos ACS tem outra formação em saúde além do curso 
introdutório ministrado na sua formação. Deste modo, esses profissionais apresentam uma baixa formação técnica, 
por não terem uma formação profissional, dificultando então a orientação das famílias na promoção e assistência na 
saúde, com isso, a participação deste em minicursos de capacitação é de extrema importância para a formação 
continuada desses profissionais.  

Com base nisto, elaboramos um programa para a capacitação dos ACS, para aprimorar seus conhecimentos. 
O programa foi elaborado em 3 etapas, sendo dois encontros teóricos e uma atividade experimental. Para verificar a 
eficiência do programa foi elaborado um questionário técnico sobre assuntos de química relacionados à saúde, que foi 
aplicado antes e depois da capacitação dos ACS. Uma análise estatística avaliou a evolução do conhecimento técnico 
dos ACS após o programa. 

 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
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O projeto foi desenvolvido em parceria com o Instituto de Ciências da Educação (ICED) e o Instituto de Saúde 

Coletiva (ISCO) da Universidade Federal do Oeste do Pará junto a unidade básica de saúde do município de Santarém. 
Todos os estudos foram aprovados pelo comitê de ética sobre o número de protocolo 45931815.7.0000.5510 e 
parecer número de registro 1.188.894. O projeto foi dividido em duas fases, onde foi trabalhado com duas turmas de 
20 ACS para cada fase da aplicação. Para a primeira e segunda fase foram previstos dois encontros teóricos e um 
laboratorial onde foram trabalhados conceitos de pressão osmótica e absorção de fármacos no organismo. No 
primeiro encontro teórico foi aplicado um questionário contendo 6 questões relacionadas a consumo e absorção de 
medicamentos, e sobre forma que o mesmo é ingerido. Para o encontro no laboratório foram elaborados 
experimentos didáticos com materiais de baixo custo para que facilitassem a compreensão dos ACS dos conceitos 
relacionados com o consumo de medicamentos. 

 No desenvolvimento do experimento da pressão osmótica (Figura 1) os materiais utilizados foram 1 folha de 
celofane, 10 tubos plásticos com tampa (aqueles usados para colocar especiarias), cloreto de sódio, água destilada, 
béqueres de 250 ml, bastão de vidro, açúcar (sacarose) e balança analítica. Para a simulação da absorção de fármacos 
no organismo os materiais utilizados foram tampão fosfato de sódio, 10 unidades de papéis de filtro, 10 funis de vidro, 
10 suportes, 10 mufas, 1 bastão, 10 béqueres, 10 medicamentos (Figura 2) hidróxido de sódio, ácido fosfórico, papel 
indicador universal, água destilada e balança analítica. Após os experimentos serem testados no laboratório, foram 
aplicados numa aula prática no laboratório multidisciplinar de Química do ICED, no período da manhã trabalhando 
pressão osmótica, com o objetivo de simular o que acontece no organismo quando tomamos soro para hidratação, 
em que sua preparação é feita nas concentrações erradas e no período da tarde foi trabalhado o efeito do pH na 
absorção de fármacos no organismo. 

 

 
Figura 1. A. Testando recipientes para o experimento de Pressão Osmótica. B. Teste com o tubo de ensaio. C. Sistema montado para o 
experimento da pressão osmótica. 

 

 
Figura 2. A. Comprimidos utilizados no experimento do pH. B. Comprimidos sendo testado na solução tampão. C. Comprimidos antes 
serem testados. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Após a aplicação da aula prática, teve um segundo encontro teórico, onde aplicou-se pela segunda vez o 

questionário a qual os ACS tinham respondido anteriormente, com a finalidade de verificar se houve uma mudança na 
forma de pensar nos ACS. Após corrigir ambos os questionários, foi feito um planilhamento dos resultados através de 
gráficos (Figuras 3 a 5). 
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Figura 3. Gráfico esquerdo referente à 1° questão e o direito à 2° questão. Barra azul referente a primeira aplicação do questionário 
antes da intervenção, e a barra laranja após a intervenção. 

 

 
Figura 4. Gráfico esquerdo referente à 3° questão e o direito à 4° questão. Barra azul referente a primeira aplicação do questionário 
antes da intervenção, e a barra laranja após a intervenção. 

 

 
Figura 5. Gráfico esquerdo referente à 5 questão e o direito à 6° questão. Barra azul referente a primeira aplicação do questionário 
antes da intervenção, e a barra laranja após a intervenção. 

 
Com base nas respostas analisadas através dos gráficos, podemos perceber que houve uma melhora 

significativa nas respostas dos ACS, após a intervenção cerca de 51% desses profissionais passou a usar o 
conhecimento químico (U.C.Q), adquiridos no laboratório e na segunda aula teórica para responder as questões. No 
primeiro gráfico, referente a primeira questão aproximadamente 40% dos ACS usaram o U.C.Q para explicar o que 
acontece no corpo quando tomamos soro de hidratação feito em concentração errada. Para segunda pergunta, 
referente ao termo concentração, 70% não sabia o que era, e 30% relacionaram a quantidade. Após a aula prática e a 
teórica 25% desses profissionais passaram a U.C.Q para explicar o que é concentração. 

A terceira questão era referente ao uso de medicamentos receitado pelo médico para ser tomados de 8 em 8 
horas, quase 60% utilizaram após a intervenção usou o conhecimento químico para explicar o que pode acontecer se 
você não seguir essa orientação. O quarto gráfico referente a quarta questão falava sobre a trituração de comprimidos 
antes de ser ingerido, 60% dos ACS utilizaram para explicar os conceitos dados durante a intervenção. Para a quinta 
questão, relacionada ao uso da aspirina para dor de cabeça, não houve diferença significativa após a segunda 
aplicação do questionário. Para o sexto e último gráfico a pergunta era relacionada a tomar medicamentos com leite, 
quase 70% dos ACS utilizaram o conhecimento adquirido durante a aplicação para responder o conhecimento a 
questão.  

 
CONCLUSÕES 

 
Os resultados apresentados nesta capacitação extensionista foram bastante promissores. Todos os conceitos 

discutidos na aula teórica e laboratorial contribuíram para os ACS utilizar conhecimento científico para orientar suas 
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respostas sobre o uso adequado de medicamentos. Isto nos leva a concluir que este projeto de extensão teve uma 
mudança significativa nesses profissionais, e esse conhecimento que adquiriram pode ser replicado para as famílias 
quando esses estiverem orientando.  
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RESUMO: Na região Oeste do Pará, tem-se intensificado as práticas inadequadas do uso e cobertura da terra, 
provocando variações na estrutura física do espaço urbano, na preservação e conservação do local, na biodiversidade 
e no bem-estar da população e do meio ambiente. O objetivo foi desenvolver atividades de educação ambiental e de 
conservação e manutenção das áreas verdes nas escolas e em outros locais naturais e de lazer em Santarém. Dentre 
os objetivos propostos, duas atividades tiveram mais destaques: a realização de uma análise das condições ambientais 
da praia da SUDAM, com vegetação e sob influência do rio Tapajós, através do monitoramento dos dados de 
temperatura do ar (T) e umidade relativa do ar (UR) e uma ação de educação ambiental na praia do Maracanã. Na 
primeira atividade podemos perceber que a temperatura e a umidade têm um comportamento esperado, por serem 
inversamente proporcionais. E o mês com a menor temperatura foi em março de 2018 com 28°C e umidade relativa 
de 82%. Entretanto, a maior temperatura foi nos meses de novembro/2017 e maio/2018, ambos com 33°C e a 
umidade relativa foi de 61% e 62%, respectivamente. Já na segunda atividade, foi realizada uma gincana ecológica na 
praia do Maracanã, sendo recolhidos 150 sacos de lixos e dentre o total cerca de 90% eram sacolas plásticas e garrafas 
pets. Após a separação do lixo, o mesmo foi entregue ao lixão da cidade, pois em Santarém não tem um local 
adequado para fazer esse despejo. 
 
Palavras-chave: preservação; ecologia; cidadania. 

 
INTRODUÇÃO 

 
As mudanças no uso da terra têm sido muito intensificadas na Amazônia, provocando alterações que tornam 

imprevisíveis a intensidade dos impactos climáticos. De acordo com Barcellos et al. (2009), as mudanças climáticas 
podem ser entendidas como qualquer mudança no clima ao longo dos anos, devido à variabilidade natural ou como 
resultado da atividade humana, refletindo o impacto de processos socioeconômicos e culturais, como o crescimento 
populacional, a urbanização, a industrialização e o aumento do consumo de recursos naturais e da demanda sobre os 
ciclos biogeoquímicos.  

Os impactos das mudanças de uso da terra e a utilização desses recursos em Santarém e comunidades tem 
sido fortemente explorado. Medidas contenções para minimizar esses impactos se tornam importantes para a 
redução dos prejuízos gerados ao meio ambiente, bem como adotar medidas que estabeleçam ações direcionadas ao 
monitoramento e preservação ambiental, a promoção da educação ambiental em comunidades na região de 
Santarém e, principalmente, ações para minimizar os danos causados ao meio ambiente de forma eficiente e 
sustentável. Segundo Costa (1998), a vegetação exerce uma influência positiva tanto sobre o clima como sobre a 
qualidade do ar. As áreas verdes proporcionam a redução da temperatura nos centros urbanos, pois parte da energia 
solar que seria disponível para o aquecimento das estruturas urbanas, é utilizada no processo de evaporação da água 
liberada ao ambiente através da transpiração. Além disso, Silva (2009) ressalta que a vegetação tem papel importante 
no conforto ambiental dos espaços urbanos, pois interfere diretamente na redução de temperatura do ar, de 
superfícies sombreadas, na umidade do ar e na redução da poluição atmosférica. 

Este trabalho tem como objetivo desenvolver atividades de educação ambiental e de conservação e 
manutenção das áreas verdes nas escolas e em outros locais naturais e de lazer em Santarém. Dentre deste objetivos, 
duas atividades tiveram mais destaques: a realização de uma análise das condições ambientais da praia da SUDAM, 
com vegetação e sob influência do rio Tapajós, através do monitoramento dos dados de temperatura do ar (T) e 
umidade relativa do ar (UR) e uma ação de educação ambiental na praia do Maracanã. 

 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
 A primeira atividade foi realizada na praia da SUDAM, que fica localizado atrás do Campus Tapajós da 

Universidade federal do Oeste do Pará (UFOPA), no período de novembro de 2017 a junho de 2018. As medidas foram 
realizadas com dados horários de Temperatura (T) e Umidade Relativa (UR) nos horários de 07:30 e 14:00 horário 
local, com um termômetro digital e um higrômetro da marca tomate. 
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 E a segunda atividade foi realizada na praia do maracanã no dia 26/08/2018, com parceria da Associação 
Santarena de Canoagem e Ecologia (ASCaE), foi feita em forma de gincana ecológica, e teve presença dos alunos do 
corpo de bombeiros de Santarém, alunos da ASCaE e da escola Ubaldo Corrêa. Teve a divisão de dois grupos 
(Vermelho e Azul), onde cada equipe tinhas seus capitães que era os próprios alunos da escola de canoagem, foram 
utilizados caiaques para recolher o lixo da água e caminhadas ao longo da praia, foi feito a separação dos resíduos 
sólidos. E ao fim teve um Quiz ecológico com perguntas relacionadas ao meio ambiente. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 Os resultados obtidos da primeira atividade mostraram uma grande variabilidade de T e UR durante o 

período de análise, onde foi observado uma ocorrência maior de T mínimas, em torno de 23°C, nos meses de janeiro e 
fevereiro às 14:00h e de março e abril às 07:30 h, com uma UR entre 90% e 99%. 

 Em temperaturas mais altas em torno de 40°C, nos meses de dezembro, janeiro e maio às 14:00h, com 
umidade relativa de 50%. Cabe ressaltar que os meses que tiveram a temperatura média mais altas com 33°C foram 
novembro e maio, com umidade relativa de 60% e 62%, respectivamente. E o mês que obteve uma temperatura 
média mais baixa, em torno de 28°C foi em março (Figura 1), com umidade relativa de 82% (Figura 2). No período 
chuvoso, dezembro a março, a umidade relativa apresentou maiores valores, enquanto a T valores em torno de 23°C, 
isso se deve porque ambos são inversamente proporcionais. Já na época de seca, a UR apresentou valores baixos com 
T altas. 

 

 
Figura 1. Temperatura relativa do ar na praia da Sudam em Santarém- PA. 

 

 
Figura 2. Umidade relativa do ar na praia da Sudam em Santarém-PA. 

 
 Na segunda atividade (Figura 3) os resultados obtidos foram muito satisfatórios, os alunos recolheram cerca 

de 150 sacas de lixo em toda a extensão da praia do Maracanã e no lago do Mapirí, onde ocorreu uma correta 
separação do lixo (Figura 4). Cerca de 90% do lixo recolhido era garrafa PET e sacolas plásticas, observando-se a 
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necessidade de ter uma intervenção ambiental no local, onde o mais importante é fazer a conscientização dos 
banhistas e população local de que não se deve descartar seus resíduos sólidos na praia, pois isso prejudica todo um 
ecossistema aquático e ambiental.  

 As garrafas PET recolhidas foram doadas a moradores que eles reutilizam para a fabricação de depósitos para 
mudas. As garrafas de vidros foram dadas a um morador local que as revende para o sustento de sua família e o 
restante do lixo foram levados ao local de despejo, já que em Santarém ainda não temos onde deixar lixos para serem 
reciclados ou reutilizados.  

 

 
Figura 3. Concentração da gincana ecológica em Santarém-PA 

 

 
Figura 4. Concentração do Quiz ecológico e separação do lixo em Santarém-PA 


